


Chassis, ultra-reforçado e prático! 
FÂCIL ADAPTAÇÃO A QUALQUER TIPO DE CARROCERIA! 

Peru• para transporte peuoal furgão poro enhega de mercadorias 

Pismel Maringá S. A. 
Comércio e Importação de Autos e Acessórios 

REVENDEDORA DA FORD MOTOR DO BRASIL S/ A 

• Temos para Pronta Entrega: - Caminhões, 
Camionetas e Tratores. 

• Consulte os nossos Planos de Venda 
• Financiamos a L o n g o P r a z o com uma 

pequena entrada 

• Oficina Mecânica Especializada. Assistência 
completa. 

• Garantia absoluta nos p ri m e ir o s 6.500 
quilômetros. Três revisões gratuitas. 

Permanente Estoque de P e ç a s e A e e s s ó r i o s « FORD » Legítimos 

Atendemos em nossa Oficina à Rua Bandeirantes: 199 - M AR I N G Á 



releitura do M.uicí~:o d~ !Wh1g4 
Sl í~ t ·1 '·RIA l>t. t U 

DIVISÃO DE PAT~l,;,Q,-10 " 

M~n~~i~m ~~ J~niíl Oui'~füfif N~rrn ~íl Par~ná 
Se há figura. se há individuaI1dad,e permanentemente, 

1ninterruptan1ente discutida nêste País, essa mdividuaJidade, 
essa figura é. sem dúvida alguma, Jâ.nio Quadros. D1scullda, 
com tremenda intensidade, através de elogios, de rasgados 
enrõnuos. de d1tirambos os mais campanudos e de furio~os 
ataques, de arremetidas esfusiantes 

Há quem enxergue, nésse homem, um verdadeiro gênio 
político - não bitolado à tradicional rotina e administro.­
tiva. portador de métodos 1mpressionantemente revoluc10-
nãrios, de uma sistemática que leva ao aturdimento. Mas 
também há os que cm Jânio Quadros não vêem t:;enão aspectos 
negativos, quer do ponto de vista político, quer admm1str·t­
tivo. Certamente que descem ao exagêro, que descaem para 
um pnsma apaixonado, inconseqüente, os que assim focah­
zam. através de tais perspectivas, a personahdade e os atoo 
de Jãn10 Quadros, - pois que, mesmo com os seus naturais 
senões humanos, é, ind1scutivelmente, um vulto que 1mpres­
tnona, e que vem despertando extraordmária admiração, no 
cenário politico nacionaJ. 

De qualquer fo1ma, até agora não havia surgido, no 
Brasil figura mais contraditória, fenômeno político mais 
desconsertante, que o ex-Governador do Estado de São Paulo, 
.que uns afirmam haver cometido êrros e outros asseguram 

.A. 'Brande,lpim 

haver realizado a maior, a mais impressionante administração 
na mais importante Unidade federativa brasileira. 

Mm.;; quem negará a revolução social-econõmica exe­
cutada, em São Paulo. para desespêro de uns e gáudio 
de outros, por êsse atordoante matogrossense ? 

Conscientemente e com a mais ngorosa das isenções, 
só nos cabe a5'.3everar que São Paulo está situado entre 
três épocas d1stmtíssimas antes, durante .- depoif.; de Jânio 
Quadros 

II 

«A TODOS QlANTOS HABITAM A REGIAO PARA­
NAENSE MAIS PROSPERA DO BRASIL» 

Mas é dêsse homem ex~Governador de São Paulo e atual 
Deputado Federal pelo Paraná - em cuja região norte. 
na sua própria expressão, tforam plantadas as raízes agrã.­
r1as do grande Brasil de amanhã, com que sonhamos> 
e já candióa.to à Presidência da Repúbhca (vem a sua 
ascensão polítíca desde a vereança paulistana>, que, por nos­
so intermédio, vem uma expre55iva mensagem, significativa 
afmnação de cordialidade, a tôdas as pessoas do Norte do 
Paraná. 

EIS, de Jânio Quadros, em fac-símile>. etita :\fensagem: 

Por :int, rrnédio de "Horte cki Paraná em Re1dsta 11, 

apraz-me enviar esta breve mensagem ae cordialidade a toüos 
, quantos habitarn a ree;iao paranaense mais pros:1era ao J:lrasi.l. 

Abraço-os fraternalmente, um a un, e lues estou 

a aever êste µreito de aui.Iiração tar.io~m. Porque co1.1 o quor 

do esfôrço honracio,,já podem dizer que .t'lantarai:i,no que era 

outrora apenas selva e solidão, as raizes agrárias do ~ran­

de Brasil de amanhã, com que sonhai,1os. 

funda: 
Neste gesto arnigo vai ainda minha convicçao pro­

a de que, ao longo de um tempo que se nao es1iera nem 

deseja remoto, µossam as demais regi.Ões da Pátria acor.ipanhar 

a marcha de progresso da zona norte ~aranaense. 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA ...... -•-·· ..,11 ... -rl 
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ARNO PREIS - São Paulo 

o que mais tentador se me afigurou 

na re\nsta foi a liderança dos jovens que ab 

se aq1gcmta Senti-me como entre os colegas 

ca àa vetusta Faculdade do Largo São Fran­

cisco E nada mms justo que a terra moça do 

norte par.:Inàense se modele sob os influxos 

salutares do generoso sangue moçon 

CURT CARDOZO CõRTES - Rto de Janeiro 

,Acuso o recebimento do segundo número 

de <cNorte do Poron6 em Revista - que salU 

diga-se, bem melhorada. sob todos os as­

péctos, 

FOED CASTRO CHAMMA - Rio de Janeiro 

Que generosa surprêsa a descoberta de 

«NORTE DO PARANA EM REVISTA}> 1 Desde a 

cô: da capa, desde as fotografias, desde a 

redação com suas reportagens suas crônicas 

suas notic:as do lastro que se traça na terra 

lastro de ouro extraido da própna terra 

,ecnc no papel, para os leitores mms dis­

tantes e cunosos a nova epopéia do ouro 

agora do ouro verde A revista é u.rn pra­

zer, u:;:?:;.a beleza 1 Para n6s, paranàenses au­

sentes que tomamos de longe a medida de 

nosso Estado, medida cada vez maior na pro­

porção em que se alastra o ouro através das 

grande!:> colhe1tas, para nós o norte do Para­

ná brJha aos nossos olhos como uma dou­

rada lP.nda Mas e"31a lenda agora se abre, 

com a Revista na mão, em páginas eloquen• 

tes de- calor humano, revelando, ao lado do 

tumulto dos forjadorns do ouro, homens sa­

dios qu& a ferra atraiu, a meditação de uma 

moc:dade inquieta que ar.ma o espínto do 

povo com os sutilezas da sua inteligênc10 

Digo que est6 magnifica a revista Tanto 

pela mov1mentação ritmo épico das grandes 

epopéias. como pelo apuro gróhco. pela ordem 

de seus colaboradores. pela competência digo 

que a meu ver a Revista se coloca entre 

as melhores do gênero no Brasiln 

AROLDO RAMOS - São Fidehs - Est. do Rio 

«NORTE DO PARANA EM REVISTA orgamza­

da em uma cidade com apenas onze anos de 

existência pela sua fabulosidade de argu 

mentas pelo seu pnmoroso aspécto gróhco e 

hteráno torna-se um acontecimento méd1to 

neste Brasil tão atrohado em mentalidades 

Surgiu para os leitores quase completa Que 

essa Revista e seus diretores e colaboradores. 

sirvam de espêlho para o Brasil Parabéns e 

muito obngado pela remessa. 

JONAS MOZART JR. - Londrina - Pa:aná 

<cFoi com lr'Ulta alegna q :<> de3cobn numa 

dr.t5 bancas desta cLd.:tde e. sua ((Norte do 

Paraná ein Rev1st011 Li de co;:aêço co hm. en 

contrand.o l.m cada pá?in.a •.ima - ;,rprêsa 1m­

press1ononte E n:auto arrÔJo do:; senhores 

pubhcar I rna ;-,:vis!a como essa no nte11or 

Fiquei de bôca ab, rta A reportagem sôbre 

L,:,ndnna fo1 a melhor que JÓ v1 sôbre a gran­

deza e a vida progressista desta c1dade­

m1lagre)> 

ANA MARIA GUIMARÃES MARQUES 
rõzinho - Paraná 

Jaca-

((Achei maravilhosa a revista ((N arte do Paro­

n6n Nõo parece revista de interior pois é 

um encanto. Onde é impressa a revista?n 

- Veja a última capa, onde se lê: ttCom­

posta o impressa na Gráfica Sangirard, São 

Paulo. 

===:::::: 

G:JNZALO VILLAESPESA - Lima - Perú 

,La revista de Ud es um bello retrato del 
atan hermoso norte de Paran6 Muchas grac1as 
por la gentileza de enviarme tan bella publi­
cac 16n Que daria mlll grato por el recib1-
m1ento de nuevos númerosn 

EDWARD RODRIGUES - Campos - Estado 

do Rio 

c,O segundo número de <cNorte do Paraná em 

Tiev1sta» agradou plenamente. F01 a conhrma­

çjo dos esperanças e da conhança deposi­

tadas no p. e.eira Mmto bem liustrada pelo 

farto matenol fotográhco, óhmas reportagens 

que têm por finalidade proJelar o norte do 

Paraná e sobretudo. nqueza de informações, 

que é o essencial na reportagem moderna 

Cre10 que vocês atmguam o obJetivo t;-açado 

no pr,meiro numero O futuro da ,:-evista está 

aberto num campo sem bases de estágios O 

·mportante. agora é que não ha1a par:::Jhzação 

num determinado ponto que se Julgue o 

ui nmo degrau)) 

PAULO BENíCIO DE SOUZA - Pa.ranavaí -
Paraná 

~, com mterêsse E. aprecie g:a.:idP.niente o 

s, gundo n(."':l,ero dessa Revh1to cor::. q'.1.e l\.J.. 

agraciado pelo seu representante em Para-

navaí :\ Rev~sta é ad:mrável t;'Il colôsso 

mesmo 1 Desde a qualidade extra dr, papel 

até a profundeza dos arhgos crônicas repor­

tagens, a beleza das fotos e sua perfe~ta dis­

posição paro fo1ma um todo '1armomoso, 

agradável -e or gmal. Gostei especialmente da 

reportagem sôbi e M1ss Parai do Sul e das 

e.ui LCa: ,C~ada nos Pinhaisn, «Um caso 1m­

portant_.1 na u. t\ma pagina o fêcho ie 

ou: P..::ipoi N.,~ » 

ESCRITÓRIO DE /A,,J ,411..h e♦ R -l &♦ 
-:-:,;,•,•-·-·.·····.;.;.:.;.;.;::::;., .. :•:-·-· L?a.wio-M dt9u.i,,.nc,. - Eng.º Civil -

W eJtnJ!Jl, ô<Jte1i.1t<!Hfé - AR Q r.0 

desenhista 
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PUBLICAÇÃO TRIMESTRAL 

Propr1edado da 

NUM. 3 

ED TORA NORPARANA 
A,•. Brasil, 4476 . Fono 1226 • C. Po•lal. 247 

MARINGA - Paraná 

* Diretor Responsável : ARISTEU BRANDESPIM 

Diretor Comerc,al : ANTONIO CAMPOS DE ANDRADE 

Redator : ANTONIO AUGUSTO ASSIS 
Chefe de reportagem : ENNIO MONÇÃO PIRES 

Colaboradores : ALCEU CHICHõRRO, EMILJO GERMANI, 
HELLt VELLOZO FERNANDES. JOSt: DE OLIVEIRA ROCHA, 
LEONARDO HENKE, LUIZ CARLOS BORBA, SERAFIM 

FRANÇA e TuLIO VARGAS 

* NOSSA CAPA 

MARINGA, nos sous doze anos do existência, e ;om 
as características de desenvolvunento que apresenta, nesse 
breve período de evolução citadina. em pleno sertão norte• 
paranaense, é uma fenomenal manifestação de progr~sso. 

No Brasil. e no mundo inteiro, poucas, pouquiss1mas 
cidades, ou nenhuma, à exceção de Brasilia, - estão 
crescendo. estão se desenvolvendo, estão apresentando _um 
espantoso ritmo progressista, arquitetônico o urban_íshco, 
principalmente, como MARIN~A, ~ encant~dora C1dade­
Menina, a mais eloquente ahrmaçao da puJ~nça,. da fer­
tilidade da terra vermelho-roxa e da soberania, dia a dia 
mais decisiva, dêste produto brasileiro: o café 

A capa que nêste número estamos apresentando vem 
corroborar a justeza das assertivas, que ai ficam, ~o 
fenómeno de progresso que é MARINGA, ~e modo e .. spe,c1al 
nas íeições de suas praças. de suas avomdas, esplendida­
mente ajardmadas e feàricamente iluminadas. 

Ai está, magnifica, em todo o seu belo e modt!~n!s­
simo conjunto, às proximidades da esta9ão !errov1ana, 
a Praça Raposo Tavares, com a sua ~u.hc~londa e des­
lumbrante fonte luminosa, que é, ahás, Já, uma das 
diversas fontos lumino~as, .cada qual mais arre~atad~ra, 
situadai:. noutros adm1ráve1s logradouros da s1mpahcls-
•ima MARINGA. EDGAR, o já assaz conhecido o talentoso e original 
doionbiata, o que, dosde o primeiro número de lCNo~to 
do Paraná em Revista», nos vem prostan_do .. ª sua muito 
procio&a colaboração, 6 o autor do ma1& este trabalho 
expressivo. 

* Ropro11entanto om Curitiba : 

K .\1, l'IHJ<:!• 
Rua 15 do Novembro, 279 7.• and, - Fone: 4-6450 

* 
Representante em São Paulo : 
ALFREDO FRANCISCO REIS 

Rua llapirapês, 107 - Telefone 37-7322 
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SEMPRE PARA A FRENTE 
:VOR.'11 R DO PARANA RM REVISTA, <1 publtrflçâo, pnr ,-.rrdl!nr.in, ,1,. 

tôda a 1·w~tn. <: proor<·ssl!1t<L TCf/lfÍO nortc-11,1.ranm·n.<n·, HJltri ,, ri.rr,11lflr, , m 
seu ttrrnro numero, <' como .,nnprr. aprc,'lrntmulo, ,lu melhor /f'Jrmn 71,,.,-
.,h,d, com um prec1MJ sentido <lc obJcti.1;ularle. o., mri.'fr·1d1J~ ,, 11rrmrlir,11,,!f 
a~,pr•r.loR duum rcqitlo - rim, 8f1L,'t homcn.,, rla., ,'l:t<J."J COPWS, rias :urn,J n1V1-

dt·.,. de tudo n q1u· cron6nura, .'Wcull. nrti.it,rn e culturalmt'nlr, trn:; 
po,'l1lluru ,temon.,traçõr..s de protJrC.'UJ0, aprc.,enta me<11urora., niani/rstriç~rJJ. 
d~ dP,,cnroh jnH·nto. dr pcrmanrnte , • . ,obcrba croh1.ção 

Procuramo., Jocallzrir, cm no.,sa.,'l páama.<J, obedccnuto a 11.m .•_mp< nor 
critério de rlfrulgaçao, tudo cu111.ilo (flLC ,t,qn. bem rillo 110., st us m<1.i.'J 

exprcssiro., caracterr,'l da reahrlaclf r da., po.,.,1bilula<les rlo Vorte tlo 
Parmiá Mas trimbé11t /ixmnos ú,, problemas e o., fato.,, no., seus ed~Jtcan­
te., Ju.ndamento.,~ da,'l demais retJtôes do E.'JtfLrln, E às U,udtulcs Jetlcratu-as 
vizmhas. assim como a todo o Bra.'lil, rmnos, mnrln dentro mostrar E 
uimos Jazendo o ,ntercdmbw rle r1uc .,omos c<lpazc.'I de lcrar fL cabo. 
Acontec<' me,'lm0, <JILC, dentro <lc.,sa norma <ie atuação, já l.','ltamo., Jazendo 
sentir a prese nçc, dr,<Jtr, publicação - <JlLe é a própna prc.,ença do1ta rc1J1cio 
e <le todo o E.,tado - até no (~xtremo-norte do Pai.'f 

De nü.1n~ro vara nú.mero nos <.tpraz ir impnminrlo um ,'lent,do rLe 
melhoria els pd.fJina., r a todo o contexto de "Yortc do Paraná em Revi.,ta'' 
No.'l,'IOS rolaborculort:,, intelcct1uu,,, por excn,plo, cuJo côrpo iamo., ampt,an­
<lo, são rios mms brilhante., e mni., capaze., SERAFIM FRANÇA, HELL/:J 
VELLOSO FERNANDES, LEONARDO HENKE e outras qran<le., expres­
sõ<Ut da Lntelio~ncw e da cultura da terra da,, araucdrws, para i.mrnsa 
honra d~ste pcn6d1co e orgulho P prazer rlf· no!t,,o 'leitores. já e.,tão firma­
do., cm nossas col1Lnas. E, n.!}ora,. trazemo.i, mcu,'I, a colaboração do rclho 
e 1:1brante homem rlc unprensa que é ALCEU rFIICflôRRO o apreczadís­
si-mo "Eloy rlc Montalvão E c/etlt:amcntr /lrmail,<.L e.,tá a excelente 
coopemção ele ENNIO MONÇAO PIRES, um rio,, /trncla<lore.,, com TOLIO 
VARGAS ANTONIO AUGUSTO DE ASSIS, e outro,,, <lesta publicação 

Sempre para a frente a(Juí e.,t<imos, a .,eri,1ço rl<L rer11ão norte-para­

nac nse e do Paraná 

s u M Á R I o 
Mensagem de Jânio Quadros ao Norte do Paraná 
Opinião do Leitor 
F A T .R órgão que se caractenza por invulgar eficiência 

A ,eU-,a fazenda 
Cigarra morta 
Maringá no seu 12.• aniversário . 
Energia Elétrica para o Paraná . 
Lions Clube tem novo presidente 
Retrato num sonêto 
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Como se orgamza um Clube Agrícola? 

Divórcio 
Mais um liYro de Gondím da Fonseca 
Alceu Hauare, um possível candidato 
Festa na pedreira da Prefeitura 
O Paraná e sua riqueza básica: o Café 
Nas placas daquela rua e no coração 
Contraste 
Ouvindo estrêlas 
Pág,na so~ial 
Frnstação 
Retorno ao passado 
Do Paranapanema ao Iguaçú 
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Sete Quedas um tesouro esquecido 
Problemas Fumhtmentais de um GoYérno Estadual 
.Juventude citadina aos 266 anos de existência 
J.'igunt clássil'a do herói: Plácido de Castro 
Advogauos acertam passo 
Data significativa 
Prestígio 
Ambulatório Oswaldo Cruz. instituição que socorre a cidade 

Ao jacaré 
Escola Normal "Amaral Fontoura": expressão de ci,·ismo 

e cult11ra 
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Nel'essidade do Esporte e tia Fistl'll 
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F. A. T. R. 

t,j/4C (1e caracf ericz.a 

por invulgar eficiência 
Elevado mdice de trabalho em todos os setôres Máximo de atividades na criação. e fu?cionamento 

clubes agrícolas, ambulatórios medico-odotológico-veterinário, departamentos JUil
d icos, 

cursos de artes industriais, etc . 

... m d~s rVç e: (1dm·!l.1 1 ação núbhca paranaense q•ie mms 

Vl.m e J: __ 1n,jv n so~s d1ve sos setôrc s por uma ot Jaçao 

d \" .:is e .. e de> so;- ... o 0
1 tamente dméi-n1co, '>bedecndo a nr.-~ ma~ 

'"e'C! 'Tl(;::.~e e..· ctJvas ó 16ra de dúvida, a Fundação de A.;s1õtência 

ao T • ibalhodor Rurc Sol: a atual direçãc:, ,., contando com ..:m côrpo 

àe SeT"V:dorc!: n;'ls SUO'" J1v1sõos o&J:eclhcas, dos mais capazes e cóns 

cos de s ... ;:-) 1tr bu11,,t,c:: vem o F A T R J.."T\press1onando adml'OVP1• 

.:ncnt pele G esta ponto em prática de molde a corresponder às 

suas fun i1rmenta1s hnahdades No que toca por exe:npl...,, ao eeu 

d per t :m:.e.nto de Semç > Soc1a. o que ._ ~ e$.lá 1'lgorosament""' afe1o 

ve_ f:.::icionandc- de -:nane1 .. a plenamente sahsfatóna sem um mlmmo 

d so~ JÇao do contmutdade 

CLUBES AGRICOLAS 

A. "''" dad dos mai~ notáveis, na F A T R , é a que diz Tprpe1to 

a carg~ de t .1. Cloflá 10 competen•iss1mo e ncansóvel ao Sc·c.r de 

'lubc-s .;g : JS que c.stOo Eondo criados m:.talados • funcinnando, 

ncr C--::p;.ta· C' rio mter or junto a estabelecimentos dt:: ensmo, a edu-

candar o_ de nivc. pr 'llÓno e -sec mdóno R. ma e•it""J01dm<lj10 1t· 

sics::io e.._~ •órn:'> de;. '"lube:. .Agrlr-olns q _:,- sob on, 'ltação óc_ m:n~ 

-~-,na:..:; c'S+:-.: se"l._ la gam_ nto po~to; C' filnc1crn":t1 ,b a r nn-

t'':"l: daàc ~ e.. retonas Juvems, ~ escolar r- de ":tLil: ~· e• 

a se vó:o e-o- -enc~ .......... d.: nc qr _n J ;o . .,., .Jrl > J'l e 

...... 1rr do E"'t"ldrJ C'!J" n ,,.,. 

:t...--,,_tos à-v - F" •~ •n 

r; :a r • 
do ,.nql.~~ 

,lJ r.. 

te ".l 

'11". 

assoe1ados em méd1r'l Na ,.. l]J: ta' n 1.: "?Ui b•nr t).:, prmr "al JO 

e-stao ~nr-, nnndr,. C'JIL rr • t,Jdr-'3 "llt :cn nic ~otiPfat6r o- e v1t- Jv, 

d'" , "'""' 

ARTES INDUSTRIAIS 

11 r: 9 de por e< m_p4 tente 

,...; ,fei:i~1 -a "?C" a prlrlJ:UtJ hnc., dade de estabe-.ec1.:r o aprimoramento 

rio i;r..: ! ._. _ ll J: r: 6 1llS do Et•adc, Cêrca de· quarenta professôra~ 

}1í E:i - -,y·1cJltJdas nésse ( -·so de Ar•t"""s lndustna1s o freqJentando-o 

com a. ~ u.dade IT"C'gn1hcos r, e.,. todos. 

S.ERVICO MtDIC0-0DONTOL6CICO-V.ETERINARIO 

r;_ -e.- se•-,r e q: 1e y,-n; o d.rc.çoo da Fundação do A::.s1stênc1a ao 

Tra.bc:!1 ,:idor Ruzal, a 1ravés de ~r. inteligente o ativiss1mo titular sr 

'::-u :C:f. r éo B.tJs. d.:.ivr.scr.di:, ,rpcc1al c1ndado é o Jelat1vo ao Rer-­

v ';') -néd --, odonto16g1co vdcr .. ná.10 f--'Ha att-nder aos lrabulh(1dmes 

,. J mt- "--1 Jc dôlf n&ce:sf;.;tarem A,nda rrce11tunentv foi mstalmJo, no 

b"l r.i •• ., r tJ~cc Rat:v d& f'.:uut1bJ u,rr, 1·1')01.f.-"lcto ,rn.b1ilotó110 de::;.:HI 

ro _,. "'•J r.c. m~-mo loca, f,;: f./)!to a l1Jnc::011m urr: sr•1v1·yo do 

Jlf .... ---'.'Jff JU:. ntr-., J .. · !d,co dn r P.. T H 

.E :jf,. .• rJtO , oui a St cr<-taria d& Saúd(. PúLLca, d1spoc- (Jmda, 

a F J.. r:t e .. i r:xr, 1en1c .. r,_,,ultadc.'; cm ,-.... 1.1i11ba e , m todo o L::.tado, 

lt 'IIÇO tif:1 v,sr:maç(Jo onll rólnca de cam:1 

~.. e"' t orn.h,...> demfJJ. Jl!dór ti. aL i111t•1ohv'10 u rcuhzuçõas da 

rulJc 1t1v•11 .• l•lfi•~o a a • 1rr. WJIJ t,"°J dfJv,d,J, < omo 1Jm dos 6rgnos usto-

duat1.. do FrJ1'Jnó, dt ruoli: 01, 10sc ,. t flt1v,, l1Jnc1011orne11lo 

4 

Por 0C'as1ao da i11augura<;ão do (. ur-.o de Artes Indll',hfai-,, 
.ia F. A. T. K., a prc>frssôra Odete Carvalho, diretora. do 
Curso, quando fazia uma demonstração de aula práti<'a. 

F1ll'h11d11 do umhulntúrio 111,~di1·0-ol1011tologieo-, rterin i.r,n 

lnaugurudo, rP1·1•11t1•1111•11fr, petu Fmula<;ão tlt' As,-i,;tênda no 
'l'ralmllmdor Uurul, Pm ('uritilm, no bairro 110 Cupão nu~o. 
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HELLt VELLOZO FERNANDES 

(Do Centro de Letras do Paraná) 

Há q•1ase duzentos anos um homem decidido che­
·1ou àqueles sítios trazendo grrindf• esr•av<"'r a 

Como qaranha tinha o docume11to ~·om e assi­
natura del-Rei, conr.eder.do-lhe a.;Ss.'Sm'tlr,ú 

Trouxera-o a ambição do '"''.ll~ '6ft tir.ha êle .l 

:iangue dos d"'sbravadores ? 

Talvez ambas as coisas o tenht1m 1mpel ào O 
fato é! que chev:io•1 aos ser:•r es do T1baqi ,, a('....11 s,~ 
e-;tabe!eceu como pnme .ro 1azendeiro Era Jr,sé Fehx 
da Silva ·;rr. na•urahs•a franc-'•s chama -io Smr t-H -
b:a•e, aos 2. oro~ real zou urna gra•1de viagem pelo 
Br:u,i, v ·atou ir,úme•as .ocal!addes do Interior 

Er ron••o11 o bravo 1azendeiro Já sessentão, alei 
'ld.o, •róp;go, mos de espírito e bom senso N.:;o 

c•iís r, r1oço v1aJante devassar lhe a vida particular, 
m--:z·;, fi•rmao as largas muralhas de tmpa, que circun 
ct'lV'Jm a fazenda, sen+1u a tenrão opressiva da vida 

qu"' lá era vivida 
Ac..ieios du'Js cmtas murados qaronham a f'J 

zenda • contra os ataques dos índios ou evitavam a 
'U:Jn da mu her pnsione1ra que vivia lá dentro? 

Samt Hila.;re, nos quatro dias que ficou hospedado 
na fazenda Forta'.eza, muito deve ter ouvido dos es­
rrovos e dos guias com quem andou Só do senhor 
do temido José Felix, náo soube nada Êsle vmi1a V'' 

lo e, ansioso de contato humano. com o moço pa~savn 
os dias inteiros, lendo e falando do füo de Janeiro e 
da françr.1 Mas nenhuma palavra deu sôbre n rnu 
lher, que, segundo a crónwa local, mandara matá-lo 
Elo o odiava e odiava o tôda a escravaria, pela sua 
crueldrido Pelo menos, assun contavam e assim sou­
bf' Srw.t H1loirc Mas com êste, José feliz foi aten­
cioso e Grnávnl, dondo-lhe espontâneamente a melhor 

hospedar;rm 
Depois quo o inoço lrrn1cés se 101, a traqédia vi­

vida dentro dos murr,s dri lozenda fortaleza continuou 
atl:) a morte dos seus pmsonwwns 

Josf:: felix morreu uns anc,::i dq,01s, a espôso, qu€' 
v1v10 há 13 rmos (desde a tentativo do criml') num 
quarto de Janelas gradeadas !01 sôlta pela l1lh.i 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

O ne'o, que dev.a co~ta:- talvez 14 ou '5 anos, 
lo. o laze'1de ro de Monte Aleqre e parece que OI viv".:u 
1 .1té lale(·c-r 

E' nebulosa a h stór.a da fazenda Fortaleza, àa 
norte de José Fehx em d1antec 

Há um romancs:? de David Carnelfo a ~espe·to, 
nuito ·nteressante, mas que termina aí 

O ir.a'. da :11stóna está i:,a;a ser escrito 
-,ue í.m t~v"' Manuel Inácio o neto de José Fehx,., 

E' se•J .rir.aos, dm· qurns rão ha notícia? E de sua 
moe, q.u:., após a v.11vez, vol•ou para o írd·.o, que 
l01 o J~ nde amo· de suu ;uve-itcidc? 

f:sse hd•,1 ser,a o cacique dos •~m1dos Bu..:i·es? 
Tôdas , -;sas IX r ,untas se ro, aprese:i.knn quando 

nos quedamos diante dfl casa ,,·1~dE:' da !azenda 
fortaleza 

fü-co"lslru,da rE modelada, p.ntacta de Il.)VO pelo 
seu pror-•1etano atua', ela a•r,da sugNe perg~n•as 
sôbre o m1sténo que suas raredes orultarr 

Oua: ddas E:'Sconde.a 0 •am,,so te::ouro err. bar 
ras de ouro e diamantes? 

A penumbra das alcova;; r,,tem 0 s1:êncio dos sé­
culos Ah dentro hcuve JeP-.. dos de dor e rc.q.dos 
de od10, duas criaturas se arr.aram e !:e oaiaram com 
a mJic-r v,oh~nc1a de ..:iue e capaz o sêr n11mano. Olhos 
medrosos volt.,ram se parn o outro lado Só o tempo, 
lento e rnc-ansávt:·l ac-obNtou ori fatos e destez as car­

nes no po 
Contudo hü ,1c1alque• coisa de· opress·vo naquêle 

luqar, corr.o se c~am::idos erfraqu,,ddos saíssem das 
sombras e vozes susurrantes chamc1ssem do pomar 

Das [amosas muralhas, que deram nome à fa­
zenda. restam apenas poucos metros meio dest,u,dos. 

Mas através do tempo, a trad1çao mantém a his­
tória dum homem dominador E:' dure.a rr.ulher desesp,­
rada na lembrança de todos. E o misténo da velha 
fazenda contmúa desabando a cur,og:dade dos novos 
com os seus porquês !frespondíve~s, surgindo de cacia 
velho tronoo semi--:arcomido, d€' cada la<1e qasta. 
de c-odo recanto centenario da secular vivenda de 

losó felix 
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\U'l<]l' CHI< llôRRO 

1d e; rn.-.r H ilr t ln c·nlara se A forli.<Jfl 

F~· ,n tomlJt:r '-<rnsta e triste d, um 1Hnllt'iro 

F quc11d('I 1·1111,'1,·~cu a t _.,.trHú ntt• rant1,fJ<1, 

F1ntdv s ltn ... ;o s< t stn1rlcu nn n,lt 111/nn1 

llnnt1 a1nrla J>do d/(fo tcmtu fonmr1<1 ' 

A-" /m·m1,tms ri<· todo um m·anrlc formt[/llt:1ro, 

4.1,H 11<10 mai.s csntf<rn<io aquela uoz am1fl(L, 

Q11cfinrn ,1 ... -.t cm rn;p('llO ao rm,to dcrradriro 

T11rlo ••iradill da nn,tc o tcnrbrm,o nato 
A.s n,t 1·tln.s no c~1<. bnlharam qual mais l111da 

Lanrnnrlo lu:; < 11rnln ao 1,•c11 corpo tnscrm.Uo 

E a nlma da c1yan·a 1iarmon1osa qwmera 

.4o alto 111/rndo t•ovu < lá entoou mnda 

Hrnos plenos de amor r nrla (l Prmwvcra 1 

Ak(•u C'luchúrro que n(•ste número mioa sua rolahornção 

em Xortf' do Paran:í. em Re\"ista" (, uma das. mais rx1nessiHtS fi­

zura~ do Jornalismo paranaen:-;e Alt'>m de homem de imprensa 

e um excclent" poeta Yersrjando com raro brilhantismo r: npurada 

:-ensib.lidade. E n{•le quem não ident1f1ca a arlnuran•l o mngnffito 

cr n15t, ~u" (> ELOY DE MONTALVÃO 

" COMPRADORE; E EXPORTADORES 

ALGODÃO E CAFÉ 

TRANSPORTADORA 

Progresso 
TRANSPORTA A RIQUEZA DO 

PARANA PARA OS PORTOS 

DO BRASIL 

EMB/ RVUES DE CAFÉ PARA 

PARANAGUA, RIO DE JANEIRO, 

ANGRA DOS REIS 

e demais portos do Brasil 

Matriz : L O N D RI N A - Filial : M A RI N G A 

Esteve Irmãos S.A. 
COMÉRCIO E INDúSTRIA 

MATRIZ RUA FORMOSA, 367 - 28.• ANDAR RUA FERNÃO DIAS, S/N -CAIXA POSTAL, 1029 

FONE 33-5135 SÃO PAULO FONE 1355 MARINGA 

CONTABILIDADE EM GERAL CONTRATOS E DISTRATOS REQUrRIMEN-;'OS ORGANIZAÇÃO 

DE SOCIEDADES COMERCIAIS RECIBOS SERVIÇOS EM REPARTIÇÕES P0BLICAS 

~, 
~~~ ..a.nlzo i; õ cr =êa..b.crr 
lj__~~contabilldade e questões flscals 

Reg. CRC-PR n.' 278 

Av. São Paulo esq. e/ a Rua Santos Dumont 

Caixa Postal 403 - Telefone 1410 
MARINGÃ 

Estado do Paraná 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 



IMPRESSIONANTE: 

Maringá no seu 1to Aniversário 
Com ~ouco mais de um decênio de existência, trata-se de uma 
das cidades de maior índice progressista do Brasil _ Como 
transcorreram as festividades comemorativas de um aconteci­

mento, não apenas local, mas de significação para todo 0 

Parana - Obras de Asfaltamento - Estatística traduz em núme-

........, 
Prefeito Al\1:íl;RICO DL'\S FERRAZ : homem 
simple!-., mas de ineomwn senso práti<'o e in­
eonte.,tá,elmente dinâmico, tudo tem feito no 
sentido de desenvoher ao máximo as athidades 

afetas à administração maringa!c'nse. 

Festividades as mais significaUvas'a$Í:ó'alaram 
as comemorações do décimo segundo àni.,vers'rio de 
fundação de Maringá, certamente a cidad-€!, ~ no de­
correr de pouco mais de um decênio de exrntência, 
que se vem caracterizando pelo mais elevado índice 
de progresso, em múltiplos setores, no Paraná e, 
mesmo, em todo o Brasil. Foi, na interlándia pa­
ranaense e em todo o Estado, um acontecimento não 
há dúvida dos mais expressivos - pois que, franca­
mente, é de impressionar o surto de progresso por 
que vem atravessando a Cidade Menina. 

Entre outros pontos dos festejos aludidos, há 
que se destacar, sobremaneira, o bem organizado e 
brilhante desfile escolar levado a efeito,na ocasião, 
no dia 10 de maio, perante diversas autoridades lo­
cais e visitantes, especialmente convidadas, e gran­
de massa popular. Também se revestiram de mar­
cante significação o almoço realizado no Grande Ho­
tel Maringá e a inauguração, com um coquetel, das 
novas instalações do Ginásio Estadual "Dr. Gastão 
Vidigal". Entre outras altas autoridades, além do 
prefeito Américo Dias Ferraz, estiveram presentes 
três titulares de Secretarias do Govêrno do Esta­
do: srs . .João Ribeiro Júnior, da Agricultura, repre­
sentando o chefe do Executivo; Nivon Weigert, da 
Educação e Cultura; <e José Alexandre de Moura 
Negrini, do Trabalho e Assistência Social. 

SENTIDO DE UMA ADMIN!STRAÇAO 

Maringá está a desenvolvcr-H!', incontestàvel­
mente, num rítmo de singulares características. J<~co­
nômica, social e culturalmente, êssc surto é dt> cau­
sar assombro. E' dos mais movimentados, é dos 
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ros um milagre de doze anos. 

mais arroJados o seu comércio. Sua indústria tam­
bém vem assumindo excelentes proporções Seus 
estabelecimentos de ensino, suas entidades culturais 
s~as instituiç?e~ sociais-esportivas, suas organiza~ 
çoes ass1stenc1ais, seus nosocômios, seus numerosos 
estabelecimentos de crédito, seus hotéis - dos me­
lhores, em todo o Estado, como o Grande Hotel Ma­
ringá - suas longas, amplas e pavimentadas ruas 
avenidas e praças, esplêndidamente ajardinadas ~ 
dotadas de deslumbrantes fontes lummosas - tudo 
isso confere a Maringá, é indubitável, as caracterís­
!icas de cidade que, de fato, está progredindo em 
mcomuns proporções. 

Todavia, Maringá poderia estar sendo bafejada 
por mais avantajado surto de progresso, desde que 
a sua adrr.inistração municipal estivesoem sendo con­
feridas,. como de j~stiça, pelos competentes poderes 
estaduais e, tambem, federais, as imprescindíveis 

f; o Sr. AFONSO PINH1':JUO DE CA.\lARHO uma das 
\'l~ormms 11firnuu:õ1•s de c•ap11t"id11dP 1• dt• trabalho dentro 
da udmini-,truçi\o ptíhlh-11 dt> .\l11rini,:1L St•<•rt>hirio do Go\'êrn<> 
:\11111il•i1mi, t•lt· é lllll dos fundllllll'lltOS húsieo-. da ohra ffUff 

1 stá renliznndo Am~ri<'o Dia-. Ft>rraz. 
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Até hei pou_co havia um séno problema embaraçando a marcha do 
asfalto, Hoie, o problema já não existe, depois da instalação de um 

moderno britador com capacidade para 400 m3 de pedras por dta 

condições para êsse progresso. Tem o Município, à 
frente d0 seus destinos, um homem incontestàvel­
~ente dinâmico e que, dentro das n~turais possibi­
lidades, tudo vem envidando, com a sua boa vonta­
de, co~ os seus admiráveis esfôrços, com a sua com­
preensao dos problemas públicos, para o máximo de­
senvolvimento de tôdas as atividades afetas à ad­
minis.tração maringaense. Há, entretanto, tremen­
dos obices políticos, ocultos interêsses, a oporem 
entraves ao regular andamento da atuação do poder 
público municipal de Maringá. O que já existe, de 
marcante, de expressivo, em rC"alizaçõcs públicas. em 
Maringá, é uma decorrência, simples P. exclusiva­
mente, dos esforços da administração mumcipal, na 
pessoa do operoso prefeito Américo Dias Ferraz. 
Ora, do que corresponde à verba do Artigo 20, a 
Marmgá não foi pago, pelo Estàiio, um ceitil dos 
vários milhões de cruzeiros a. que faz jus. Da arre­
cadação estadual, em 1958, no montante de Cr$ .• 
215.652 050,40, e de 1953 até àquele ano, nada, coi­
sa nenhuma foi entregue da percentagem que cabe 
ao Município de Maringá. Como, então, o prefeito 
Américo Dias Ferraz, não obstante todo o seu di­
namismo, tôda a sua capacidade realizadora, aten­
der a tôdas as necessidades da administração pú­
blica? Houvesse perfeita, harmônica coordenação 
entre o Executivo de Maringá e o Executivo Esta­
dual, e outras, mais impressionantes, e mais objeti­
vas, seriam as condições de progresso da cidade e do 
Município. 

Asfalto extende-se n\pldo na dlrec,lo 4o dlarllld 'V1dbo», 
facilitando a comunicação entre aqu6le naol'lmenta4o bahro 

e o centro da cidade. 

8 

Máquinas modernas e possantes da Sociedade Vícenhna de Pavimenta­
ção e Urbanização, realtzam um trabalho caprichoso e sólido, de asfal­

tamento, em Maringà, 

OBRAS DE ASFALTAMENTO 
A Sori('fiarlt V,r.rntrna ,t,, Ptir-1mentnçi1.o (1 t'rbm1i:açr1n.,. rf?m orw1-
rU'- frota rir. már11unw1 po8SflniPR r. uma bo,i er1utpf' <lr Jir,mou aptn3. 

1·f'm trnnsfo ... mrrnrlo fJ fl!JT')f'f:tn rf(l cjdarl<' 

Dentre as significativas realizações da adminis­
tração de Américo Dias Ferraz, destacam-se, consi­
deràvelmente, as obras de pavimentação, de asfalta­
mento da cidade, com um serviço, nêsse sentido, dos 
mais sólidos, dos mais garantidos, e que vem ofere­
cendo magnífico aspecto à cidade. Pedras, para es­
sas obras, constituíam dos mais sérios problemas: 
todavia, foram ampliadas, melhoradas extraordinà­
riamente as instalações da pedreira da Prefeitura, 
havendo um possante britador, com capacidade pa­
r'.1 a produção de 400 m· de pedra por dia. Signi­
fica isso que Maringá poderá, em breve período, ter 
desenvolvido, ao máximo, o seu serviço de asfalta­
mento, com a total pavimentação da cidade. 

Apesar de não contar, como de justiça com 
efetivo auxílio, com as necessárias dotações' esta­
duais e federais, estipuladas por lei, :\1armgá vai 
apresentando notável índice de progresso ao Para­
ná e ao Brasil. 

Mas nisso é preciso que se veja o ekvado sen­
tido de iniciativas e de realizações não obstante 
os óbices políticos e burocráticos - da administra­
ção do ~r. Américo Dias Ferraz, homem simples, 
mas de mcomum senso prático, de objetiva e preci­
sa percepção das coisas e dos fatos. 

v:!.t~ lnteuaa das obras de asfaltamPnto da Sociedade 
dA à cidade a Impressão de uma imensa oficina 

de trabalho. 
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}<;,.ta •' a bcU..,-,ima manqueta do C'ountry C'lub (le Maringá A obra encoiitra-s·e bastante adiantada, devendo a piscina s~r 
inaugurada ainda êst!" ano. 

RETRATO ESTATISTIGO 

. Para que não se julgue exagerado o nosso en­
tusiasmo por Maringá, acrescentamos a êstes co­
mentários alguns dados estatísticos embora não 
muito detalhados, mas que podem ser;ir ao leitor co­
mo uma espécie de retrato numérico do impressio­
:r:.ante milagre que se realizou em apenas doze anos 
pelo trabalho intenso e decidido de uma gente indô­
mita e idealista. Observemos: População: urbana, 
46.000; rural, 74.000; total: 120 000. Casas cons­
truidas na cidade: 4. 500 Ãrea pavimentada· 27 000 
mº a asfalto e 130. 000 m" a paralelepípedos. Arre­
cadações (1958) : Federal, Cr$ 51.945.230,90, Esta­
dual. Cr$ 215.652.050,40 e Municipal, Cr$ . 
28.226.909,90, esperando-se que o município venha a 
arrecadar, em 1959, o total de 40 milhões de cruzei­
ros, aproximadamente. Profissionais liberais: Médi­
cos, 45; Advogados, 46; Engenheiros, :1.4, •Dt.'ntistas, 
25 ilfovimento rodoviário: 600 ônibus diários. Mo­
vimento aeroviário: Real ( 1958) . ~ass-ageÜ'os em­
barcados, 15. 212; desembarcados, 11 331; Vasp 
(1958) : passageiros embarcados, 8 495 e desembar­
cados, 7. 976. Ensino: total de professores no muni­
cípio, 310; escolas primárias, 82; escolas secundá­
rias. 6 ( nesses totais estão incluídos professores e 
escolas mantidos pelo Estado e pelo Município). Hos­
pedagem: 28 hotéis e 16 pensões. Entidades de 
c'lasse: 6 associacões e 4 sindicatos. Diversão: 12 
clubes sociais, cuÍturais e esportivos, além de 3 ci­
nemas. Imprensa: 2 jornais, 2 revistas e duas emis­
soras. Movimento legislativo: a Câmara de Verea­
dores discutiu durante o ano de 1958, 61 projetos, 
dos quais 40 foram aprovados. Colégio eleitoral: 
17 761 eleitores inscritos até 1958. Diversos: Ma­
ringá é sede da Diocese de Nossa Senhora da Gló­
ria; sede de uma subsecção da Ordem dos Advoga­
dos; a Justiça é orientada por duas Varas, com um 
.Juiz e um Promotor cada uma; o comércio é movi­
menüidíssimo e a indústria expande-se cm diversos 
s0tcH"es; a lavoura principal é a do café, com uma 
prodm;ão prevista, para a safra de 1959 60, de 
2.4 6'.J.000 sacos de 60 quilos, beneficiado, havendo 
taml;ém <>norme proJução de algodão, al'!'03, feij:fo 
e milho 

Enfim, o município e, particularmente, a cida­
de de• MaJ'ingá, proporcionam ao visitante uma sé­
rie de surpl'csas. E' algo de• notávPI o progresso alí 
verificado. E quando se IPmbra dP que> Mal'ingá es­
tá acabando de completar apenas doZl' anos, então 
é quP só existe um modo de definir o que ali s0 l'ea­
lizou: um milagre! 
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K~11n•ssin1s flagrantes tlo tlt>sl"ile 1"•l•olar Pm )farii_igá, _Pf:r 
01•11sliio ,las fr,-tividatles (•onwmorath a-, do l '!.• anffer»ano 
1lt• f111uh1\•iio da ddatle. Fotos gentilmrnt,• l'l'llidas por Edi:ar 

Taboransld. 
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Energia Elétrica para o Paraná 
A C O P E L E SEU PROGRAMA MíNIMO 

F I N A I I D A D E S FUNDAMENTAIS DA 
GRANDE ~MPRESA DE ECONOMIA MISTA 

n pt'Obkmn d•l en,,rgin <~léltkn de 111\ 
tnlll\<> V<'m nfhgindo os meios adm111rn­
lrntwos nilo só do Panrnn como do 
B1-nsil inteiro, g· um problcma que deve 
!'Cl' re,-o!Yido o mai!' dep1 ('ssa possh·C'I 
tendo em Yista o progresso mdustnal 
que C'aminha a pa,;sos largos em nosso 
pais 

O aun1ento de mumcip10s venfi •ado 
no Paraná principalmente ao Norte 
nestes últunos vinte anos. tornou im­
possível uma previsão de reservas de 
energia elétrica para fms mdustnal e 
doméstico. Ass!'11 sendo. 11ma das prin­
cipab preocupações administrativas do 
nosso Estado tem sido em tôrno dêste 
problema. 

'Visando a definição cte um pro1na­
ma mínimo de eletrificação racional do 

Estado a COPEL dh,dm-o em 9 re­
giões gêo-econêmicas e realizou estudos 

aprofundados com o objehv<:> de deter­
mmar as demandas pro, a veis. DE ssa., 
regiões ou zonas as que estão afet idas 

à COPEL são· 

11 ZONA A - f:➔ 
C APIVAR1-CACHOEIRA 

Nesta zona destinada a atastNe1 
torai paranaens,~ e a Cap1t'll 1o Es~ ,d0, 
a COPEL deu p; ossegu11r,~ntc. a0s • 1 :i.­

bnlhos niciadof; para o p ... ojéto def1mti­

vo da Diversão Capivari-Cachoeira ÉS• 

te projéto definitivo foi entregue ao Sr 
Govu·nador do E,;tado, em princípios do 

corrente ann, pela HII>ROBRASILEI­
RA s, 'A, que representa no Brasil a 

sor;REAH da França 
Ainda quandc. 0 projéto não havia 

sido entregue, enquanto estava ainda em 
estudo, a COPEL solicito·i concessão de 

aproveitamento hidroeli'trir:o das bacias 

dê-sses nos €. a obteve pelo IJecreto n.' 

41.605, de :l9 de maio d" J9f.i7. 

Lr,r·alizado a pouca distãn<'ia de Curi­

tí b::, e do li torai, pode atC>nder a cJp. 

manda prevista nestas duas zonas e 
satisfazer O <Jbjctivo colimado. qual se­

ja ofei«<·P.J' abundante c•ne1·gia elétri<'a 
car,az d<• 1;,;lunul1c1r um :;udo induHtJ ial 

nestlttl imr,orüwtes zonas; (, í,ste o ••111• 

1,re,.ndlm .. nto ma•s 1111porlant,: da CO-

J>Jf~J" 
A !Jbra ,.,, 11. u;te 110 ~pg11i11le: n•JH'<•Ha• 

m<'nt,, do ,.10 ('ap!Vlll 1. ,•ujaR {1guas re­

guln11zadai; i;erflo ,·onduzidaH ui ,·avés 11 .. 
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um túnel de 13 km, na Serni do 1\l[ar, 
podendo. ao atmgircm a bacia do Ca­
C'hoeil A, movimentar máqumas gera· 
doras <'•' 230 000 l<w de potênC'ia, rcim 
fator de carga 0.5. 

Constará de uma barragem de 50 m 
ele altura que represará 150 milhões 
de rn < ele água e o reservatório terá 
o compnmento de 17 km Tudo será 
subterraneo casa das máqumas, tubu­
lação forçada. et!' Será aproveitada 
uma queda líqmda de 720 m. 

Tal obra, que necessita de uma área 
drenada de 1050 km 0 , e tera uma pro­
c;utividade de 850 x 10" kwh por aPo 
tem seu custo orçado em Cr$ 
2 000 000.000,00 ( dois bilhões de <'ru­
zeirns J A sua conclusão está prevista 
para 4 anos apóR imciada. 

ou sejam, doze milhões de kWh por 

ano. 
A Usina tem possibilidade de supl'ir 

entre cinqüenta a 01tenta milhões de 
kWh por ano, podendo por isso, servir 

de grande refôrço, para um desafôgo 

imediato na região do litoral, e tam. 
bém. fornecer a energia que a COPEL 

vai necessitar, durante o período das 
obras da barragem e túneis da Diversão 

do Capivarí-Cachoeira. 

Com 1Sto, após acôrdos COPEL-Esta­
do do Paraná-R.V.P.S.C., ficou decidi­

do que a Rêde concluirá a obra e a en­

tregará ao Estado, o qual. por sua vez. 
atendendo a mtegralização de capital, 

a entregará à COPEL. 

1·ma si-cção da barrag·em, em ronstruç-ão, no Salto São João, rio :'\loul'ão. 

Além dêste empreendimento, nas Zo­
nas A - E, com a finalidade de supi ir 
o Jiloi ai e a capital do Estado, a CO­
PEL entrnu em negociações com a Rê­
de de Viação Pai-anã Santa Catanna u 
fim de api ov<'itar n Usina do Marumbi. 
A ,·,Inda Usinn foi consln,idu para 
alJ1rnte,·1menlo de energia elétrica dos 
1 amais eleti·ifil'ndos da Rêde. 

A H V.P.S.C' importou, para concre.­
tizac;ão de tal piojP\o 4. lu11Jos gerado­
res de :1.:rnu k\V cada um. que serão 
instalados no Manunbi. utihzamlo-se do 
desnivcl de •172 111 aproveitado do Rio 
lpirnugú. 

A ~~stl'adn, de •nil'io, vai neeessitar 
de up<•nus 1 1111lliiio dJ lt\\'h por me,;, 

2) ZONA B - C NORTE VELHO 

Esta zona l'Ompreende o Norte Velho. 
indo áas bananca:; do Paranapanema. 
até A.rap,mgas, Tomazina e Carlópolis 

E' 1111. sua quase totalidade abasteci­
da pelas emprêsas paulistas que são 
com:essienárias dos serYiços de energia 
elétrica nessa área e parte Sueste de 
São Paulo. 

Devido a esta situação, o problema 
pod<' ser atendido pela l'oparticípação 
do govê1·no paranaense na soticdade de 
c~onômia mista do goyêrno paulista. 
Usmas Elétric-as uo Paranapanema 
USELPA. 

As~1m foi que os Governadores dos 

NO!n'i!: DO PARANÁ EM REVISTA 



doiR l\:~111110,;. :,;r ~foyst<s l.11plon I' l-<r 
.ll\nin qun<lro!l, nsslnnram um , ,,m, 11,.,, 

JWln q1111I o P111unA prul11·1pn1·1\ ,·11m 
40', no 1111\lll'lllll do e11pll.1I <111 1'81•:t~ 
1' ,\, nc,•,,q, ,i i hl à , onst r11çl'w ,ln 1 '. 1 nn 
,i., :'\:n\'tlllt,•s 

p,,10 <·nnv,'nin, o l 'n1 n1u\ t'8lH' n H'l't t' 

:•-t'1,1tndo n11 dit·t•<:Oo dn \T~~Ll',.\ p,\t 

!(,,~ dr" f.:.t'\IN rHn tnr<'s. C'uhcr nn llf'IS~n 

l◄isttHh\ n tnt..•gruliza~ào dt' C"tS . 
4 nt1.\l()O.OOO.OO ( q11111 rn,'cntos n11lhr.,,,. d,• 

"'' ur.\'lt·os \ (•n1 ações, a ser cft'l \U\\l() t'lll 
!'> nn.,s, dn nunwnlo do capitnl ,ia u:,;1,,1.. 
l' ·\, d,, C1 $ l.000.000.000,00 t 11m hilhi\o 
dt' l'r\17.Cll'OS). 

.A (,~st' ~íst(.'lma, do Parnnnpnnl'•ntn. 

p1..'rtcnct' ih; três usina~: L,a as Nnp:nt't· 
1·n GHIT<'Z 1 Snlto Grande l, J11n11ni1 i 111 
<' Xn\'nnles 1 antiga Itarnré 1. 

Pelo eon,·ênio firmado. o Paraná 1,,ni 
direito a ·10', cln energin gerada pt'lii 
usina de Xin·ante:s. 

Apesar do contrato citado não st' ll'· 

ferir à U:sina Lucas Nogueira Gl11Tl'Z. 
a D1re<;ào ela COPEL. tendo em vista n 
C'arênC'ia da energia no Norte do Esta­
do, proC'urou, inúmeras Yezes, J\mlo i\ 

dot11 cln S111, ;\,1n1l11lv11. Mu1tng-/l, l'cu­
hln1, <'n1npn ?v10111i\n, l\-fund11g111u;<1, An, ... 
1 \1t\l1, l '011111nvnl, Mnnclngunr\, " ,.111t1H 
dlHI l'IIIIN. 

RPtll t'!llu zonn fnvorcdcla p<!1n l!Ai-

1\il Mouri\o I. silunda. Ap1·ox1murJn1Tien­

l ,, li )l lrn1 de Cnmpo Mo11ri\o, ap1·ovPl­
t1111rln " rl<'~nlvel niado pelo Salto Híio 
,lni\o, 110 llio J\fo111ão. 

l•:m llnhu gerais. o aproveitamr,nto 
npn!Hrnla as seguintes c-ara!'teríst1C'aS: 
np(i,1 su11 confluén<'ia com o rio Sem 
l'IIHHo, o tio Momão desenvolve-se na 
dln•ç1io gcrnl Norte-Sul e descreve 11ma 
Hfri<' <IP m<'anch·os. num dos q11a1s se 
1•nc-onl ra o actrlente natural do Salto 
H1\o .Jo,10. 

O aproveitamento prevê a constr11c;ão 
rk umn hanagem de acumulação situa­
<ln 230 m a montante do Salto, com to­
muda rlfrg11a ilituada na margem clirei­
l:t ria rcprésa, 116 m'a montante do 
Pixo rla barragem, uma ad11ção c-onsís­
tln<lo ri<, 11ma parte em túnel e outra 
t•m l 11h11lac;ão ele concreto armado, 11ma 
l'haminr· de cq111líbno. donde saem 2 
f'Ond11tos forçados, e da <'asa ele f{ rça 

UtR de Ma, lngá •• Apucnrnnn porlP.rún 
•·omplemcnta1· o suprimento rlc ene1·v1•1 

(' ... ' ' 
.orno ,·,•ntro d~ irrndiac;ru> e <listr,. 

h111<;fin da cnPrgin gcr~dn pelo sislerna 
r•nrn1"' Mo11rúo, rl••sl1u·nm-sr. as rirladcs 
<IH Cntnpc, l\.1cn1ríio, Maringh " Apuc·u­
ran:-i. 

LINHA DI•: 'TRANSMTSSAíJ CAMPO 

MOURAO-M ARINC ;A 

Já estr1 em inir·io de sr.rviço a linha 
de transmissão Campo Momiw-Marin­
gá em 132 kV C'0m estrntura~ meláli­
r,as, que levará 11ma boa per<·entagem 
ria energia gerada para o maior cen­
tro de consumo atual que é a cidade rle 
Maringá. 

At11almente a s1t11ação rias linhas de 
transmissão é a segumte: 
a) Em funcionamento: 

l 1.000 V Maringá-Man<lagua-
çú-Maringá-Marialvn. 

b l Em projéto ou inír10 rle constru­
ção: 
33 000 V Campo :-.rourão-Pea-
btrú-Eng'' Beltrão-Marialva-Jan­
dáia do Sul-Apucarana 

SISTEMAS DE TRANSMISSÃO REGIAO PIONJ<~IRA 
,--''-__!!...-~--'!.--"--------"'-----

.,. 

1 ... 
.p ~· 

j 
.. 

i : ,. 
g \-
., 

7("N&.J 
~ ... 

", 
' ..---. --~-~~---
!\lapa c·onkndo todo o Plano de Eletrificação - Go,·êrno )lopí•s Lupion 

do Estado do Paraná. - .. --

f. $ f A O O 

- ..,....-.,. 

Direção da U'SELP A S/ A. conseguir 
uma parcela ela energia gerada em 
Salto G!'ande para servir àquela Re­
gião. Porém, confo1 me esclarecimento 
prestado pelo Eng• Mário Lopes Leão, 
Diretor Presidente ela USELPA, qual­
quer provável sobra de energia de Sal­
to Grande deverá atender o sistema da 
Light t Rio . São Paulo), que se encon­
tr·a na iminência da nova crise de racio-

namento. 
ZONA D - C 

E' uma das zonas de maior impor­
tância dai; que estão a carpo da COPEL. 
Destina-se a abastecer de energia elé­
trica as dclades de Apucarana, Jan-

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

construida na margem direita tio no, 
2.5 km a jusante do salto. 

A atual situação das obras é a se­
guinte: t Pa1·tes já executadas l 

Barragem: 40'/t ; Tomada de :\gua: 
90'/t; Tubulação adutora: 98",: Chami­
né de equillbrlo: 85,;t,; Tubulação for­
çada: Escavação: 70'/,; Casa de má­

quinas: 80",. 
A potência total da instalação é da 

ordem de 8.500 kW. 
Estâ em estudos o aproveitamento 

denominado Mourão Il, no mesmo rio, a 
5 km a jusante aproveitando-se a regu­
larização obtida com Mourão I, com 

uma pot6ncla de 10.000 kW. 
Adicionalmente, u usinas termelétrl-

A região abrangida pelo sistema 
r.ampo Mourão é caracteristicamente 
pioneira no :Norte do Estado. com seus 
grandes centros agzicolas, dentre os 
quais se destacam J\'lanalva, ,;\,Iutingá 

e Paranavaí. 
A ctclacle de ;-..ranngá esti, confirman­

do os prognósticos de vir a se consti­
tuir o rentro romercial da região. 

Cumpre a COPEL, desta forma, a 
sua missão trazendo, com o supdmen­
to vital ele energia elétrica, o progresso 
,i. uma das mais importantes reg-iõe do 

Estado. 
CRIAÇAO DA COPEL 

Foi \"tsando a solução dêstes proble­
mas de energia elétri~a que, a exemplo 
de outros E s t a d os da Federação 
(CHESF. CEMIG, "C'SELPA, etc. 
f01 criada no Estado do Paraná.. <:onfor­
me têrmos do Decreto n.• 14.9-16 de 23 
de outubro de 195-1. e autonzação con­
tida no Decreto Federal n. 37.399 de 
27 de ma10 de 1955. uma sociedade de 
econômia mista por ações. sob a deno­
minação da Companhia Paranaense de 
Energi<l. Elétnca - COPEL. 

Conforme os tê1mos do Deçreto de 
sua t:11at;ão, ,1 l'OPEL está destmada a 
planejar. construir e explorar sistemas 
de produção, transmissão e o comércio 
ele energia elétrica, nas regiões que lhe 
forem outorgadas por Decreto. 

POR QUE SOCIEDADE DE 

ECONôMIA ,;\,UST A? 

Muitos têm ata~ado, sem compreen­
der, o motivo do Estado, ao invés de 
tomar a seu próprio pulso a solução 

( Continua na página 37 1 
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LIONS CLUBE 

TEM NOVO PRESIDENTE 

1 ll"Ho o tlr \ron <•alpt·rin 

1ltuh:·io dn no,:, dll'1·torin 

~ 
,, ,ct, 1mb. . ,. ,J, " . JnJ, ad, pr ai o Posto A!ll , • 

p 6r.:1 l'. I 'QV(; dr V<t • u IJO lot eleita 
, n, ' ., dL L .s ("h'- ,!, l.A01mg6 

...... 1,r ele1ç~o 011 vi nCF· 

~ para "" corQf" de pr€'nr:i~n!e daque•e e .Jbt 
s;c ,•.ço o dr An ... 1 Galy€ r, r:,nc1:.1lL~dc ,, 

"l~ vS d IP'll {.,'0 'JC..; fi am '"h?l los 

e~.dt.nte dr lc.. o Vargm v ce 

~é A1ondo 111ttes .;i. o VH e - r.., O'S 

f r "' s ~retá110 d A ..igii ·.to Pmto Pe 

te- • . .-n ;1 d1 "ic ura B 1c 

DR. ARON GALPERIN 
Novo presidenfe do L1ons Crnbo 

de Manngá 

,t,.'.I (. HE 1- w:in 1:Jokm r Oi tor ;oc1al 

• .d .n· e f:.. e r,anli , d1r 101 am 

dr Ar.~t1nc r T A mE': da 

;.I voy--~s -:ir t,, r : , da 5ilva e lo1dão 
Durval Santos r r. •o, 

POSSE EM JUNHO 

f ,.r"]nte o ágai:r Jat~· :'11 o p1H1.1di,ntF • !e.to, 

/; 'l '"iulpc rw, t: ot1 J::: rl. de,,te o 

., "lml•:o n('lnsóvt;l r Victr Jvo ARsrnann 

A Ih •·r dot1 lo Eltos n;;tó f.:'f1V1tlr.1 pm,::r a JiJ. 

rr e quinzina d.4 ; JnJ o e:n e" nJ"1adr e : e 

ALFAIATARIA 

Um admirável auto-perfil 

de 
OLEGAR10 MARIANO 

. ins meses. foi a alma !ir ca ela naL.onalidade 
Não há dúvida que. ha ~lgt j traspasse do poeta Olegário Mariano. 

p1 ofunda1nente abalada a not1c-1a e o ~1a uns vinte e cinco anos. através dos 
FOJ, êsse aêdo sens1b11íss1mo, vai P,, a das nossas mais enc:anladoras ín-

"Dest1no um -versos magníficos do se_ u hvro ~ . _ • d esia de acentos mavios1ssímos. de 
às reg1oes a po • 1 

cursões no mundo do hr smo, monias falando-nos a a ma. sacudinuo-
ritmo realmente humano. de sublimes ha.: ndo-nos aos mais elevados planos da 

. b I dade transpor a 
nos, docemente, a sensi 1 1 

' tos da Natureza. . 
beleza das co1Sas e dos soberbos aspe Ésse mundo de Olegário Manano. muito 

Mas êsse não é o mundo de hoJe:. tava extinto já era um mundo supe-
anles de êle deixar a vida obJetiva. J_.J. esue inobstante não lír cos, e mergulha-

t Não para nos, q , • 
rado, para mtuta gen e . vai _ jamais esqueceremos o roman~1Hmo do 
dos na m 1tenahdade que por a1 C ar1·as" 

· d "As 1g • hnco, do dulcíssimo cantoi e . d País conh-2c1mento cem a sua altis-
1• extremo norte o - R' • Travár_·amos a no 

1
. 1 Não poucas vezes, no ,10. ha uns 

estro ,mgua ave • d 
s.ma poesia. com o seu _ rovim dades do seu tabelionato e a A B I e. 
dez anos. ah pela Esplanac a, as P •• não nos enganamos. mima recepção 

d Braslle,ra - se 
certa vez, na Aca em_ia ~rtunidade de admirar a figura heráld.ca. cabe-
a André Mauro1s _ tivemos op . d inconfundível poeta bras1le1ro, do últi­
le,ra tlp1 a quase a Castro Alves, o 
mo Príncipe dos Poetas 

"SOU COMPRIDO SOU BIZARRO'' 

Na 
8 

bltoteca Nacwnal tivemos ensêJO de ler uma das obras pot.co conhe-
. · M · Quase nada tínhamo_s e. fazer. no RIO. Pouco m_enos udas de O!eo-ano ariano. . . t. t "b -J vadidos do· pagos tocantmos. dellc1avamo-n_ os gra u1 a e 

que um vaga une o, e .:i ~ •. 

maravilhosaP-1er.te com fascinantes página~ co Esp1nto. na .. poesia e na prosa 
Acreditávamos visionànos - na Inte gên ·rn E no llvro Evangelho da Som­
bra e do Silêncio" vimos, de Olegano. ,n m b-lo soneto. êste auto-perfil 

I I o MEU RETRATO'' 
"Sou magro. SOll Cúmpr d(. ,:, 1l Mr arro. 
Tendo muito de orr, iflto e nr. 1 J!n'l' 

Tr<t!}o sempre 110s l,i/,ifJs 11111 mqnrro 
M1sto de fum,o turco ( itl,h·, h,yl 

TeHho <t utru rt 11:•da F. e or d::. barre,. 
Sou ta/pr-: me,o r,rc{ntr ro, tt'ltt: 

De t'( ~ E nr qw tio, d, M• 11.0,... 'TTO 

A St111dt1d€ de Al:111,,.,1 q,,, 11.s ,,. me fêz. 

Ndo p11reço dos m11ís €dr11r11y<tnte.s. 

Sou o vellto t1rc11bo11ço de 11m .,uicidu 

Qnr h0 Je tl!ll{/ll L'll'e do q11e Jôr<1 dt111tes. 

E 11ssw1 t1udo, df.síltll!Udl) c ,1 e.qnu . 

RADIO 

,ts po11ct1s se11.w1çôe., Qllf acho 11n 1',dn 
S,io BE11s<1ções q11e ,w.,rnn dP mull 11',E.s».o 

E JI PIRES 

BENJAMIM FEITOSA 
Vurlado ""t<H1111· do• linho" " 1·asl111lrus Corretor de BYINGTON & CIA. 

PAULO CAVALCANTI PADILHA 

Av. Brasil, 3305 MARINGA 
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Vend edor das melhores terras do Norte do 
Paraná: 

XAMBRt, PtROLA E PôRTO BYINGTON 

n. Joulwrt dt> Carvalho -91 (P -
l • ' - ensao 
't-nsão Bt>l(•m) - :.\1 A R I N G ..i 

Olinda, antiga 
_ Paraná 
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QUALIDADE E R E S-1 S TÊ N C IA 

;DISTRIBUIDORES NO ESTADO DO PARANÁ 

ANDIRA: Pcssagnolo & Cia. 

API:-CARAX A: Casa Rosa S A 

ARAPO:'.\.GAS: Casa Vila Real S A 

ela Silva 

Empresa Monteg1I Ltca. 
J. Alves Verir.simo S.-A. 

ASTORGA: Pozzohon S A 

S A 

B.-\.NDEIRANTJ<;S: Benedito Leite de Negrenos F Mano 
Andreotti Franc·isco Dias & Filhos 

BELA \"ISTA DO PARA.ISO: Hamsch Scstari S, A. 

BON..SCX:ESSO: Cooperativa Bonsucrnso. 

CA'.\fBAHA: Bastos & Ferreira • C. Vezozzo & Filhos 

Zanotto & eia. Ltda. 

('AJ\IBF;: Come1'C'lal Ca11duro Carletto S/ A Vito,io Luiz 

Rigohello. 

CA'.\fPO DO lHOL'RAO: Flo1esta S/A. J. C1•,t3tovào & 

Cia. 

CJANORTE: Casa São Paulo Ltda. 

CORNf;LIO PUOCôPIO: Honório Ua1·fólio Lopes & 11 mão 
.J Alves Veríssimo S/A. .lorgp M. Haddad & t'ia. 

('Hf'ZElltO D'OJ<;STJ<;: Dias Cristovão & Cia. Ltda. 
mãos Ci·uz & Cia. Ltda. 

IIUl'ORA: frmãos Moya SoC'. C'omerl'ial Ibiporã Ltila. 

,JACAR.F;ZJNHO: Luiz l'iazza. 

JA(il'ARIAl\'A: Ignftl'io Malut'lmik. 

JANDAIA DO SCIL: .Josi< Barão !•'Ilho. 

JATAIZINHO: Massamu & lnoue. 

JOAQUIM TAVORA: Nabor Canetero. 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

LONDRINA: Cíger Ltda. Cipropar - Dias ll-Iartms S/A. 
Dias C~istovão & Cia. Ltda. Irmãos Fuganti S 'A. J 
Alves Venss1mo S, A Jos€. Montier ).[anoel Ma.ria 
das Neves. 

i'llARIALYA: Casa Cravinho Ltda 
Irmãos Pratt1 

Comercial Ito Ltda 

;11 \.RIXGA: Casa Jup1tcr Casa Ribeiro Ltc!. Comer-
uai Cata1,nepse Ltda. Comer<.'''l! e CoPstn.tora Rima. 
Ltcla Dias. Cnstovão & Cia Ltcla. Dias ~Iartms 
S A Importadora ).faringa S 'A Irmãos Fugantt 
S A J Aln•s \'enssimo S A. Rcdolpho Ber-
n'lrdi & Cia. 

:\lül\'TE .\LüiRE: ~Iate~iais e e l'onstrnçã.) P·uan S,A. 

NOVA J,;Sl'l·'.RA~('A: Ko1c-h1 Hara.:la & <.'ia. 

PAl,:\IEIR-\. DAS :\II,-Sõt:S: Gonçalves & $obrinhv. 

PARAXA\'-\.t: Dias Cristovão & Cia. Ltcla Importadora 
Parana\'ai Ltda .T Al\'cs Yens~1l'l"o S A. 

POXTA URO:SS.-\.: c,,me1·c-i1l Pa1·an11ense .. e i\lacleiras Ltda. 

Ql'ATH.ll : Bn\ult,, Carretero 

RIB1<:11n.o CL.-\.HO: A "[ Alves de Lima 
deiro Said & Cm 

:N"agib Cor-

IBBt:IR \O DO l'IXH.-\.L: ).[an::,onilio Reis Serra 
quinio Aleant,int. 

ROLANDIA: Casa CaYiuna S A. 

SH}l'EIRA C.-\..'.\ll'OS: baias Antonio Ribeiro. 

Tar-

SANTA .M.-\.IU.-\.X.-\.: Jg,iwa & Cia. Shiguetomy & Cia. 

SAN'l'C ANTONIO DA l'LATl'.'i.-\.: Irmãos Almeil!,9. Ltda. 

TO!\IAZIN A: Caprom & Dalla Palma 

Ul\lllAJtA~IA: Irmãos l'rnz & Cia. Ltda 

llRAt: Carlos Bal'hin. 

Elias David 

WENC:ESI.Al' BRAZ: Ponifka & Cia Ltda. 
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Arte Decorativa L t d a. 

Rua 15 de Novembro, 
Caixa Postal 274 

CURITIBA 

VITRAIS 
ESPELHOS 

E 
MÀRMORr,S 
GRAVADOf, 
AZULEJOS 

• 
Executamo< 

todos os hpos 
de vitrms saci 0, 

azu!eJos 
decora!Jvos 
e mosa1co,:; 

556 - S/603 
Fone 4-6383 

PARANÁ 

COMO SE 
CLUBE 

ORGANIZA UM 
AGBICOLA? 

WALDEMIR BARBOSA BEZERn• 

da F A T R Cuntiba 

Alô criançada 1 

lt demorei um pouqumho, mas voltei 
Estou aqm de vo a. . 

de de trabalhal', vocês bem sabiam que eu retor-
cem vonta d com idéia13 novas, e convido a todos 

ai 1a e agora remoça o . , 
n • ' ática O trabalho que me dispus a exe-
para pormos em pr 
cutar Que tal ? Mãos à obra ' 

A você, ao clubista agiicola loca~ a você sôme~te 

t éd' 0 dêste despretensioso trabalho, re1ní-
venho, po1 in erro 1 . 

tivemos i·á faz muito tempo. trazendo-
ciar o contato que • 

·ta amiga portadora de bom pensamento lhe a palavra escn , . • , ~ . _ . 
estimulando-lhes na prática de pr.1.nc1p10s de sa agricul-
tura ensmando-lhru como devem fazer para crescer e de­
senv~lver o clubinho. Já pensaram nisso ? 

E' verdade, fm fundado o seu club1nho. mas houve 
desâmmo de sua parte, lhes faltou entusiasmo, e eu quero 
saber porque isso aconteceu para tomar providências Vo­
cês sabiam que, para qualquer idéia criadora, 13empre sur­
gem obstáculos, e que os espíritos fortes sempre superam 

quaisquer dificuldades 
ora, comprendam amigos. que o realizador não será a 

existência do Clube Agrícola. sómente na idéia, mas o 
que é preciso é tornar fOrGa criadora e para isso é neces­
sário colaboração e ded1caGãO total, com a exphcação atê 
ao seu paisinho. do que se pretende fazer para atingir o ob­
jetivo visado. Compreendam. amigos, que todos vocês terão 
que trabalhar até caracterizar a independência do Clube 
Agrícola, quanc!.:> ]>ossivel com a venda da produção do 
clube. Já pensa1:án'.l' mo é extraordinário produzir al­
guma coisa " 

Estou escrevendo a 
reio, me contem elas • .. n18.s necessidades, e o que é preciso 
fazer para organizaTmos muitos Clubes Agrlcolas no nosso 
querido Estado Isto eu exijo, deseJo a colaboração franca. 
na organização dos nossos clubes agrícolas da F A T R 
porém ele um modo diferente e ês'Se modo c.iferente. 
REPITO, êsse modo vocês vão me sugenr e não esqueçam. 
CONTEM AOS SEUS PAIS e me cRcreyam o que êles 
acharam c!>'t idéia Vamos fazer um trabalho bonitinho' 

Já pensaram, meus amiguinhos, co1no se faz, como se 
organiza um Clube Agrkola ? Já pensaram que sempre 
devem estar em contácto com a noosa orgamzação e o Ser­
viço tle Info1mação Agrícola elo Ministério ela Agricultura 
no Rio de Janeiro, para que recebam sementes de hortahças, 
mudas de árvores frutíferas, etc , e plantando-as possamos 
tornar rea!Jdad,e um velho refrão que diz .PLAN!l'ANDO 
DA 

Não esqueçam, estou esperando correspondência de 
to?os, sejam francos. critiquem abertamente. porquanto a 
cnt1ca ccnstrutiva sempre fêz parte do nosso programa. 

-*-
Enquanto Deus nos dê um resto de alento. não 

há que desesperar ela 13orte do bem. A injustiça 
poc,~ irritar-se, porriue é precária. A verdade 
não se impaeienta, porque é eterna. Quando 
Praticamos uma ação bõa não sabemos se é para 
hoje, ou para quando. O caso é que os seus 
frutos podem ser tardios, mas são certos. un, 
plantam a t . to de semen e da couve para o pia 
amanhã, outros a semente do carvalho para 0 

abrigo do futuro. Aqueles cavam para si mes­
mos. Estes lavram para o seu país. para a 
felicid ·tde 1 , bene-. . ' t 0s •~eus descendentes parn ° 
fic10 Llo a• ' • oenero humano . RUI BARBOS-"'· 

NORTE DO PARANÁ EM J{.E\'lSf,\ 



Séde : CURITIBA - Paraná 

Rua Cândido Lopes - Ed. Bamerindus - Telegr. Bamerindus - Cx. Postal T. 

CAPITAL E RESERVAS : 190.000.000,00 

DEPARTAMENTOS 

No Estado do Paraná 

Abahá 
Araruna 
Araucána 
Bom Sucesso 
Cambará 
Campo Largo 
Campo Mourão 
Cascavel 
Castro 
Cianortc 
Colombo 
Congonhmhas 
Contenda 
Cruzeiro do Oeste 
Curitiba 
Urb. Avemda 
Urb Mercês 
Urb. Portão 
Sub. Campo Compndc 
Eng º Beltrão 
Florai 
Fóz do lguaçú 
Francisco Beltrão 
Guaíra 
Guaratuba 
lbaiti 
Jmbituva 
Jacarezinho 
Jataizinho 
Joaquim Távora 
Jussara 
Loanda 

DIRETORIA: 

a) Dr. Othon Mader - Presidente 

Marmgá 
Nova Londnna 
Paraíso do Norte 
Paranaguá 
Paranavaí 
Pato Branco 
Peab1rú 
Pinhalão 
P1Taquara 
Ponta Grossa 
Porto Amazonas 
Quat1guá 
Ribeirão Claro 
R Branco do Sul 
Rondon 
S Isabel do !vai 
Sto. Antomo da Platina 
São J dos Pmhais 
S1que1ra Campos 
Tamboára 
Terra Boa 
Tomazma 
W enceslau Braz 

No Estado de Santa Catarina 

Corupá 
Jo1v1lle 
S. Bento do Sul 

No Estado de São Paulo 

Apiai 
Capão Bomto 
Guap1ara 
Itaporanqa 
Itararé 

a) Augusto Justus - Vice Presidente 
a) Avelino A. Vieira - Su'p~rintendente 

a) Terézio de Paula Xavier - Diretor 

a) Anacleto T. Carli - Direter 
a) Attride Baggio - Adj. da Direlona 
a) Tomaz Edison de Andrade Vieira - Adi da Diretoria 

a) Ottorino Marini - Inspetor Geral. 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 
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<..l!lu a vil'- 1 d, hurnar11dnde u fam ta a 91 a 

ader J< tr1moi c.. ... nv1:•nc_ 
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o~:"''-ntdqde O :::m • - 1 • 'lc. 

cc no _ na con. e 11Jen .. _ 

l'!! abol- ,._ 4, ea 

" :ln d1vArc..1,., nat p ima m1 tal!VO .. pour 15 veze 

~ ... 11m,·n1o tratnm o 0~1 mlo coni, sa.!t\P,nlo. qHando êsl"l lenn.-1 _ l·.,1 
.... "' ::llJ :tue s~Ja o ca 

tlom mprc.,.msa, c>Xi'.lli:J rl I anr:1" emi:-en iam Jrt ti ri;·• ••u Qu, nd1 s e ;lJU~c , :1~ ~remdr e q 

1.. r. undndo o na -td, i(' mão com ,ral'Jr - constrnt "º comum l""'tSJ. tJõ>m a'l: choq,_ .. q:Je 

n11m trabnlho _ cc aa ~Jbilme acima d~ qu<:1lq~er :-.rnçfo ~ 110 1'1lmo 11eu amor 

q1 e rec.d: Tl d !, ra E de dt·nl o o 
a: am n11 SPTÓ entar, lffi'l 

V. _. fLde 

Os , :Jsami·nt, s 

e in1 .ectua!rnen!c 

n -,1, r.e d1.,;pc ani 

) sem preparo, 1ncopaze:-
(mJr•llzmente 3ÕO O ,Tator ntJmero - ,c..ompPtenc,a A d1gmdade 

·ar ionais , m1ssõ, com !ir neza elevaçao 

de cu nJ;,. Lua motivando pr~!Pxtos» 
«pr11textand1.1 mr.hv 5 e 

morai 

fato! 

Tens casomentos l1>nd1do!ló r~ e3\011rad( s rumam. inapelàve\mente para o d1v6rc10, como 

vala ,.JfflJ..'!T'. 

Em VP.Z de d1scui-sões sôbre divórcio, deveriam 

,ais os mé1tre1, o 0 opl)r!unas respc-7sabl1,zar os 

t) h cahzação do •asamento 

os legislador.as, por meio de '16rmai &6b1a. 

u[ze'! 8 os rehgwsos pela falia de ln.;ru-;:ào 

é 

E!-sa próhco convencena que 

•mples,nenle c0nsequênc10 de 

no Brasil o d1v6rc10 aguardad, 

umoe1 ap:essadas "' ro1lahva:> 

O drv6rc10 é porlont, um eie1to e não uma C'.'OUSO 

poi grande número de mft.,,ze; 

poro O casamento 
A COU'-O .. Jtua se na folio de preparo de est, do: 

_ ece-->-r O!' qui...:tro antJ- Pe:io dg J anos 
Pora uma allobet1zaçãn elemf"nlor soo r - roh :.ão l.be'"ai Ol..l técmco No entanto 

d, preparação são prcc1s0s para o exerclcio de uma : odo: L!~ devern dedicar não hó, abso­

pcra a vida t:on111gal para a vida do lar à - q1 oi qua_ "1b1hdade· q1 e êSSf' e~lado impÕc fô, ""ll 
1 as obngaçoe re !)On - : 

1 
,,. · 

li !emente o mf"nor prepo1 como o s1 educação dni:: h~ 10s E ia forrnoçao mora, ~ ntetec. ,al 
0 

coisa mms f6c1l e banal do ,m,uoclo, com f ... ~ m e, , :J: de 
1 

.meno:. mportanda 
rehg10s0. a manutensõo material e harmonia do ar < 

O general e,. Jda la7 p\an!. m ,u" carn .JJ has r:111 • 11 E: 

o mdu: triai pesa as poss1b1hdade: ante:. de '>e lançar nu1., :!lllp- ~ 

JOven! SI'" :asam 'iero nenhum conh •1men o PI vw ::io 11 ar 1 

A educação ;oc10l 

)( vens cimJuges. 

as •ome1 inhas 

A educação sexual por escrúpulo rt, 11 

"!, 11tc l: ú» no Brasil 
o < 

A1 ·avé-. dei -;a ;;6hdc 1gnorân< a um II n n.11 

cep< 1onadoi r:om o casamento F,· ec" r: 

regem de enfrentar os pequenos-granàes J: ·ob; 

C: mãos dadas as d1hculdades, não apr nderam 

:!ria JO ·ontr61 o andam qL0s1 e ni: 

t·m vez àe d1v6rc10, h6 clamorosa e guiante necP.ssu.100.e í 

c:amenlo. de mane1ra a torn6-los capazeR d, CU.." µr s v :: -· ,:í:ç 

•fltrav• à sociedade 

r. 

arq1 !lé o pro1éta suas obras, 

Ap:nas m1.1ares e m~ ~u-~s 

ob1 ~ q1 :! ter'5o pela lren•e. 

.:iesconhec1das dos 

a - , za;.,io latna e c:-.nda 

tr-;:_ nc 'isa Pátria, cedo hcam 

. -a e a necessc=:o 

11 :i:o 1-Dêapazes de vencer 

r \r-, ie1x':'.lnd(', os 1oble=ias 

os .. ve-_ chamados ao 

•-,; fe.:c:dade e sem 

Na Juventude hiperc1v1hzada dos centrei .ma101 !!~, há ma1r.i1 nu.me 

vedo mshtuido para se conhecerem melhor os futuros ccn1uges u-

nuito J:::"'!rdeu seu sentido principal O comérc o especial ado f< - :1to 

d(:, pronta entrega e mobilias à prestaçOo formando sem d1t1culdade o q·le 
quando é simples moradia de amantes desconhecidos 

anxoTa.s 

um nov? :at 

O de,eejo, o amór violento desengana- se depressa e. tal casa 

le.c vida cíér&era Não se desmonta mconhnenh porque há um comp:c;- is:.v e-. cartório e na 

Igreja Se adotado o d1v6rcio. muita mobilia e muito 1ençól passara1 d 
1 

~ a' :a do C".l::'!.e:• 
c1ante para as leias de obJéto~. usados 

mula,;: 

O 1mcrtal Ruy Barbosa num pnmoroso artigo pubhcado na tilmprm -J d: Rio em S-8-l900 
a:..sim anala.'T1a!Jza os parhd6nos do div6rc,o •NESTE REC"EIO DE PARE 'TFtMOS A1.RAZAJOS PEL-.\ 

FIDELIDADE AS COISAS ANTIGAS, ACABA A GENTE POR SE L:NVERGON!-"Ac< 1 A LJNGUA DA 
RELJGIAO. DA HISTORIA, DA NACIONALIDADE E DO SISO COMUM» 

«e ·t'.lm o d,..,..órc10», dizia o Papa Leão XIII em ua Enst~'. ca Arcanum {li).." 1880) resu,ta a q~aSl 
l1T,f,'>~!.1b1lidade da ~ducuç-ãu da prole» 

l.1,1m profética:; essm; palav1Lrn A$ estattshca:11, recentes d~ F 
8 

J ,rederal tsureau oi nvel· 

hgahon) dos f:f UU dizem qua :na,:i: dtt 1,.)0 000 tov~ns d~ 11 
0 

11 anos. ~---aro pelos tribunais coinO 

d..,dnqüt:ntes ••. Núme.ro espantoso Ma 1:s espantoso. porém é 
O 

que aquele órgão acrescenta 

Cta cadu dehnqu1:1nte JOVEim preso, correspondtl a 10 que est:apam à prisãc,» E: essos cifras estão e'll 

r]sc,.-end~nlti proqressivo Não ha naga, .:iue .;ua causa é 
O 

dlvárcio e ~eu c~i-:,láno J~ conseql.l.ê!'lc..:1s 

L'aLlvol dt,i.eiarmoi; paro nossos dBscendentes futuro tão i;ombrio ) 

[duquemo, os jove,,. ra,a '"" ca,amen10 sad,o e consciento e a esre:•·o do divamc es!océ <.JIOt-.!ado 

A C'orr1da vetliqinoao t: trepidunta du civlliz - d 

O 

cada u:n do• 
• açaô mo t:'tno esia <1 exigi· d •'.Jdoa rt pona6vt11s, o menor !iOtentdadt! 8 c r j 

0

rmO'"I 
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lltJem tld1caç.Jo e desi:·reend 1mentc, para atravess · "'º pocol6ao voluçoo deixando inló!a a mais nób , 

1 1 

,çáo qu 
,, t h .1 re a mais santa t:! a un1ca ms 1 \.. l oue ••J vo, a umoniuodt u larntliu indlssolúveJ T d I bvs>r a1ndo 
,IJ r,,,uco ua olhos l n d Li. o o que- a;;am1.>: em seu d 1 

t ' ii.s (1 ° Hiaionu J quem dev~remôs prestar contas nc hm deztr'J o:na a 
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"ft RP ft" auto rural paranaense ltda. 
Concessionário exclusivo dos afamados produtos da: 

WILLYS 'tAND DO BRASIL S. A. 

EM 

PARANAVAí 

RURAL-WILLYS 

J E E P-WILLYS 
\ 
1 

com tração nas 4 rodas 

Oficina completa - Peças e Acessórios 

aprovados pela WILLYS 

* Motores MWM para Secadores e Máquinas de Café 

* SÃO PAULO: Rua Consc>lheil'o Crispiniano, 120 - 14. andar - Telefone: 35-6370 - S 1407 

MARINGÃ: Rua Santos Dumont n. 2660 - Telefone>: 1184 

PARANAVA1: Avc>nida Paraná, esquina e Manoel Ribas 

NORTE DO PARANÁ. EM REVISTA 
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À venda uma das melhores proprie­
dades situadas no 

do Estado do 
interior 

Pará 
Esta situada no vasto e nco Mumdp10 de Marabá 

Estado do Pará, a qrande Fazenda Macache1ra, de pro~ 
pnedado do Sr Plínio Pinheiro. Trata-se de uma 
das melhores propnedadcs do mtenor daquêle Estado 
Possúi até p:sla paar avião de pequeno porte Encon-
1 , d . ra-sc a ven a essa fazenda, que apresenta as sequrn-
tes características, em seus pertences • 

500 hectares de pasto bem formado, predom1 
nando o capim Jaraguá, 15 hectares de mandioca, 40 
hectares de milho, 10 hectares de arroz, 6 hectares 
de cana de açúcar, 5 hectares de banana, pomar com 
benle1tonas diversas, 170 rezes de ena, da raça Gir, 
Indub;:asil; 3 reprodutores; 6 bois de tração, 90 burros 
cargueiros; 180 lanígeros, 120 caprinos; 200 suínos, 1 
cavalo vaqueiro, 2 casas de moradia, cobertas de te­
lhas, paredes de tl}olos, 2 casas de telhas onde fun­
cionam engenho, maqumana de benehc1~r arroz, fa­
brico de farm>a, açúcar, etc 1 grande armazém co­
berto de cavaco, para depósito de castanha, 7 barra­
cões em diversos setôres da laze·1da 3 currais crm 

barracões, todos de madeira de lei 

HISTôRICO 

Eis outras espec101s ca~acferíst,cas da. zendcr-. 
Macacheira no Estado do Pará 1 p1§ta GQl'a 600, 
tros, para avião de pequ _r o porte ~. á, na suá 
135 quilômetros de estrado! acarroçávcl hgandc,,_ 
zenda a vàr_os pontos, rum al l as pontes 
põe a fozenda de móveis e utens~· !Of" d verso:; Es mms 
100 arI!'aS de fôgo, entre rifles, espm<1ardas, etc. em­
pregados por ocasião da extração da castanha A 
produção mf>dia do castanhal é de 7 a 8 mil hectohtros 
por safra A fazenda dispõe de magníficas áreas de 
terras adaptáve s a qualquer espéc.e de cultura, in­
clusive café, cacau, seringueira, etc, sendo êste con­
ceito baseado nos planhos experiment01s -levados a 
efeito e na opinião do Dr Ricardo Fróes, abahsado 

botán.,-,o do Instituto Agronômico do Norte 

A área total da Fazenda Macacheira é de 22 mil 
hectares Possú1, de campo artihc1al, 500 hectares, 
e a área ocupada com diversas culturas é de cêrcrr de 
80 hectares Tem estrada para a séde do Município 

Marabá apenas para tropa. Condições do pôrto 
da fazenda, que fica a margem do rio Vermelho· fran­
co na época das chuvas, nos mêses de safra, de de-

zembro a Junho. 

Navegação . gasta se, por via aérea, 30 minutos, 
f./Jra o sede do Município, que tem pista praticável 

(ornor,ôrto do Amapá) em qualquer época A nave­
qação fluv1ol é franca durante os mêses de inverno, 

dr1zernbro o rnwo 

Há, no fazenda, bom clima, caça abundante, no 
piscoso, e tmnbóm madeiras de lei em abundância 

Mais mlormaçóos, cm Curitiba, Paraná. com o Sr. 

Enmo Pires, à rua 15 dn Novembro, 279 7. andar 

ou pelo fone . 4 64~0 
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••UMES'' 
Construirá séde própria 

A Umão Maringaense dos Enudantes Sec,undános encontra-se numa 
(aso do intonsa atividade desenvolvendo dec1d1da ca:npanha pela coo ... 
trução do sua sodc própria Sob a presidência do jovem Carlos B~rgos, os membros da diretoria 
da entidade que congreg.a o■ aE.-:::olaros do segundo c17lo _ em Ma-:-ingá 
tim trabalhado com entus1asmo 1mpress1onante, na anganaçao de fundos 
para a sonhada obra Há dias, percorreram o comórc10 com um livro 
de ouro, que deu resultado aahsfat6no. Lançaram lambl6m a campanha 
do hJÔlo, havendo colaboração gera. _ .• 

A Cia Melhoramentos Norte do Parana, auxiliando aos dinâmicos 
rapazes, doou à UMES a data n. 5, q_uac:f:a. 13, da Avenida Cêrro Azul, 
onde já so encontra fincada a placa md1cahva d~ posse • 

No próximo dia 29 de junho, quando a enhd?de completará seu 
primeiro ano de existência, será lançada a ped!a inaugural. com uma 
festa que haverá de alcançar ~rande ropercussao. . o p·ojeto para a sede própna da UMES é de autona do engenheiro 
Dr Luty Kaaprowtcz A maqueta em breves dias. eatará exposta 00 

CmeN:a cli~~i,, oatudantes secundários. rep:esentados pelos seus líderH, 
ospotam a placa da UMES no local onde, brevomenle, haverá de levan­
tar-se a sédo própria daquela entidade. 

J:UTURA SÉDE 

lárh,,, reprcsPntudos pelo., ~:.-us líderl,, 
da l'1\lES n:, local onde, br1>,emente, ha·,N,i 

de le\antar--.c a ,.éde própria daquela 1>ntidad~. 



ENNIO MONÇAO PIRES 

(Da União Brasileira de 
Escritores, seção do Paraná) 
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um Livro 

de 

Gondim da Foncdeca 

uSonhor Deus dos desgraçados 1» - eis nêstes vetsos apenas nêstes versos. a puJonça da 

poética costroo\vesca diante da suprema mfâm10 conshtutdo pelos navios negreiros, e.T. tóo abJelos 

proporções que Castro Alves verdadeiro lufão de gênio o:spínto eminentemente nac1onahsto e coma 

de tudo, bale1ado por um 13ópro gigantescament~ humomtáno, - acrescentou naquêle seu estro 

soberbo «D1ze1-me v6s, Senhor Deus / se é mentira se é verdade / tanto horror perante os 

céus ó mar por que não apagas com a esponja do!" tuas vogas do teu manto êsse borrão? 

P.stros noites. tempestades, / rolai das 1mens1dades 1 Varrei os mares, tufão 1
• 

Aquêlei versos do baiano sublime é que dão titulo o mms i.:.:r. •l'1:'0 a mais 1~ma obra 

1nvulgariss1ma de Gondm da Fonseca uma das maiores das m01s v1goro .. as af.rmações de cultura 

e dP coragem de desassombro e antt-convenc1onahsmo no seio da imprensa e da literatura (da 

melh 1r1 em geral dê.,te Pa 

é a substância de «Senhor Deus dos desg~açados'n, de Gondm da 

que desconhece o vocóbulo mêdo. que não recúa doante de ar ·eganhos ou de 

msquer que ~u1am a!" conveniênc:1as - expondo os fatos como êles efetivo.:r.enle 

tendo :misérias morats nas suas reais caracterishcas. - que êste hvro. mesmo 

16 se encontra em 1erce1ra edição decorndos poucos mêses do 

lançot.1.t.,nto da edição 1mc1al 

Arontece, porém que o autor de 1(Cam1lo Compreendido», de t<Santos Dumont, •Que sabe você 

sôbre petróleo?o e outros hvros substanciosos profundamente admuàveis, Já é sobe1amente conhe­

cido em todo o Brasil. possumdo um vasto mcalculóvel cireulo de leitores Focalizando. como 

(ocahza inclusive, como o vem fazerldo. hó tempos e de modo especial através do vibrante órgão 

«O Semanóno». com 1mpress1onante smcendade, e num eshlo accessive\ a tôda!i as inteligências 

que vai dueto às camadas populares, todos os fundamentais problemas bras1le1tos s:tuondo--lhe.s 

de:v1domente todos os aspectos, através de asserções e verdade que aturdem e que trazem. um 

bspantoso poder de convicção, - n6.o admtra que se1a ãvidamente hdo tudo o que sói da pena 

brilhantiss:ma de Gondin da Fonseca Eis o motivo de cada uma de- suas obra:t $o!re:- sucessivas e 

espetaculares edições 

«Em «Senhor Deus dos desgraçados 1» êle vai ao cerne de questões básicas como d~ntre outros 

a nacionalista. a do petróleo brasileiro, a educacional a do divórcio. a de nossas relações eco­

nômicas e diplomóticas, a relativa às nossas condições comerciais e industnais. etc Focaliza-lhes 

todos os ângulos. em anólises e slnteses estupendas. Fala até de literatura nêste livro. o terrtvel 

Condin inclusive quando, numa mcrlvel 1r~everênc1a diz-nos i:sto 1,1Que dizer dos homens de 

letras, caíú amigo 7 Olhe para a Academia Brastlell ..l um cemiténo de c:retinos risonhos e aga-

loados (Meia dúzia de exceções, quando mui.to. )ll, 

Referindo-se a certos intelectuais, assim se nos sái Gondm da Fonseca cHâ: uns poetinhas mo-­

dernos que constroem laboriosos ensaios sôbra Proust e poemas acêrco de pedras no ccre,mho. 

Alguns já velhos decrépitos, gagós outros omda moços cavando sinecuras no IPASE. no lAPl 

Verdadeira molecagem do Pornoso, vivem alheios ao problema do petr6leo, 
no IAPETC. etc 
à ameaça de absorção do nossa indústria petroqulmica pela Dupont & Nemours e outros emprêsas 

toróneas, à crescente mhltração do capitolif.TO ianque em nossos laboratónos farmacêuticos; à 

meticulosa colonização do Brasil que tomou impela após o su1cidio do grande Getúlio Vergas». 

Vai por ai ol6ra. Gondin da Fonss1ca, no seu linguojar habitual, &om rodeios, sem ombígu 1dodes, 

a d1%M verdades que muito pensam e mastigam. ou ruminaIT'. mas não tem o topête de proclamar; 
realidade nocional 

a expor 
08 

problemas brasileiros como êles elelivamt:1nle o são, a apresentar o 

como t11la mdub1tàvelmenta está plantada d1anht d,g tCda a consciência do Pois 

Moatra-se-nos Gond1m da Fonseca, em mais êste livro, - repositóno de espantosas ve
rd

ades, -

Er."'l tõda 
O 

sua grand~za intelectual, em todo o seu incomum desassombro de escritor e de homem 

de imprensa, cm t6da o sua coragem lunda:nentalmente nacionalista. 
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Sucessão Municipal em Maringá 

.A-.Lceu ~, 

Um moço que venceu pelo 
esforço próprio poderá ser o 
futuro prefeito de Maringá 
- Atual presidente da Câ­
mara Municipal, sua ação 
tem sido operante e valiosa 
- Seus projetos e discursos 
importantes - Um pionei-
1·0 que a cidade festeja e 

aclama 

L. VASCONCELL05> 

ALCEU IrA(;ARE, atual pre,1dt•nte da Câmara ".\lunicipal de 
\faringá e po~-.i, l'l <'ãudiduto à ,,uc-e,,ão de Américo Dias 

Ferraz. 

Há homens qut, vF·ncem Mas, há pOUi..OS 
homens que vencem pelo esforço própno, >~m 
a influência e o rf"f:exo do outros prestig1ob 
e talentos C, me t to de escalm sc'Jzi~ho o::; 
graduações do fz1tc.. :emente se atr bue ao· 
espirnos fortes e pr11deJhnados 

50.l"Jl.ento os p1one1ros, d, natun•za mdom~• 
~,el. superam e I ud1-za dai adver.s1dade: Soe, 
poucos os qu""? res1stel!! o glória de nao su• 
cumbir no desámmo no d1.>s1sHmuJo das Jor­
nadas 1m1.JOssive1s quando tudo conspHa con­
tra, na r~puhção constanlo do desalento 

Quando um homem venc,.. assim, êle pode 
só considerar realizado ~ idenhhccxdo com a 
sublime fmahdad(• da luta quohd1ana, ondll 
i:e ~x.ige de cada um a parllc1paçóo de ner 
·,os músc•Jlos e mtehgénc1a na sõma de E1JO 
ca~cidado reahzadôro 

Há os quo vencom com o coragem e a 
1nt~J1gência. A corag(;.,!11 de enfrentar o meio 
mh6spit-:, e 1mpiopic1a E o mteligenc1a, 1a 
culdcde nub1ehva dt.1 medir os lances e as 
ímc1011vas, no ofanmon10 d,- scus resultadas 
o do .11tJ:i consr.quE1ncios, 

rui ass1w com rntd1gênc1a coragem f' um 
pouco dP ,:,r•, .. , ouo o atual vereador Alct~u 
Hauare cornoçoiJ ,lia Jornuda nôsto Norte tru• 
p1dante Vmo d{· r:uriliba, ondo uma adoles• 
cénc1a Lem Jormoda no nprendizodo das h• 
çõas morms di1 vida 1he indicav<J o caminho 
do futuro. Londrina 

De., Londnna a Mruinqá foi quostao do pouco 
tempo. pois novas ,:oas1b.Ldodes de 6x1to OC"· 
nevam du Maringó Aqui radicado com sua 
Jamiha, dod1cado aos .!tlistéroc de sua at1v1 
dade secuntóna, Alceu Hauar,'\ to1 aos poucos 
definindo uma traJc!Órto de habalho diuturno 
na produção cada vez mais oscondenta de· S'Ja 

Carteira de Segure,• 
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Pc-rfc1tamenle sintonizado c_m o C111J:'l lto e· 
povo. dado a sua peruonaltdade vigorosa mas 
simples afe1la ao traio d1áno -om vs humilde 1, 

não demorou a ser convocado par J a'i e. l· 

ções mumc1pa1s por m1erméd10 da l, D N­
que reconheceu no seu prestigio pessoal a cer 
teza do um lugar no Leg1slattvo Mumc1pal E foi 
verdade 

Eleito por expressiva votaçào, Alceu Ha 1Ja1e 

se allvou denodadamente nos trabalhoE da Câ­
mara impondo-se desde o mic10 pelo desas­
sombro do suas atitudes e pela visão dos pro-
blo.mas socims 

São múmoros os projetos de sua outona 
qutt ganharem a sanção do Ixecuhvu Entre 
oi tentas, vale desloca: aquele que inte­
grou a Morangue1ru no pe~lmetro urbano_ Ou 
ainda o q.ue-- obnu crédito para a ..:onstruç<l1 
da Catedral Ou mal!:) amdcr AqLí:tle que 
confor: :, a denom111açào dtt : .,ub, ... t di. l 'ar 
valho à anhga rua Bandeu~1ntes Seria tas 
ttd10s0 enumerá-los todo~. tal a importância 
mt1 lnseca de cada um, pois ao apr,•somá los 
cm ple,nóno não u faz sem Jm esti .. d,-- preli 
rnmar e acurado 

De tendências hbernls e fervorosamente catfi• 
hco apostólico romano o vereador A~ceu Hauare ~ 
tom ee d!l&tacado pelas açõos leg1slat1vas que 
propõe, om grande ma1ona; dt;t auxilio e cola 
boi ac;ao ós obras do benemN8nc1a t.oe1al rea. 
lizadas pelo Bispado local, Amigo mcond,c

1
o. 

nal de f) Jmm,• l.u1s '"oelho e vereado· 
Alceu Hou.nro teve• a honra do contor com (l 

v1s1to do 1luslre prelado por ocas1ão de !;'.ia 
data nataltc1a há poucas semanas 

Vereador afeito a causa públ:ca, não lhe foi 
d1hcll alcançar as culmmânc1as do Poder Le­
yitslut1vo No último pleito para rt;novaçào 

e CA - -u. ~-º 't:xe1,.; v 1 1!'l ama a }:' ... n,c:.po' 
01 a

1
çado à J: -,-•.,i,:lenc..1a ~ ., ... esc"Igadôra ma~ 

ria a -i.:. _ cu,..go 1 -n .j -i=' .. ..2 _ _. enalteodu 
r •'" ~ a 1 ... •c_n 11nd , • -;::e1(" dade 
T'°tbuno de apre= ovet! ec " ijOS te,:r. s1do o 

orador o: :1al da ~.f ,.. • • 11 :le e.., diversos 
inste--• ! da v d J:Ul:. .:a ,.. -:i~q ,ense Fo1 
quem saudou S Ex~ Apostó11:o 
erri sua vu:..tu a M 11nga e 1:1.c...:n~ recentemente 
ao ""ompos.itor J.::: k-er d_ \. , '11.l!.•o autor da 
cl"J:nç::-o 1-1 i:r -. JO l nJ t ... .:...1de da .nau-
gur ..:sçao da plac 1, :r .,J rua do .:!!.esmo 
nr 1e 

O segr d.e, d S\.i,l 1J1ici•1ll d, 'ie . ertamente 
J m.Jc1dad cxubcr:.,1ote q t "Insborda de seu 
ten,pe- amc':'.:;i mq .. uetu E' um mofyo dmâm1co 
e wcansavel. digno repret .. n ante d uma gera 
~ão qut: Ma:--ingn -cm tôd-:x e certeza reclo 
mJ1ô par\J a c:md1.1,;l.lo df" ieus d .... s ... nos 

"-loturalm ... :1t\.l em face dessa verdade, é que 
seu nome tem ganho os Jornais com as notl· 
c 1as de Sl4a cand1dat•ua a PretF·tn ~ u::::. mo 
V."!\e:i.to e5pontaneo que "ie 1 ::boça em +, das 
03 camados sociats parlmdo do coraçáo do 
povo que c•Jmpreende e '°ecot"hec, D" de seus 
mmf: autê:,·,ros udor-:.'j popu~.arr!" 

Sua ca~d1datura no.:- i:-arece a ... sunto -:er•o 

tal o insittência com que.. ae veicula, como 
a ndicar que e um fenõn: no 1mi:~ssi,:el de 
comer J:. --,s tf'::n ba!'.es nas .. a1Zor do sen • 
menta -:-ol tiva Se tal ai..;on· cer O presidente 
Ale.cu Hcuare jogará mais uma cartada em 
.:1U,.J vida cllblica, pc,a 'I quCJl f•_c.:,r-orá .:ios 
vil >res :norms e~pa~•ua.J e .-.... ;tu 01s q•,e lhe 
Jrnomenta.~ ..J 1nd1v1dua~_aade 

E poderá ler bt--"m tucedtdc r:om:, o l01 ute 
l::tQora 
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/Pínho e CerraJ /2imitada 
INDOSTRIA • MADEIRAS • COLONIZAÇÃO 

A PINHOTERRAS descortina ao homem progressista uma vasta regiao de terras fertilíssimas, próprias para 0 

cultivo de qualquer espécie agrícola e para o desenvolvimento' industrial - Cidades novas, dotadas de todo 0 

confôrto moderno - Transporte fácil, por via fluvial e terrestre, para a Argentina, Curitiba e São Paulo -
Linhas aéreas diretas para Foz do Iguaçú, Toledo e Cascavel 

A PINHOTERRAS em sua tarefo de levar c1v1lizaçci:o a terras até 
hâ po1 co virge,ns Já fundou vános cidades Céu Azul, Matelándia, 
Med1aneua Vaúcha e Santa Terezmha 

CtU AZUL 

C!dade bastante desenvolvida com água encanada luz elétrica, 
fóbnca de malhas e lã, fábrica de lammados e compensados fáb:-,ca 
do móveis, e. e:n. construção, umo 16:bnca de 61eo da hrma OLEOLAR 
bastante conhec1da pelos seus produtos vegetms Há também, na cidade 
vónas .serranas, grandes casas comerc101s, 2 bons hotéis e um mo­
derno hosp1tal em construção Duas ohcmas mecárncos, dois postos 
de gazohna e uma formác1a Em CÉU AZUL está instalada a Diretona 
da COLONIZADORA PINHO E TERRAS LIMITADA, com os seus escn­
tónos centrais As residências são muitas, e confortáveis lôdas teste­
munhando o ad10ntamento dessa nova c1v1hzação que cresce em terras 
há pouco tempo inteiramente virgens. 

Agricultura - Não se pode, exata.mente. dehmr a espécie agricola 
à qual os terrm; de CtU AZUL são mais apropnodas, pois, ah, dá de 
tudo que se plante Entretanto, as lavouras exploradas atualmente 
em maior proporção, são as de milho, feijão. tngo, batota mandioca 
e a"'T0:" De Café. já existem 800.000 (oitocentos mil) pés, de 3 a 4 
anos, lavouro tôda bem formada Há também muitos parreirois, pro­
metendo uma 6hmo produção de uvas Poro fac1htar aos ogncultores, 
há. na c1dadl"' um horto expenmentol, que conta C0i'.11 tôdos as espécies 
dc-- mudas, partiQ·c.1.larmente de porreiros E mndo existe uma grande 
usi:1.a de açúcar para dar testemunho mais ev1dent1c do progresso 
màustrial do região 

MATELANDIA 

Cidade que progride prodigiosamente ;á com 6•11, 1 °r:conada luz 
elétrica, serraria, fábnca de móveis cerâmica pcstr'I 1·(" gazolma ofi­
cina mecámca .. dois bons hoté1s, ótimo comérc10. •r-::..1.dên-:,cc: modernas, 
farmácia, estádio para esportes e club"' de dr S,Jt., 

Agricultura -- rulhva-se muito a banana, . CJ'l' ' ta"'/ '),1tadc: para 
a A ·q1 nt.na (} café está em fran :a _ r~ f...i;no ,,,_ 1J~:.1!1. r,ao-s1: para 
ê:.. ano d i9S9 ..!.!PC safra de 1 n• O Qf"ln (1, n n ih, i e, r.acas Ba. 
mnd('I' nu tal5 1....-lfo· •a~ dE- milho, te l lo, ... rc 1170, batata 'llan­

dioca t· 
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MEDIANEIRA 

D1str1to novo com água encanada ).u7 • ca o 11c1 as necar .. cas 
,rano t;I" âmica, po!.ito de gazohna larmóc1a. bons hotéis, d:versas 

·a:isoi comei :1m e om grande frigorlhco em construção 
Agricultura A,roz, com uma safra enormo êste ano Grande pro-

dução de milho fe1Jào, batata, alfafa etc 
O chma é ideal para a cnação d"' gado bovino e su1n<' 

GAúCHA 

Uma das cidades mms novas da PINHOTERRAS, 1=-:ometendo J...'1l, 

futuro muito progressista em vutude da ferhhdade do solo e do 
crescimento verhgmoso da locahdade Jó conta com larmóc1a pôslo 
de gazolma ohcma mecâmca. serrana cerâmica hotéis confortá­
veis e belas res1dénc1as O comércio já é bastante movimentado 
Há um dubP- recreahvo e 6hmo campo de esportes. 

Na pari~ agricnla explora-se arroz. I!'tllio, e11ão. mandioca. batata 
c.:alê e1-

SANTA TEREZINHA 

r dad tuada a ar nas 12 q~dê...,.,@ ~o! de F67. do lguaçú ótimos 
riote1 comércio bastante desen·rnh,:do. serrana ce· " ~ca fábriccr de 
palmito fábnr:a de bebidas e 1..::n depósito do refng9rante '(füdw, 
Far::nác1a com farmacêuhcos competentes p_'3h. de gazolma, ofic:na 
n1 cênica. 6gua encanada e luz elét·ica. 

Agricultura - A ei:.pécie mais explorada l o nahn,to, dev,do à 
x stên1 1a de uma grande fábrica désse produto na pr6pria cidade 

(.u,hva•SC ambP.m ar·oz fe1Jão, milho batata, mandioca, etc 
Chma inteiramente ·avorável à cnaçao de gado bovrno e s1.-ino 

ADMINISTRAÇÃO 

1'1cnt6no Central: Céu Azul - Mumcfpio "r"óz do lguaçu 
L:t,c,1tóno e..'n Maringá Ed Banco ;:taú. sa;a , Fone l8fi4 

Postal 335 

,..aua 

f ~c1110 10 em Curitiba: Rua Mal Fonano Pc.xoto 134 4 a andor -

'lpartarrierto 1;; - Ca:xc: t'o!"les 1-8060 4-9590 
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O ;.r._ Bis~o n. ,Jnime Lui7 C'orlho, ao lado do Prefri1 o 
.\nwrl('O Dm, Ferra,, d(•.,ntn a fita ,imbólien, innugurando 

o PO-'Unte britador da pedrc irn municipal. 

na 

(fedreira da 

(f re/-eítura 
PREFEITO, CLERO, IMPRENSA, POVO E OPERARWS 
DO ;)IC::-.""JC1PIO REUNIRA-,1-SE 1''01\I ALEGRE CHUR­
RASCO PA.RA A INAUGURAÇÃO DO NOVO MAQUINA-

RIO DA PEDREIRA DA PREFEITURA 

O sr Prefe. to :Murucipal de Maringá, no dia 1 • de 
ma,o último, organizou uma. festa popular na pedreira da 
Prefeitura Presentes, o sr Bispo D. Jaime Luiz Coelho 
o Padre Germano Mayer, o sr Delegado Coronel Haroldo 
Cordeiro. representantes da Imprensa, func10nános e operá­
rios da municipalldade, e grande número de pessoas repre­

Eentativas da cidade 

Um gostcso churrasco foi a parte mais alegre da festa. 
Aquela gente tôda, num ambiente de simphcidade e com­
pleta simpat,a, soube mostrar, antes de tudo. a maneira 
como o povo e as autorid.ades de Maringá são unidos e se 

querem bem. 

O sr. Prefeito, muito democrático misturou-se aos ope­
rárics muni<'ipais e participou da alegria geral como autên­
tico mestre de churra•.,co». 

Coube ao sr Bispo D10cesano, Dom .Jaime Luiz Coelho, 
depo:s de administrar sua Bênção ao novo maqwnário, cor­
tar a fita simbólica, que inaugurava o possante britador, 
muito bem mstalado pelo Dr. Lauro de Aqumo, engenheirn 

da Prefeitura. 

A Banda .Joubert de Cal valho esteve presente e exel'utou 

fei;tivos dobrados, 

Para completar a C'Omemoração, houve uma ~alva de 
7'/. ddonaçõr,s na ped1·eit·a, num e'.,petát'ulo impressionante 

do b alJalbo moderno. 

O novo m11q11inário permite uma produção cliárin <le 
400 m:{ de pr,drall lll'ila<las e foi uma das inkiativas mais 
útei11 da atw,1 11drninístrac;f10 porquanto o problema-pedra 
era, 11tf. então. um clcJH de soluc;ão mais difícil cm Muringá. 
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O Prefeito oferece eburra~c•o ao sr. Bispo. ~etrato expres­
<;ivo da <;impl•C'idadr simpática que. <'t~racteriza O<; homens 

ilustres de .\Iarmga. 

D~m Jair~1e, _ ~refeito Améril"O. 0 en~cnh:iro Dr. Aquino e 
dois ftmC'10narios do muniC'ípio. entn a-; pedras que daqui 

a pouco estarão calçando tôda<; a-. rua-. da c•idade. 

O Piulrr Grrmano l\layt•r, Vigário da Catedral dt• Maringá. 
mostrou q1w sabe usar O <'uni, ºtil , , num filt' mal-passado 
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O impressionante movimento exportador pelo Pôrto de Paranaguá 
Excepcional produção cafeeira dos Municípios de Londrina 

e Maringá - Estimativas, em todo o Estado, para a safra de 1959. 

Ei~. ilwonll'sti\Yelmentc, que acaba o Paraná de assumir 

n lid.:)nmça, no Brasil, da produção cafeeira, apresentando­

St" o Pôrto de Pa ranaguá como o maior expo1 tador de café 

do mundo. Os réC'ordes de tôdas as safra\3 foram batidos, 

no moY1mcnto de embarque, dia 30 de ab1il último, pois que 

nessa data, com a presença do Presidente do Instituto Bra­

sileiro do Café sr Renato Costa Lima, fo1 embarcaõ:1, para 

Hamburgo, Alemanha, a quadrimilionésíma saca de café. 

Nada menos, pois, de quatro mílhõc•.;; de sacas de café foram 

embarcadas, nesta safra, para o estrangeiro, por Paranaguá 

Conforme elementos que nos foram fornecidos pelo De­

partamento Estadual do Café, só no dia 31 de março pró­

ximo passado saíram, por Paranaguá, 39. 180 sacas e no 

decorrer de todo o mês foram embarcad.1s, para praça\3 

estrangeiras. 411.347 s1cas; e o montante da safra, até 

àquela data, escoado para o estrangeiro, foi de 3 598. 102 

sacas. E a 30-4-59 alcançou a exportação, repetimos, para 

praças estrangeiras, o vulto impressionante de 4 000 000 

de sacas. 

ESTL'IATIVA PARA 1959 

Relativamente às estimativas cafeeiras ra, a a safra 

de 1959 são as seguintes ; Zona de Jacarézinho - - Cafeeiros 

novos · 13. 650. 000; Cafeeiros em produção 68 .285 000, 

fi. 13,•ancleJpím 

Total 81 935.000, sacos beneficiados (60 kg)· 1.017 000 

zona de Cornélia Pro<'ópio Cafeeiros novos 17 150 000; 

Cafeeirc>.J em produção 79 000. 000, Total. 96 150 000, sacos 

beneficiaC:os (60 kg.)· 1.260.000 zona de Londrina - Ca­

feeiros novos: 42 000. 000, Cafeeiros em produção· 

208 200 000, Total 250. 200. 000; sacos benefic'iados ( 60 kg ) : 

3.110 000. Zona de Apucarana - Cafeeiros novos· .. 

22 000.000; em produção 64.500 000; total 86 500 000; 

sacos beneficiados ( 60 kg ) • 1.120. 000 Zona de ")laringá 

CafeeiroJ novos: 85. 000. 000, em produção 163 200. 000; 

total: 248 200 000, sacos beneficiados ( 60 kg.) . 2 460. 000. 

Zona de Paranavaí Cafeeiros novo.;; 73 000 000; em 

produção: 99 000 000; total 172 000 000, sacos beneficiados 

(60 kg)· 1 290 000. Zona de Cianorte-Campo Mourão -

Cafeeiros novos: 90. 000. 000; em produção 80 500. 000; total. 

170.500 000; sacos beneficiados (60 kg.) 1 210 000. - Zona 

do Oi-ste Paranaem,e - Cafeeiros novos· 11 200 000, em 

prodoução · 1 700 000; total 12 900 000; sacos beneficiados 

( 60 kg ) . 17. 000 TOTAIS GERAIS· cafeeiros novos· 

354 000 000; cafee'iro.;; em produção 764 385 000, tôda a 

safra· 1 118 385 000 de cafeeiros. Total de sacos bene-

ficiados. 11 484 000 - Em média, são beneficiados 15 sacos 

por 1. 000 pés, havendo, ainda. por 1. 000 pés. a produção 

ele 60 arrobas. 

. (' fé uundo assistiu, rom outra.; pn-;onalídade~. i;o 
1 IMA 1'ret1idenlP do Instituto HrnHile1ro do 11 • q • • • 1 p da sufrn paranuense 1958/.>9 o Sr. RENA'l'O COSTA , • Hamhurgo, Alt•munhu, tlu tJmLdrimlloné,;lma s11t·11 11• t•n 1 

• 
Põrto de Paranaguá, ao t•mhurque, 1u1ra 
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~) Jouber~ d, _Carvalho tranaparentemente emocionado, doace do avião pa a receber o abraço colehvo da cidade de Manngá. 2) Em novembro 
eª 5_8._ o Jornahsta A A do Assis receb1a êste telegrama: «Espero breve abraçá-lo profundamente sen■1b1hzado idéia meu nome rua Maringá. pi 

~ahdao eterna de Joubert de Carvalho» E finalmente surgiu a oportumdade para o grande abraço 3) Os escnt6nos centrais da C1a, Melbo. 
ramei los Norte do Paraná ostentam agora êste expressivo ende ·ê;o: «Rua Joubert de Carvalho 656•· 

''NAS PLACAS DAQUEJ.,A RUA E NO 
CARVALHO 

CORAÇÃO 
FICARA PA DE JOUBERT DE 

adr 7ada de 21 de abnl de 12~• na cidade de Manngó 
A_ bandmha regida por maestro Penha despertou a popula 
çao com o toque de alegres dobrados fouberl de Garvalho 
JÓ envolv1do da emoçâo que o dominara desde sua chegad< 
na vtspera veio à Janela de seu apartamento no Grande 

:fote1 0UVlU a música da corporação que também se idonllhca pelo 
seu nome, respirou o ai f squinho da antemanhã que so aclarava e 
sei,redou com o se1 coração de artista 

Eá oito Ire )P~ ,;sta Revista divulgou por idéia coni1 rito de se 
': 1rr!or-Responsáve1 e de s01 R dator-Pnm 1p1 l, um a .. hgo eonvi<lando 
aos poderes governadores do mumclpio di: Monngá para que A votasSf­
e sanc1onasse na Lei, 01 lor mndo o boi sn. o de uma daR 1110<> 

d-::I c:dade com r nome do rnior aJ comi oi "l 

O vereadr,- Alceu. Haua e J~bn.: ~e d ivar a id, a (·~mo -
ri orr..01 A Tr· Luna de Mar ugl'lit ·o:at- u , -: o~co, e1and1 !:;erlur 1 

ao 1=ro;e o A nprovaç:.10 foi ~1t·1 po:-- ("'f
1 , urê.,1m1ncl11!1 E .:, ~r f 

!o A'""lénco D1as f raz !.anc1onou a e, l ' r J .,1 11 ). iP --11.1 ~ e '.Jt:. a 
Rua Jouber• _ r ,nrvalho em Mar.ngá, e: rb;de qce nasC'eU , antano 

-,,1 aos .!l"l.l ~ l: 1
,;i cançõi s d-:> 1h.s1rn ar11 Jr, brci:s11, e-

''lad0 l J•l ) r Jube i[; Rádio ~ lJ:rE:l'~r'J: ~ lldt,Jc.e q, ... or..-
9r 4a o- , - e-, q JE fazer 1ni.. • a c1dm, de M1u ngá <.,fe ec· u-~ p,:t1a 

l",;:-1anda:- "]!:. J,,,.. .. ·11rlades qu,. se havenarr d~ d~ .:-nvolvr, çomo com­
rw;men.o à homenagem lnlc1ada por esta Rev1!-ila O •·: Ivens Lagoano 
"ar.-bcr,:;, 011E: or de «O Jornal» l! pres1d&nk· do grêmio do!> iornalislas 
e de _,no a• '/jrlad sem p u Organizou tudo cuidando i1 ~ mimmos 

detalhe~ F.ncontrou apÕto g~ral por parte dos.. coléq1os, das asso­
c1açõe; das '1Utondades e o apóio maior o apoio de todo o Povo 

A festa de inaugi_ tJçâc. da Rua Jouber de Carvalho sena Jma 
das ,!!\OIS l: e'as e das mns s1mpática1 J6 reg1stradas pe,1a hist6na da 
cidade 

O Dr Hermano Morais Barros duetor da C1a Melhoramentos 
Norte do Paranó entusiasmou-se pela hornenagem reconhecendo nela 
1im mérito s,ngular era uma homenageni. _mcera, expontânea, de cora 
ção E aJ ...adou mandando preparar uma placa de bronze para 1denUh 
-:ar a :-ua e -;olocondo um dos av1ões da emprêsa q•Je dmge. a d:.s­
postçfi:o do!. fam1ha:--E: tio arL a que Vlf1am ass1shr ao progra=ia do 
dia 2 de ob~ü 

T u..10 prer.--uado P. c dade mte1 a 1g1 ardendo o quendo V1S1tante. 
r. mlem.l· dE: faixas cr- JZ!JVOD"' as "'lvemda~ pr.ncipa1s, saudando o 

'1b'l'!J.P.D'I 1.c 1 ..l E.,.o -i...,, de -:ib::-u J5 - e- ,,. 30 :::CL.!nutos O a"liOO ?a 
' ".'l llpo D-sce Ab _ .. r- l ):"') .. t nt,-la E J .... ube---t de Ca"alho 
r~~ i. .1. U"'tr~ e- n-11 v P-~ '1 ter,., de Mar .ngá e ::ioL ~a e--.sa 

:o sn.1 "l "'I -1 as ~-I:-!'l- dD a c-n-ç'"o 
A r n rep::-t::.,enl • -vq ia ... oc, _ :iaCi. da u::iprensa e do adio, 

abr:..1ço > compos1+or r e Jo-lhe as boas-vmdas F o conduz11 ao 
lr·•:n,d!: {Q1,.I ondt êle o l!:i "SPU• l'l(....'l::-Opan 1anter. desr.crnsanar::: para 

i.;€:l: r e <.. 1n 10 q :., j e i"lde -__ 1"V :i:r ,j para "D.~"Pufe-ta: ao c:--aC= .. 
<Je • fot1n1 r-, d,r.x s rnntr 

t. ~t 1m1~ • "ª v, :z n, i:-· - -.. _ :i:. :. stas ~ot :rs, quanào a ~ 
dm.11a " g d11 li .... _ ~,rC" P lU" i r T,tr::, a p;-:;u 111çã<"" co~ o toq•~e 
aleg1~ de 1.., u., d.obradl')s 

Um sol bui 1to de rc.~"11a- .. -. ....... bre a c1dadr. Bns,x iresqu:nha dava 
uma ambiénc•a di:, 1ntc. o bem _tar A i:r6pr:a n rt• e-a co:a::>0-ava 
com o pro1-1 rama 

7} Crianças do Grupo Osvaldo Cruz cantam o uHino a Maringál>, que Joubert de Carvalho ouve emocionado. B) Joubert de Carvalho em palestro 

com o noHo dirotor Aristou Brandespim. A~ centro, o fotógrafo Corria Júnior.' de i<O Jornal de Maringá». 9) O autor da canção ,<Maringá» sur­

proendou-se aleqremente ao encontrar, na cidade que o homo~ageava, .uma hnda criança chamada Maria Maringá. Uma das gTandes emoções 
do arhsta no dia 21 de abril. 
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~~ ia~b.:''lo,'!.ah;.~"; 1h~ t:i°"'K"'º"temonte emocionado doace do av,ão pa a ,ecebe, o ab,aço coletivo da c,dade de Manngá. 2) Em no•emb 

G·ahdão ete,na de Jo~be,t :de I~~v:~~::'ª E êt~a::, 1::r:n;.:,.:!·1:.·':p:;t::~d~~~a,:~:: ~'º!~~~:::·:i~a;:·"b~;'ªt~ ;~;;~6,::u c.":.~a~• ·;;; ~~··~:Ih~~ 
amo, 

0
• o,te do Pa,aná oatentam ago,a &,te ,xp,e,.ivo endecóço «Rua Joube<t de Ca,valho, 656• 

0 

"NAS PLACAS DAQUEI.A RUA E NO 
CARVALHO 

CORAÇÃO IM 
FICARA PARA DE JOUBERT DE 

~

' · od, 1godo de 21 de obnl de 1959 no c,dode de Monngá 
A bandmha regido por maestro Penha despertou a popula 

, ,_.. çõo com o toque de. alegres dobrados Joubert de Carvalho 
- 6 envolv1do da emoção que o dominara desde ,;ua chegada 

na vé!ipera veio à 1anela de seu apartamento no Grondo 
:011•' 01...~11. .. o rr, J~.1CC1 do corporação que também se 1denhhca pelo 

, e:.: nome !;.r. ·01 o ar lr1 ;qumho da antemonhã que se aclarava e 

se,., ,àou ~:,m o seu coração de orhsla 

iC :· 1 mt:>"· ,, eb.:a :--lev1rta divulgou por 1dé10 coniunta de seu 
'o: 1 e~ponsóvel e de seu Redator-Pnnc1pal um arhgo convidando 

:.~ !: · -; governadores do mumclp10 de Manngá para que se votasse 
E' o:;an-;-,nat.s€' uma Lei outonzondo o batismo de uma das ruas 
c-:r ~.drr·!: ~-o=i o no?""le do 'llortol compos1to1 

r, ·e. ·-::1( ! Ak•:u Hauare incumbiu-se de levar a idé1a à Camoro 
,.. - ri, «A -.. l:· . .ma de Manngá• colaborou conosco dando cobertura 
•··~ f2" · ·c J. aprov-::ição foi !e1ta por absoluto unânimidade E o pr,Je, 
~ \ ér - J:a: f ~1 Tíl'" sonc'onou a célebre Let 110-58, que cnou a 

e ~:: ·t'l: i,, ho. e-i Manngá cidade que nasceu cantando 
.. ,...., l'l. '~ lc :·" mço1c · di. ilustre artislo bras1le-:m:1 

='. r::i o r J<. r · 'lt..ib,, dA Rádio e Imprensa entidade que con• 
!, : , .. '2 b: 'lT a cidade de Manngá olereceu-se p,:ira 

lde~ ~ue te haveriam de desenvolver como com­
" ":'; n ~ .acio por e"ila Revista. O sr lvens Lagoano 

O To:nal e r,:(.•stdenle do grêmio dos )ornahstos, 
Organizou ludo, cuidando dcs mlmmo~ 

detolhe'!I Encontrou a-ç':.10 geral por pa1 !P dos . coléqios. dos asso­
ciações. dos auloridade!I. e o ai '10 'alai~ o "J}. 

1
'" , de todo o povo. 

A fpslo de inouguroçdo da h'10 Jo•·bert de ,. t'll"VQ!ho s9na uma 
das ,Tais belas e das ma1 • l..'llJ.p6: o: já reg~•rad1'\S pela hist6na da 

cidade O Dr Herrnann Morem, Bar~os. cl reto!' d( '".i,,::i M<.!lhoramtn\os 
Norte do Porona ~nt1 •1asmo 1• r:; ne,,- menagem. re-:c..nhecendo r.el=: 

~:o mJn~~ud~~gu:~nl~~do.m;e~~~n~g:~ -: -~r:rd~ ebio~:~
0

~:a d~d:~~r 
;ar a rua e colocando um dos ª" )i.. dr e .:p-ha q, e- dinge. à dis­
posição dos fam1llare!'I do art1 tn q, .o v1 .".lc" :;-_..i.shr ao prOQra== do 

dia 21 de ab1 

Tido preparado ,... ~1 Jace .. 11:;~ ·a 1c ,..:,:: ii_ndo <,;, :-ue: .do ~:-.!a!"l.t 
Centenas de lmxas r:· ta· 1: JVt;- 1: 1,t- ·pn,.!;, 11a•J.dando o 
oi homem do dta» Er·- 20 de a h _ ~J.IL tr,s O -::v1o0 "ª 
Vasp pede campo. De:;ce .Arw~ .e .= n T- .'">e:-t dl!!I r:a~•,ci."; 
emoldurado d11 l'-" -tre com;tiv l 1 i, Me • nr1á e mrd:i.a e~ 
mesma terra com as .6~ n - , .,., 

A gente repre!':"?rtc t.1, d('T 
abraçou o compo!'· :or ctan ,1 

Grande Hote 1 ond, éle ~ e: 
~ceber o cai inho q, .e oc 11 

de «Manngá• no d1, e ;1 ,n• 
E ~stamos ou· ra V 

dmha regida pc nr:e 
alegre de seu~- d1·b• "' . ..c.".1 

Um sol bom•• C: rrn...., l' 
J.ma amb.ênc1a de 
com o program"l 

.,. t ·.; 
1'T" "1rensa e do rád10 
:i: t: o cond1.1.: 

11 ~~-!lnsa: a"'"l parn 
.11 e::ar CIO (.·.iodo: 

ri .,, qu,~,do a ~ 
.j., -,~.• --i C'"'m O tc'!q'.J9 

::;-. ..r.l.a '".,rt,:o, 
'1.,'Y..;]t"" 

7

) Crla:Dqcss M Qrape O...WO C1111 ---- o alliao li Mminvih, que Joubert ele Carvalho ouve emocionado. 8) Joubert de Carvalho em palestro 

•-

0 

- .,_ Aflll.. ......,.., Ao ceako, O lol69rcdo Corria Júnio,: do •O Jornal de Maringáu. 9) O autor da cançao .Moringa• •~• 

.....iw- a1..--•DI• • -plfef, isw oldHe 'I"" o bomou9oaTa, uma ltnda cnança cbamada Ma,ia Maringá. Uma da• grandes arnoçoe• 
P' do artista na dia 21 de abril. 
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4l Jornalista A A de Ãssui nos d t · 
F&rrcn S) O dr lva:ld •8 • i,i re a or-pnncipal quando discursava no •Ãldo» No flagrante, ao lado de Joubert .. apa,.ece o prefeito Am4rii:o Dias 
Rohnd Silva S) • Joub ~ d or9c.•• 0

1
hrla saudando o mt\dico Dr, Joubert de Carvalho., durante o almóço no Restaurante Aldo Ao fundo, o radialista 

• er e arva o recebendo de uma aluna do Grupo Escolar Osvaldo Cruz sigruhcahva lembrança da Maringa-infantil. Ao 
fundo o vereador Alceu Hauaro, presidente da Câmara Munic1paJ 

IMENSO DESTA GENTE DE MARINGA o NOME 
BA SEMPRE GLORIOSAMENTE 

Âs 10 hr r :.;, diante do prédio da C1a Melhoramentos que hoie 
este-ta o exi:ress1v... enderêço «Joubert de '":orvalho fi.5.-», aglome 
rava-&e a :;:_· 1hdãc e Jtónca A Banda soprandC' marchas triunfm 
A fanfrirr, àc, coleo:os n:lando tambores e enchendo o ar de vibrante: 
clannodcr C r 1anças sornndo e baru;handc 

. 1ega o J.JJmc:nageado Os aplausos se extendem por longos minu­
tos fotog~afo-- pipocam flashes colhendo todos oi;. !lograntes sugesllvos 
Ar. .-._ f'J•&e pe a voz do presidente do Clube do R6d10 e Imprensa a 
pa.av a e.~_ Vt'.:"'C Jac r Alceu Hauare, qu~ falana em nome da cidade 
f o nobre le•.; ~1ador empolgou a todos pela sua eloquência natural 
[l - .! s~ p·:J "-eg111 .a a professora Noêm1a de Mor01s em nome de 

da ... ns f'!Ci.;_r,:dorc.- de Manngá Crianças do Grupo Oswaldo Cruz 
e - ·-IT' o da cidade Normalistas entoam o hmo da Umão dos 
Est .1 :lrm.tes ~1 e dó·. .. r':em vazeis do Colégio Estadual vocahzam a 
e ç o M-=-1nçó 

Jl:'€°· de .. JlValho chora E falou ((Quisera possuir um coração 
t -;--rf- Jrcn 1~ :io 1 q ;e os olhos do povo de Manngá contemplassem, 

o .,.u r.1. -. f'• uragem emocionada de uma grahdão impere-

~n. J~,. 

Q r 

,.. ~ ... i - J. 

J: I l 'J 

., e 
X 

l :.CJÇc íntimo no Rc staurante A!do Presentes O$ 

"J s dl"l ,...1 ~he de 16d10 e !mprensa· as personah­
t s i'l 1=1cdade local Os três ,ornais as duas nw1sta~ 

,.-e r-..:.1 ·t:: ,entadot 
e_ -:Jt'l ,.., nol.:a A A de Assis que em nossc 
~ lt ao -:elebrado orhsta dizendo, "'ntre outra,; 
~ J.--,_.-,i1 J: :1n•"'1J no mundo as sementes de que nasci:'· 

r .. :z. "l r:.:-.'. :c::nns dela:: adubou com uma sustânc,a 
r "lr- J: • :;7m,scm crescessem tanto que se apro-

"~ ::.ementes puvtk•giadas brotou na casa 
,;, .i n,: . ..cr. e lh'3 deram o nomé dF< Joubert dE 

... •I . ndo -::,e·-' discurso· «Nas placas daquela rua 
. ta "]cn .e de Manngó o nome de Joubert de 

1,: -~ 7loro!::amente entronizado». 

ENTRONIZADO I I 

Em seguida ainda riwran~~ o ab1ôço o poi: 1t1r trovad~r Nho 
Jurl'J d111g1 m :e ae JS rrnhc~dc «Bons-! -.,. t.. o homena~cado 
f ""llmente cor:.- s: - •·: -vc:;- da Ã!'.SOC açao Médir-, e Jala:-,do ao ~6-
d1co mms qu~ Ol"l ..- , co Joubert de ':a--val "'º ri:.sc,..,~..1 I') dr lva.:.do 
Borg,. • Horta ahár com .:-1:1 avTas de eh: to rnagnUi .... 

Dah par•e- ,:, l'lrf•"''"l e tt1mbém si ::::: conH1va J: : 2 \.m, v - ~ 
aos .,or:1013 e eni!x,rn , ":lei: - - -:Jc F-,r ~ F1-,r t,1J 'lo ,. . Jbe Htç .. co 
ar Maring6 r!·:! ao ,._.e nt--y ,..ib e a d -1er e ''-- '>B pon :.s "ltra'ln 
te-- da -:idade 

Pa-1 fêcho C.~ ouro ' J: ">';J't"Jma qnl'".J ro.· n· awii 
t6no da R6d10 í' • ;·a i:x- "lJÇJn d'! va ; om;,c• .. 3S de- Jo1 ..,e' 
A-:: r,,.sanh:::ç~o :? ~o~t'l :~-@-.tist.-, Jansen r- t: P: ::-.rra - @ditt;:- mu 
sic-:: \; :ah i:·ioe - -!1V1H: :d1-,, dn: - Juç:"las do com~-1t(): !e 
t(Manngá» Em nome ':io '11.1.oe d-: ilád10 ;-mç:-ensa d1srurs0u. se.: 
.Jr"ldor-ohc1al ·,r A no Bor o q1 ,. i...,,;.rc . ~nou a t(lf'ltos quantos 
ouv,··am !~U b,-.10 1mi:·,-..y;,_-- ;;. a Iflan"'".rcr ~~ avilh~a com se exp e 
sou Foi na opm11lo ·.iêste Mpc • ti-~ e 111: 1-,0!"1to disr.: ;,e da '-''l 
O dr Ahmo Ror!°"'l es1~v~, re-: ...... n ::11- -rm'li( f" EX'e-m 'l ---.;:_ 
talv-e:: nent-- ..!!l'! ...i! p .. de e exp ,.. 1t :-ie-t-:, et -
coleqcr ... dn • :.np~E,:..a 

Jo1.: ..,,t de orvr:I li.e fe'.":' o 
'l ~ ; • "-:J· .::=:-n '.' ""lr,:) 

ça1.), a n-.us1 _ 1 ':'.!C J ., .:-
No e a r. jc cd: r fl 

·,oi: 1 '.Jr Ri i 1 u:. 
rl.l 3!0 C"1d,1dt E ] 
nc ped "'.C';'I- i r 
MO,.., l:e.1._ 1,] 

P~rt1.~ i::.1 
d,., :"arvr;ah:: 
q1•1ro e c;;i-:~~a e,. 
d:r Aca-J ·:::i E.(1-
do h ::JI• ~ d 1 !" 

r ,p 

-- é"-,, 

l"P tJ:g a~ _ "tJ"lcn o E COD"!" 
m·,ic...tr::-jn e:::. 

"''lr ~ 11 

,·~, , a?-º e :i ' d 
, [:"' J: t7"}( 

ve ,t JC'!: o Glan ,. 
' F :ir. 

1"':' I -

n 

IMIGUNlllle Aldo, li) Marta o Ver&nica, irmé• do nono lotóg,alo 
trfllll•I• cz fHla com um programa de gala na Radio Cultura, Na 
J...- FUbo • o ■r. lvena Pacheco. Na aegunda ti.a. doal~cam·•• o 
lf■ teroelra, a preaença da Igreja, na pess6a do Sr. Bispo Dom 

o (hnaao Mayer. 
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Entre aa inumer6ftla coiaaa que falb:ml no Norte 
do ~ó, indul ... o tempo. Exoeto pc:dQ 0, ~. 

quoae nao O temos para mata naua E' 116 trdWhcsr 
ganhar o dinheiro, gastó-lo, trobalhtir . • aatmo~ 
num árculo vicioao, seni alguns ~ mthata 
para as visitas, para as pa:lestrQa ~ pare 
ler, para sonhar ... 

No intervalo de do111 periodoa 4• ~ •1.t _,., 
dalo a bicicleta num pe~ de ttta qtdl~ltba,,. 
alguma compra, alm090, pajeio oa f11hn 
a mulher arruma a cozinha, tiro <t dgüa: • 

Dureza, esta tarefa I J{r ~ Ul<.mhG d 
para a dura realidade da vida ttdrie­
pleta de contra-tempos intennirlfflla 
preparados para as pe890Q8 ele fil5$ 
lhenta esta empreitada ! O balde ~ 
tante, cantando: plaa. plce 
meneio, laaimejcmte, !4m 

A.~ 

- •E' verdade Aqui voch encontram um J:)Ovo 
.ducx:ak> • hospitaleiro, um clima salubérrimo e ameno, 
lliill'diM p1m."1'CJSOS; rui panoramas magnUic:08 que de­
lêitcml Cil 'Vitta; os hot'18 são alegres e asseiados; o ca­
fttld, tt dhc.mete dU o auto os levam a amos apraziveis, 
em ~oi JriêàquSC{veis. 0a dias aqui vividos são 
tnol~fl I Mas eu hcma deixado alguns negócios 
~•• em Londrina; portanto, após uma viagem 
dê ~ at, Seio Pc:rulo, ali tomamos um avião e ru­
Jdmtiol ~ Qqwt1a cidade L6 chegando, percorre­
UlCJl éllblnle hc,t6is sem encontrcrnnos um quarto, onde 
~•mm ~uaar ela fadiga da viagem e dizer­

• f Na déClJlla sexta hospedaria eu tive 
ti Glttgu.tl das trâ camas para solteiros 

d1 um aposento, senão ,. 
~ ?• - perguntou-me o rapaz. 

1111 - ,epetiu a moça. 
o holelitiro alugaria a outra cama a 

. Ã cxma era de madeira e es-
p havia ógua no quarto, as cxr-

0.S sanitários não funciona­
l De Loádrina para a fren-

e minha mulher começou 
e incomodativa J:)Oeira 
teunam em dizer que 
r-lotado e o calor era 

auados. Desconfôrto em 
de oortesia. Cidades 

uma ®monstração os­
cola. Em Arapon-

a lembrança de 
Mlimw'! ao deseJo de re-



"A111nr 11111· 111io /1111 ./1111, nmo/' f/l'<111d1' <' J1ri111do 

Que lrm J>or 11âtr111 o <'{11 ' t, Ili 71or lwrço " 11111,;ilo!'' 

··o tempo morreu 
quando os teus olhos fecharam. 

os 11wus dias_. 
eu os contava no calendário vivo 
da tua retina. 

o tempo morreu 
quando morreram os teus olhos. 

as minhas horas, 
os m~us dias, 
a meu tempo, 
são lágrimas que eu choro 
sóbrP um calendário em branco". 

"Oh! l'amour d'une mere! 
amour que nul n'oublie!" 

• • • 
"M áe . roBa aberta em cada alma, 
doçura, bereza, calma, 
conaol,ação' aregria. 
DizemoB: Mãe! - é uma prece, 
e um dia bom amanhece, 
e a vida é todo éBBe dia". 

"Acima de tudo, acima 
do céu qU<: de1Jemo8 pôr; 
o tr:u nome não tem rima 
nr-m limite o teu amor". 

"Br-rulita B<ijas tu entre 
,u, mul11(r<•s!" 
" ... 'I"''' é 7wlo coração 
qur < u ptnso ,,m ti!" 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

"Minha Mãr· /01 11m sonhfJ rir; inorf:nr.ia. 
F'o1 o bonclarlc (JU<' SP fez r·,<1sf-r,,·ia 

E o sof rimenlo qur 80 fez p, rdiio ,,, 

Seus olhinhos inocentes, ávidos de tudo, passeiam pela sa­
la - detêm-se em detalhes que a mim passam despercebidos. 
Ãs vezes sorri . . . As mãos - oh! as mãosinhas lindas me­
recem poemas! - já esboçam gestos, parecem pequeninas flô­
res agitadas pela brisa. 

Minha filha nasceu na primavera, como nascem as rosas. 
Trouxe para nós algo mais que felicidade - alguma coisa que 
transcende às emoções cotidianas. 

Custo a crer que a boneca rosada que estreito em meus 
braços seja minha filha. Custo a crer que sou :Mãe 

Mãe! segundo domingo de maio . . . Dia das Mães! Dia 
triste para quem, como eu, já não tem a sua mãezinha: uma 
sensação de abandono, uma sêde de carinhos maternos, uma 
inveja dos mais felizes, que, não tendo nada, têm tudo: tem 
mãe! 

Êste ano, entretanto, o Dia das Mães me parece menos 
triste. Devo dizer que mf' faz feliz. duplamente feliz, porque 
posso contemplar, sentir, amar dois lindos presentes que me 
foram dados por uma pessoa muito querida e que, agora, neste 
Dia das Mães, tomam significado imensamente grato 

Ganhei uma mãezinha - a clêle: e uma fdha - a nossa'. 

E neste, e em todos os s,,gundos domingos de maio. terei 
carinhos, ternura, palavras doC'es para "mamãe·· . e recebe­
rei do meu anjinho os seus sorrisos, seu olhar mocente e se­
reno que me segue sempre. 

Ã minha inesquecível mamãe qUc• repousa em Deus, dedico 
orações e a saudade que não acaba nunca. Ela. por certo, 
estará contente por saber que sou feliz. 



í/)agína 
SocíaL 

( 
1}[olr1d rlc 

~-4rl hc mar ~ 5chímx,11e) 

Momento em que se consumava o ato civil. Aparecendo: da esquerda 
pa·a a direita: Sr. Alfredo Maluf e Sra.; os noivos Rodolpho Bernardj e 
Ca!'men M'anzano Var9as; Sr. Jorge Chaufann; no fundo Em1lio Man--a110 

e Dirley Bemardi. 

Momento em que o Ir, locloJpi.. 1 
emular eoquerdo d• 111• aelM, UII 

Apareo• ainda o Dr WIINa 1. 
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Enlace Bemardi-Manzano Vargas Na Catedral 

de Nossa Senhora da Glóna, em Mannqá, realizou-se 

no dia 5 de abnl último a cerimôma reL'JIOsa dos nup­

cias do Sr Rodolfo Ber~ard com a srta Carmen Man­

zano Varqas, êle, pertencente ao alto comércio da re 

g1cio e pe!,SÔa q·..1er .ctlss ma no ~1e10 soem: local, ela, 

pertencente a trad1C'on.al família E'soanhola, há mu1:o 

radicada E>r.1 l-vhr;nqá A benção matrunoma: '01 

adm1mstrada pe:o F<ev'Tio. Pactre Germano Maye~ e 

servTam dP. padrm:.0s VA p:'lrt" d') noivo, o Dr f' Sra. 

Wilson S Sur.ta r, :i:~·'.:! nc1va, o r'1sal Hiláno A:ves 

O baile q-1e a ro'"'T 1 ,• - 1>rCIT1. em 18 de al:n: 
p p , sob o 'itulo I e~ •11.-­

c;o da ~emporact 1 dr ~ • ~ 1 

teve ótimo TôdnE. -is 

embora sr, apre~"r tc:i, 

A e :irio, :rrarcou o i..,í-

1 ~r.r ~'l Oba le es­

r ., "JB ~ Áe desfilaram 

_. r 1 vez err, um 

1 • Ira. Rodolpbo Bernardi, quando dolJ<avam a Igreja. Note •• a 
upreNao de ale9ua do ambas as partes. 

NO!!TE DO PARAXÁ El\I RI-:\'ISTA 



doslil sa1r01n maqnlhcamente bem A apuração 

fmai dl'u a vitória à bel!ssima Elza Mora Delmuti, pela 

c-lC'crânt'JO e-lasse com que se apresentou 

.:Anfocrdâ1•ío da «1Amed>, 

A União Mormgaense de Estudantes Secundários 

(UMES) prepara-se para comemorar seu primeiro ani­

versário Dia 29 de Junho, data de sua fundação. 

Na ocasião, será convidado para lançar a pedra fun­

damental da futura Casa do Estudante de Maringá, 

o Dr Hermann Morais Barros, d1retor da C1a. Melho­

ramentos Norte do Paraná, a quem se deve a doação 

do terreno onde se levantará a grande obra Deve­

rão estar presentes à cerimôma, altas personalidades 

estadu01s e federais. 

DO «DNl!le cio aJgodêioo: lcuciuou 
elo JICl ianqueci••l noite de 
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TINTA A ÓLEO «PREFERIDA» _ A que mais se vende no Paraná 

«SUPER» 

CIA. INDUSTRIAL 

DE 

TINTAS, 

VERNIZES 

E 

RESINAS 

«\"ista parcial das modernas caldeiras, onde são fabricadas as resina~, que Pntram 
na composição da tinta «PREFERIDA». 

R. Dr. Miranda de Azevedo, 124 
Fone 62-1105 - Cx. Postal 749 

End. Telegráfico: «TINTEX» 
SÃO PAULO 

Escritório «MARUMBI» 
Sociedade Civil 

Edillcio do Banco Paulista do Comércio S. A. 

FONE, 4-7160 CAIXA POSTAL, 1629 

Confeccionam P encaminham à JUNTA COMER­

CIAL DO P ARAN A : Contratos - Alterações de 

Contratos - Distrates - Sociedades Anônimas -

Registros de firmas, etc 

Incumbem-se de aquisição e legalização de livros 

comerciais na Junta Comercial, na Delegacia do 

Ministério do Trabalho, no Departamento 

de Saúde Pública, etc. 

RUA DR. MURICY, 739 

1., andar - Salas 109, 110 • 111 

CURITIBA PABAN.A. 

CASA DOS RET LHO 

Irmãos Mantovani Ltda. 

• 
Enxovais para batizado - Sombrinhas _ Guard 

chuva - logos de cama e mesa - Toalhas de rost 

e banho - Soutiens de Milus e Morisco . Meia 
- Lenços - Gravatas. Camisas Gianini . Ban-T 

e muitas outras 

• 
CONDUÇAO GRATUITA PARA A FREGUESI 

• 
MATRIZ: 

Rua Rui Barbosa, 641 - Cx. Postal. 5 - Fone, l 

SANTO ANTONIO DA PLATINA _ Paraná 

FILIAL: 

Avenida Brasil 3488-A - Caixa Postal, 34 

MARINGA - Paraná 

NORTE DO PARANÁ El\I REVI 
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NORTE DO P.UANÁ EM REVIS'J.".à 

'';;r.a. do MJniciuio de Marlnga 
'-C i l<IA íJf r Ur,•1 TJ !, 

~O íll' PMRIMl'l'ílO 
fl CUl TURA, 

nwço <'nl rm1 nn r,~nrulr 1ddP rr.1dm<'nlc mu.rrndo pf!l:l vo<'rLçã.o_ 

lssl 11dor ll11•eilo fôra sr,t ldc•,11 l l . t NU e os pr~mciros pla.noa da juvrntudr. A•~ de-

ft'Rns cio J1hi, n atrar•à I d b l .; o r os e n es o fasclnlo das causas, povoavam-lhe n inquietude 
dos sonhos, 

Un 1a das pnmeira 1.3 coisas que uprendeu nas aulas de Direito Romano 

deganlc rleflnição e!,• .Tusllça, segundo o conceito de Justiniano : •é a vonlad~ 

lante c pe1péL11a de da, a cada um o que é seu>. 

fot a 

cons-

Ensinaram-lhe os três preceitos do Direito . Viver Honestamente. Não Lesar 
0 Próximo e Dar a cada 11m o que é seu» Remarcaram-lhe no espirita de estudante 

adolescente, os fundamentos e a1,, diretrizes de sua carreira profissional 

Depois, durante o curso, infundiram-lhe a consciência de uma futura lula. 

A luta pelo D·ireito, a razão do seu destmo, a justificação Co seu sac1ifício Foi-lhe 

famihar o vitorioso principjo de Yhering : ,,, A idéia do Direito encerra uma antitese 

que se origina desta idéia, da qual Jamais se pode absolutamente 'separar : a luta 

e a paz; a paz é o têrmo do D1re1to; luta o meio de obtê-lo! 

Leu segmdamente a «Oração aos Moços» de Ruy ~Não desertar a Justiça 

1wm cm1.ejá-la Não lhe faltai' com a fid,elidade, nem lhe recusar o conselho. Não 

lransfug1r eia legalidade para a violência, nem trocar a ordem pela anarquia'.l-. 

No estudo das doutrinas jurldicas, no aferimento dos códigG'3, no aprenzído de 

suas responsabilidades no meio social, cônscio dos deveres profissionais, o estudante 

compreendeu que a advocacia é uma árdua fadiga posta a serviço da Justiça. 

Chegou ao quinto ano psicológicamente preparado a pugnar pelos direitos que a 

lição dos compêndios lhe ensínára. já de posse dos meios capazes de profligar e com­

bater a injustiça, e de zelar pela sobrevivência da d1gn:dade humana. 

Na formatura, sob a sagração do barrete frígio, rev.brava em seu espírito o 

«Juramer.to>> ó~ há pouco'~ instantes 

latis inhaerente1n mei gradus "» 

Ego promito me semper principus hones-

Para o advog9..do a vtda profissional resumia-se numa expressão • ser honrado. 

«Pode-se viver sem talento, mas não se vive sem honra E tmha sempre nova 

e atuante na lembrança a advertência do ,Decálogo Busca sempre a Ju•~tiça 

pelo caminho da sincendade e sem outras armas que A.s do ~.eu saber 

A Biblia, caro presente de colação de grau, abrira-lhe novos conselhos magnâ­

nimos : «Na verêda da .Justiça está a vida, e no caminho óa sua carreiTa não ha. 

morte» Um dos sábios proverhws de Salomão. ao mesmo tempo preceito divino 

e código de ética. 

E a dedicatória em versos, compostos de talento. carinho e bondade, indicando 

ao bacharel recém-formado o coração de Cristo Causa esp•nhosa ' Dura. • vais 

vencer ? - A Lei Divina vai te proteg-er 

o novo adovogado partiu assim, espirituallzado, com a sensibilidade da moral 

dos código.3 derramada n'alma, para as agruras da mis~1o profissional, a-fim-de 

Integrar-se no altiplano das porfias forenses, onde os embates do Saber jurídico 

revigoram 1111 Instituições e os direitos dos povos. 

Todos diriam : «Vai ali um sonhador. Um ideali•sta. Sublim,1r o Direito, é sua 

glória, Zelar pela Justiça, a ra:zão de seu futuro 

Um dia, 
0 

novo bacharel verificou, penalizado, que aquela Justiça da Universi-

Thêml il. Vezes. um sonho academico, uma vi~ão -~a 
dade, simbolizada por a era, s 

adolescência, 
na humana lida, o quantas vezes a inJustiça é realizada. 

E aprendeu, po1· fim, ~ 

em nome da Justiça. 

o moço decepcionado protciatou. 

Ao final, vencido pela taoclosidade da sentença, sobraçou o Código do Processo 

Olvil e rqreuou a Martnp._ 
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RETORNO AO PASSADO 

l..) l 1 (']11 l'tJlTHl vclozmr•ntc Os: ('OnipHSROR quC' eslrala­
\:ain nt.•s: rlormcnte!4, nrnis pm·<'eC'ncio o iuirlo de uma cala­
liHp~. mnchueaxarn os ouvidos dc- F'lftvio 

Ponçn1 mais que ao~ 'deus óq:~·ãoR nurliUvos, o I uldo 
l~ast1~-a\"tt o interior rlc sua alrnn Alma boêmia a.costu­
n1nrla e- calejada cc m as desil11sõe8, as ctC'rnas desilusões 
que cil'culnn1 en1 to1110 de lodos nós. não 1·cHistia, entre­
tanto, . àquela ~for qnc {' mais br::11.-,i}eira que tóda a des­
cedênria prnne1ra que floref-;ceu nas enco.!.las htorâneas de 
nosso Pais a Sn.uctade t 

Saudade, a n1a1s brasilica das expressões nacionaís. 
Saudade! Ruido compassado! «Tá tá, tá. » 

Quits despistar o «rnarejan1ento» dos olhos ante a pre­
sei:ça altiva e radiante da moça que. viajav~ em compa­
n~ia de folgazões disphscentes e não «viv1clos» rertamente. 
. ~ªº conseguiu Era noite! As luze~ do vagão, refletiam na 
vidraça. um outro vagão Repleto de imagens abstradas .. 

Apesar C.:1.3sa abstração. penetrou de corpo e alma pela 
j~nel3:" a dentro. Ou 1neJho1", pela Janela a fora As posi­
çoes inYerteram-se então. Lá de fora, a sua situação tor­
nou-se gozada. Devéras gozada e paradoxal Misturava ao 
tiso, as gôtas lacrimejantes que, qual cr1ã.nças travê~sas, 
fugiam-lhe do âmago 1r. 1.3ondável de si mesmo. 

O 1_tá tá, tá.. continuava. Incessante E as lágri.mas, 
desobed1~ntes cada vez mais. O nó na garganta fez-lhe 
p~·essentir a antecipação de um sentimento por demais conhe­
cido_ Era a sauCtade, novamente, 

Sentindo-se c'>J lado de fora. achou-se mais à vontade 
para obEtar. com as costa 13 das mãos, a umidade dos senti­
m€ntos que escorna :deslavadamente» pela face abaixo. 

Lágrimas' 
O que é a lágrima? Que importa? Além do alívio 

natural. ela é líquida! Sim, liquida como a água. Agua 1 

Agora êle podia concatenar meJhor Nêste instante, a al-

vura do giar(la,-pó que oetentava o vendedor de goluzeimas 
do expreno, colllle,uiU-lhe a llOlll& õaquêles fatores que não 
havia, até em.li>, podido decifrar. A.gua -t tá tá, tá l­
llmpeza INllsdade (ISÕ1)l'etudo ,audade) era igual a lava­
gem de rouP9,l 

Parodiando ~ .,. 4lmelda, num transporte de 
deeeapêiw, J'lávlo •~ 11r1 JJueJIQ8 Aires. 

Na.o h&vta rev~ O. ~&dos, com certeza 
bem deacamJll!ldo,> IIUP)ó, ~ r&OOUúdo. A procura 

de trabaJJ\o, or4MUa peJp ffüiJO lll> ll!OtóJMgo, levou-o 
até a porte. 4o Teeao • M!:mW~ ~vlU\ou-138 ante a 
im:pon,8nçla. al'l!O'j!llúe 4M ~ ~befto, levantou 
a cabeça o ma:i. que pld. Jjt,d°" s ,1 VIU•lllt dentro 
de uma roupa de pia, ~ em -,. i,úl v- repetindo: 
Bis Ble. 

m.tava Ullm, ~ ~~de um tran-
eeúnte, trou,ce..o tt. volta à ~ d11 farrapo 
humano A INll-.elo do 161o, , ~ auaplrq IM 
nojo pela d .. igualdade dlt• boftlella, 

De•ap,.r..ceu em melo 11 multldlo 
SeiH meses decorreram. Experimentara 
ballw ntJ <''upitul po1 lf'Jilm, uté que ae 

o twnipa 
tõda ■orle 
estabillaou 

pll,IIIOU 
de tra­
durante 

LlliS CARLOS BORBA 

muito tempo como garçon. <'La Plata> um dos mais hixii(J­

sos 1 estaurantes d.e Buenos Ayres. Conhe<·eu a.lí as rnats 
variadas personalidades Presencrou encontros furtivos. Gran­
des empreendimentos foram ent~bolados sob suas vista~ e 
indiiscretos ( sem intenção, 01:1v1dos. Recalq~es extra vaza­
dos pelo efeito da bebida: Enfim, gente de toda espéde. 

Na sua primeira noite .de folga,. deixou-se levar pelo 
caminho ameno àa d1vagaçao. Mater1al1za:1a-se apenas r!e 
vez em quando. Era para ª'.'ender um cigarro e jogá-lo 
em seguida o povo era•lhe mdí~erente naque1a noite. 

Entretanto ao ouvir a cançao do vendedor de orquí­
deas, verificou que estava em frente ao Teatro Municipal 
Recordou O prímeiro encontro com o maJestoso monumento 
Despietadamente princip10u um ar d~ riso . EGtava a~­
sim quando mirou fixamente a grisalha fronte do ven-
c,eô~r de ilusõ0.3 quiméricas. . . 

Decorrente do convívio, já dominara perfeitamente a 
língua castelhana Assim, não Ih; foi difícil entabolar con­
versação com o «velho das orqu1deas». 

Meia hora depois, inteirava-se da sua desgraça, produto 
do desiquílibno social atuante em nossos tempos O cora­
ção, ,3 ua região vulnerável, esmigalhou-se ante aquela bréve 
e violenta narrativa Dois dias depois o pobre cego, avõ 
de nove netinhos órfãos de pai e mãe consequência do 
último levante revolucionário tínha por companheiro, o 
jovem brasileiro 

Flávio era O novo venc!r3dor de orquídeas Uma. sin-
gularidade tôdas brancas 1 

Milhares de finas mãos femininas tocaram na sua 
Era, porém, apenas o contacto da compra e venda 

A 1z:ampatia e a sua personalidade magnética foram 
as responsáveis pelo sucesso absoluto e progressista do ne­
gócio A extranha interdependência do material com o espi­
ritual, infelizmente se fez notar no semblante do ancião. à 

proporção que o negócio aumentava u lucro injetou-lhe 
um ar de felicidade! 

ôh! triste humanic1atJ.'9'' .. 
Flávio sentiu-se realizado Contribt.:ra para a felici­

dade l ? 1 de um semelhante • 
A nta do+.3 Andradas nâo lhe sa1.a da mente Ah! 

Porto Alegre' 
, ~esoluto, determinou-se ao regresso_ Estava assim a 

r~< 01 dar O momento da pai-tida, quando a voz do chefe de 
hem em repetidos Livramento! Lh·ramento 1~ des­
pertou.o da , est·apulida;p até a Argentina 

Nova_mente no vagão, sentiu o tã tá tá. _ 
O rmd f T • • • _ 0 amJ iar das batidas compassadas que sua mãe 

fazm, quando _lavava. as alvas roupas, ah-as l'omo O guar­
dá-pó do doc-e1_10 de trem, era a causa das suas lügi·imas. 

•Tá,_ tá, ta .. saudade Jagtimas' 
Lágrimas? Liquido• 
Agua! Limpeza, brancura 
Orquideas brant•us! 

- Coitada.! Ao morrer. nem noll\la:s 01namentnram 0 
aeu ttlmulo ... 

- O tumulo de mlnhn mãe 1 , ! 

N'OR7E DO PARANA EM REVISTA 
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Cândido Marinho Rocha 

N. R: 
tlco trabalbo jc)M111l1a11-.w, 

YeJ llntàN do JlU ~.-, 
.,Mlltncla, aa 
tlldt.ao--. 
BeWlndoPa&i,. 
por tude o que YIP, 

Intellgtncta • - a 1111& 
senstbllldade, na terra du arauc4 
rias. Achamoa, então, por bem trana· 
crever o seu espl~ndtdo artigo, do 

grande matutino paraense "Folha do 

Nol'te", edição de 12-4-195!1. 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

nC's(\jHnclo 1·cd11zir • ' · 
. . • ,to m1111rno H~ notu·in8 sóbn ... nos;:::rl vis.ta ao Paran:i, publi 

(amo~ ~Jf'Vf'' notas n. propó,,llo das lidarlc'3 d~ Cur tiba e ParRnag,...J., na f!rlição 
df' domingo ultimo dPsle gen('roso órgão Voltamos com um novo p11nhadíJ rlP. 

notida~ l elnt lvuH 110 h;sl ado cuja1-1 <hvisa~ líq11idn.s acima enumeramo-: 

lnil'lalmcnt r J evc.•IHmo~ o agrad{1vcl encontro q11e, no Clube Cnntibano tivemos 
l'Om llm çonterrâneo, das terras do Tocantms dr Marah{l, para ser mais prenso 
l_)citc~rcntc H tradidonal famiha. Refenmo-nos no gr, Jt;nmo ?\IIonção Pires, jovem 
< ultm d::t.s boas lell as, Jornahsta esc rilor membt o da União Brasileira de E!'icri-
lores S , - p 

• ec çao ai·anacnse o q11al em Cuntí ha desfruta destacada posição 11-
lcr:írrn, Encontramof sua rrónwa bem lançada, como .sempre, no numero de de­
zembro da cx ··elcntf' revista clenomtnada 'Norte do Paraná em Revista•. em que 

dese>mpenha as func;õc>8 de C'.hf'fe dP reportagem Enn o Monção Pires chegou ali. 
olhou <'m lôr no. vm ,1q11ela paisagem eron( mira e socrnl a1 mo11 a tenda, e ft­

eou Bem rc cb1do, em hrevf' v1a-E;e a d1stnbmr sua inteligênc1.?.. através no De­
partamento de 1'1n·1Hmo e J )iv11lgaçflo, atunndo ai:l.!itm no 8Cntido de torna, aq11ela 
tcrJ'a ma s conhecida do: bra-aleu os. Prometemos-lhe falar arf>r<·a do Pará, mas 
nossas ocupações ahadas à exig111dade do tempo con~piranun para o desencon ro 

que muito no.s cont1·istou. Enviamos-lhe Jâ de lf'1-ras par-aenseR nosso afetuoso 
agrade 1ment o pela nobre mtenção 

As notas q11e aq11 editamos pe1·tencem, em grande parte à sua pena, pois c:ons­
tam de apreciação sua a propósito das cidade~ que surgu am no Norte do Parana 
há apenas cmc.·o ou dez anos. D,z éle que "c1ru1la o dmheiro farto. dcs3.f1ador e 

msultanle, nessa região. não há dúvida, de maravilhas ~Ias nem t.1do ê marav1Iha­
mcnto • fiLa-Rc apouc:a,10 e estatelado amarg11radissimo, fnce à m1sér-a e a dor à 

beira elas estradas. face ao exerci 10 do VÍCLC•, em tõdas as suas repubivas gamas 

f' à prática do crimc>, nas suas mais arrepiantes caracte!1sticas, e face ao melrr­
eólico pedmrhnr, ao enervante mencl1J:;"a1. ae nmbos os sexos e em tôdas a!== idades'. 
Fala dos rico!-. e dos desgraçados daquelas r1dades em cresc mento onde "há gar 
galhadas e estertores, ouro e sêda. funda-, vibrac;õcs de prazer e tremendas lontor­
ções de angústia. lummos1dades e molambo'· sa:1entando os aspectos negativos, para, 
na euforia artística do descob11mento. 1 urvar-se iem presr!nça da grandeza do comér­
c10, da exuberância elo subsol0 da~ vastas cultura~ agrícolas do estupendo dinamis­

mo do labor humanQ, dos 111.\:uoso~ "magazins" da:; amplas e multivanadas poss -
bilidades que se formam em Lond1in2 c-:.Ja.ci ni. • os.suem a denominação dos Esta­

dos Brasileiro~. do Acre ao Rio Grande do St..;.l '"llJUJ ürranha-cé1~3 ~e erguem Impo­
f!entes. segund.a dllade em popnlação. 134 000 habitantes, com uma reu<la 
e 195i) de C'r~ 184.i03 .. ,79.~0. pos•ú1 :.3 c0 'abele• ,,....ent"s banc:an~s. 4 hospitais 3 
estações em ssora::;, 2 F·flculctades 5 1-·•-•.i:bele1 Pnentos de enslrc. ser 11ndar10 e outros .:!e 

ensino Comen:ial, Pedagógico e ArL.-.t:fo. E não trrn mau, de S anos de existênrin' 
E', assim a f"ap1taJ do Norte 8r3. V1da se !"')n~gar e certo rã·t-1ida ainda, pois 

tem a e:··onum1a apOlada no c~fp :\Ia .n~... om P. ioo hab1tar•cs. !I hoté s, duas 
emissoras, 32 e~tabelec1mentos 1nà11~triai:-. "'.5 eo;tabele ímentos dr ensino primaria. 6 

de ensino m<'d10. é memrunh..i dt:> 11 ll"r-s, po:"' omec-1>1~ s1,J. ex S.tê.., ... ia em 194S' . ·e:a, 

o criador dR canção que tt.-m ne1: nomt f 1 rei·er.:ementc hon1enageado '"!113 da~ 

principais artr'-ria~ se chamará R 1 l Dr Jr.ntrt de 1'a!:va:: o. Arapong&.'.J, a cid Je 

dos passarinhos, outr& menininha. p0ls t vc .,. ·.a cr:: :: -ir,aç:ic- pl)llt\-o-adm ntstr<:1tiva 

em 1947, fazia pai te <lo mun11:J.p1u de 1""111U..dn:... E' tarr,b ~m senida per duas emis­

eoras. vinte estabeledmentos banrurio:-1 .::;ei.;:; grupos e.'::it olares. -12 es:!olas ~soladas, 

sela escolas de ensino médio, 18 hotc,s, e Já conta <'om 54 000 habitante•. Destae'i­
Jlf' pela sua lndllslria rle exportação úe aves frigortf, ad.,s. com uma produção diária 
f• CJtrN, de 2,000 kaagos, que exporta para a capital bandeirante 

~os, assim, de relance. o qu,, 1·ecoihcmos das Ulfor .. ,ações de Ennlo 
'- .6:1'1 Pereira da Silva, através do bem organizado I>Ppartamento Estadu.1I 

_...,.. .. do P&ran4. 
_,..sm a p&IIIIOB gigantescos, o querido Estado co-umão. Sua renda em 

8,11 bilhões. Julgamos Interessante destacar na Despêsa do 
1111a como "Departamento de- Ass1.stfnr1a Tét.:nica aos ltumcí­

,1 mllhliea, e "lnst. de Biologia e Pesquisas Terno16glras", com 
tarta d& Viação e Obras Publl ·as consome 1,3 bilhào. o que 

o Batado trata do assunto. Outro detalhe saliente, par:i 
~o do Para.nó.: em 1950 possuía o Estado 167.036.875 

CCQ!t& com 813.370.625. ou seja, em oito anos. um arresc1-

cepal-L 
N'llllll"-toao crescimento, debate•se t•om ü. l'l'ist."! ~_Ie energia, 

..-- -! E' 
1111~_. .. •&Ili dep- que as construções das ecntr11is elet, l'as. 

:fia. nAo f&ltam planos e execuções por todos os munídp10s. 

_..,.a- p1••- triunfante ae torna a economia paranaense. sem que. Aalenleem- --• 
d -~&111be .,...,., 1, IJdl&çlo dutnvada que nos afllge. 

porfm, e- r- 1 · 11'0 

ld ... nho vem da terra 111uada. Noutros Brasis vem do amo ec,me • i:: que, , o a-

da ulmn. 
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B ,.. . 
enen1erenc1a 

Lions Club e sua função social - Victor Ivo Assmann, o 

maior presidente Realizações que enobrecem uma 

administração 

t justo quo se pondf•ls sobre o me>shmóvel valor soc10l da obra 

emprocndida pelo ltons C'"lub local, na soc1edade de Manngó Aquele 

JV. trand1c1onal clube de serv1ço tem desenvolv1do um trabalho digno 

dos melhores 010010s não opcnas no campo da assistência social mas 

g1Jalment no setor da cultu1a e da confrotermzação universal 

A ctual ad~ ms.raçào ieonishca a cuJa frente se encontra a hgura 

incansável e 1deahsta de Victor Ivo Assmann estó encerrando suas 

.:ih\,.dodes pn:a conhar a novas mãos o comando do Ltons C1 1b, 

me-cliente e·e1çõcs democráhcas 

.; enunc;.ação do no-ne de Victor Ivo Asmann enseJou-nos a 

ecaptulaçâo de •ôda a obra leonishca em Monngá para a conclu­

soc- seç ·a de que sem desmerecer a tarefa gigantesca dos dema1s 

p-es1d ... ntes sohentar a 01 al pres1dênc1a como a mais ehc1enle de 

C!_- as quantas Já •eve o Lions local 

Reclmente \, ctor Ivo Assumann é um dinamo Teve como assei:;sor 0 s 

d ·eto:-es g1..almente d1hgentes resultando dêsse trabalho de equipe 

c;J.vavE md1ce de reo 11zações do atual Conselho D1rehvo A obra 

c1o L1ons locc.l é meritóna VeJa-se por exemplo a campanha em prol 

a.o Posto de P• ~ IC'J' .. a que vale por uma adm1mstração A mlro­

duç6:c d.: • a! ·o e..-n Marmgó o Baile da Juba, as campanhas de 

-lacas e outr::Js . tantas que seria d1hcil en\lmerar Em tudo isso pre­

i:..;;-dc >1 o tºS~ír o leonishco 

\'·•o 'falmento contr .::;tadõra dªste ano leonishco foi o desapa­

er:.;.!llf" o prcma1• ro e tróg1co do dr F.rnani Marques Jumor que sem­

J:. e ., e UI!'" do!: ~015 ahvos membros do clube Perdurar6 sempre 

b tom pela causa leonishca a lembrança do 

'"cc. .,.f"ndc f1 kVin ca de Manngó exemplo de desvêlo à 

e ,.~~ UE 1=i.2bücamos vemos aspectos da recente entrega 

da no "J pa.-t.-1.1a l Jte em i:6 ao Posto de Puencultura de Manngó 

, _rolá: ,.., de b ,h'ln1e cair.panha que todos os anos se renova em prol 

(1c m(;. e, dias para a:s cnanças pobres da cidade 

A.:; L::n ,- i.1t?n!:> ":"lub cumpre a &Lia missão 

FERRAGENS • ARTIGOS D 11 

CAÇA E PESCA • ARMAS 

MUNI Ç O E S 'EXPLOSIVOS 

MATERIAL DE CONSTRUÇAO 

E AGRICOLA - LOUÇAS lJ.l 

AR T J G O 9 SANITA RIOS 

LEONfSTICA 

~ato: o presidente Victor Ivo Assmann e a douto;a Thelmn 1/, 

Kasp:ovicz, diretôra do Posto de Puericultura. entre várias mães • 
crianças, beneficiários da campanha do leite. - Em ba1Xo : os d1n• 
gentes do L1ons Club, Victor Ivo Assmann (presidente) Aristino F T 
Almeida (vogal), João Alcindo Rittes (tesouteiro) :ETW1n XJoJu,ii:"r. 
e Tuho Vargas ( 1,, secretário) confra-temizam com as senhoras 
diretores do P. de Puericultura. senhora M-:t.-ia Gi.ubile1. d·a. Thel!!::a 

V. Kasprov1cz, e senhoras Noemia Vilacova e Lu1:ia Braga 

MARINGÁ (Paraná 

CAIXA POSTAL, 846 

A\'ENIDA BRASIL 

FONE:S: 
ESCRITóRIO • J ·h':1 

VENDAS 1400 e H '1 

Distribuidores dos Produtos << E T E R N I T » e do cimento « l\'I A R I N G Á » 
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J/{fl"fr' 

( ',,,,/,, , '>r ,,, ,,,/!" SETE QUEDAS 
um tesouro esquecido 

\ amos \ enh~ com1qo E' e.,q, onto vou contando o que v1 
e, ~.lando do q,._l é "'ô~so lech" C'$ ollios e, vó cnando C'm sua 1.nag1 
... ç,~ e,.$ Cf!nô.nos pare ~•o v1 l9CI o luqar che1n do calma e a1lêne10 
J:" nc, ,i '\" -dE- Q ~~ 'T pente !I;!'- tra~rfcrma se agita ortando 
a qut e a 1 ~ .:, C"Om brados e g~1tos, em torrentes de esp\..mo 
" ~.m sintoma de '-õres 

~o la1,.."'8te mógico d tas palavra$ você JÓ 101 transportad( você 
F: se 11=tnronlro € ente .:Is Queda:.. do Rio Paraná am Guelra 
a C'd.:xd .J:lt:1.:i ne,quc-na no • 1:ranho rn~s 1m~nsa no q ..... inhao de 
beie::-..Js q\.. ...J 110 -!'C~ lhe deu 

- \ oc-ê 'Irai acharªsc olhando extas1odo, a mmuscula 1greia singela 
C'C'herta d.e hera que tem como herança dos tempos Já 1dos as mesmas 
te ias .:tu~ cobriram c:-,ut ·ora a 1gre1a esmta de Vila Real dal Gua.ra 
de te"T:: p!S,'.Jda de te ra \ ar 1da pelos nossos bande:rontes 

- N.:ls n.:;;s tão Sl!!lples, de poe~ra vermelha, a fiaudação Já foi feita 

- Nc- doce 1a, falhar das folhas, no canto suave dos pássaros das 
cr-.:i·e-s q o as uo.ge1arn você 16 deve ter escutado, sen•1do em seu 
co:.=:.;;-5.c- St7ia l: env ndo I Conheço e- que ~ seu 

- V e n::-os ) ~- rtr, conservando amda em sua pobre2a o 1e1to 
àos .:;uc m .. te ~.q· e-za e: multa m1séna hu..-rana JÓ viram passar 
C ..:;::::-C.a a .. nda para si a lembrança dos enormes carregamentos de 
-::1;:::~e> saldos ào. cota virge:n transpor1.ados em fardos tão grandes tão 
r~c.:i=s ;:_•1'1.ados às costas do humilde caboclo que lazi_a 1menso 'P€,! 
e,;. "SC e às '\"ezes azin. ~ra sc::npre debaixo da herva too verde e too 
·:ide J:.J=.$ •ão 'lSS'lSS.na 

_ :)ihe as ca'1as •ão 191101s, conservando ainda o que nas grandes 
e-d::::ces desdF ~á D L o Já nãc mms se vê 

_ ~epa:c o •_lha Jo, em for-,ato de esca.T:as. com telha~ d& madena 

_ .,;q~é.e:s aco.á são de estuque e ::nms adiante querendo lmpo1 

'l::l.:;.::.ern:sx::.:- ó apa,ecc prédio de alvenana em seu mic10, mas com 
a =.:.ta:ie o e-spalhcndo supP • 1oridade 

_ Pt ~ 0 - é e nasce hoJe, não vtu o que nós v1mos11 t::?gredam 

'=IS =::zs·-:l--0.:..:IS ont ;-
- (...;: todo.. l')s pontos av1sta•se o no Paraná tão largo, tão 

E'SC:' .. 0 c-'"r ndo t 1 ) •aimo. fingindo sossego mas logo aU adiante 
.... _ 0-s • ...,- t•a .. :,cs que andam nas ruas, mor~nos, falando, f~londo 

·:1::::-a IV~ rms• .:·a de sons espalham no, ar '! .mg
0

ua 
e:::. g:c. ~ 7. ro o h.o.. o sei.:. Paraguai Nosso pa ,s e :eles . o 
ç-d3crc.~ r-- '::,_ n?,:,._ e n~ .. ;epara ou melhor, m.:n abraço '1.os ·:ne no e.es e . _.., v. • 

;=: 
1

"I- .-\ :ic-nos. rror.!f".''.S com seus: caminhos 
, 'cdE.:: e:n tôda sua grandeza 

i.s.n"."'::,.~ '1 e o + de branco. suas construçor-s ampla 
:::~ccd.i... ... ----C:Y- -i l J:.n ':ldas d d o de nosso 

,;e"' :nastro tremula o aun-ver e pen o dl 
e cO-::._n-i= r:: ;""Zn.1--a de fronteua onde um punhado de gno 
'e---:: e ta: J' : Joo''a--t~s do Brasil. ded1ca•se, com amõ~ ~ patno-
c;~;1. ...... d Jéa_d.7 'l\e·:j !Ilthtares a duas centenas de iovcn~. prestando 

,, se..: rv. ço ~.htar l d~ 
'1 êste a•a!ho alt adiante e, no seu m cio 

• w ,:'l \11 itar c-om suas casas novas e modt:rna:, E" J 

)e,,r- da Guarnição de Guelra 

"""r-de-•ol no rio ParanA. l'm bPliNMiDlll I"" 

N'ORTE DO PARAKÁ EM RE\'ISTA 

- Ba!t.tantEt amplo, com aspecto exlenor modesto é m"" to agra­
dóve1 em seu mtenor, onde ex1ste Óhmo salão d'3' le1t\_ra ae baile. 
e_•anter para hvros revistos e cole;cro de 0Hd1os da re'Jiao 

- &>bressá 1 em uma de suo~ pare<;les boruta co1e-;ãQ de flá::.::.ulas 
m..1tare■, a aleg~or em muito, o ccnb1ente b~~ como o moderno 
bar e cinema 

Nêste C:lube tão s1mpóhco, conlralermzam em tôdas as lestas 
{eumõe,; e i;essões ctnematogróhcas néio s6 os mthtare:s. ·amo tar:::.bém 
todos os habitantes da cidade que a êle têm livre acesse 

Sigamos adiante; nosso percurso agora apesar de longo 6 
pontilhado de emoções. de êxtases 

_ 1· a natureza pura e simples abnndo-nos os. braços 
_ Por todo cammho há revoados de borboletas em smforua pd1-

c· ">m ca de todos os • i:--; 

tão 

Sobem e descem voando brincando, dançando «ballet. 
_, Imitam O cortina de côr~s dR grande teatro, prestes a dar 
magnifico espetáculo 
. Há ruido téio grande pairando no ar pa·ece tro·1oada 

F O gnlo do mdomóvel é o brado de re-,olta d':! no ::ne:n,no 
manso, tão calmo que enJoo daquilo e pula a anela para •aze• 

traVflllSSUTOS 

. . Seu coraçao dei. 1.1n, sa;to, SUl"I a . .::::.a e-;;•·c":lecs:... 
se extas1atam 

E é a"' .. UJ" f'! ~empi e co:::n •odes 

F uma Toção enorme ver tanto be eza 

e seus olh.:,s 

Ã'l.\.l ,.1,1 cascata imensa aq·.1e. mur:.do de es-p .una desh •. :::b·a 

;.qu&.es saltos -=.ai.s cat:::::os ale n as Jlôres desbruça!'1do-se. para 
mirarem-se as ág,"'as .. anq1nlas UI::! ~u-:::o ':lOl- abmxo, soo con.raste 
enorme 

O no q·.1e a,é:::i. é tn< e>c-.. o '.l Jl se t·'UlS!o~a e ur:branq-.:...ce 
e até l1.:o.inosc hca 

Suas bai -01 ca::. grat' •as, qu :iam ta:s .:o:co :=:;:aa,as de c-:.dadas 
Iendán'ls enf ~ntando a U.1r = c1cl6p1ca dos é~uns e pa:ece~ zo::::iba:- das 
form geei; hurrcm a pas ,-,. rer:e o'Sa pelos ;i anc •s pontes pênseis. 

n;lr entr ,;na~::: lux .. ante d"' --:,: !iie ::l ~o e to-na!ldo ::: apc. 
:e e- sc·melhnnt i cr caiu. .e a:.. f"M e das ..n.: paro o a •• o e pera 
ba1x, vános do se s 1. oltos 

O arco- 1s pe mnn:on1- a ,vals 1 ·õhre :'.l ág 1Ja que cm q .. e 
Pl 10 t;,.Je do- 'l .IT!Q • -·d v--i ., si'} e .rno n:::::::,.orado de Set~ 0,..1€1 -

r· "::C-"l rru ~ ccmo -IOCf" V :. de ~ o :-,-,,nt,ece-.o:... ve St.:C. beae:ta 

ci vir ... '-~ro.:;·c do B."tl 1_ oa .,..1t n @nbc. ~,... !elas e:e t'l!:ll-é ..... :>:e·eee 

Q"TI p esrlnte 

__ f. uu, 1r......... u 11 ª .-0 r-, vai o):n voe~ q e fl'nl.:t~ s· o:s 

~e•na e q.: 
nsinur por 

r, ae'"' ..... ,e~ - t"da ... ___ e. t::uer.do :::-:)!'!!. - -I:l .:i=~=-

_t 1 pó: 11 ,lí :i 1r '"tnpa d J. ::o -;·o- pa--'l 
de .ó r mas 

, • rt I dt' t,unln Em~ aaraeteTl■tlcas do rio l'urmu,. no po ' 
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Problenzas Funda1nentais de um Govêrno Estadual 
Açêio administrativa que se vem sobrepondo, de maneira admirável, às 
maiores dificuldades de ordem político-econômico-financeira - Dentro da 
espantosa complexidade da coisa pública que aí está, três setôres são 
de vital s1gnihcação para o atual govêrno paranaense: rodoviário, da 

energia elétrica e educacional. 

$obrC'pondo-sr a tremendas di­
ficuldades dC' ordem econôm1co­
-fmanceira, com o Estado, que 
tt'm problemas administrativos os 
m a is complexos, atravessando 
uma conjuntura das mais sérias 
dos últimos tempos, e levando de 
vencida todos os óbices que, so­
br0tudo de caráter político se lhe 
vêm opondo, está o atual ~ovêrno 
paranaense realizando uma obra 
de . sentido sumamente objetivo, 
emmentemente realista. 

Em múltiplos setôres, que re­
clamam a permanente atenção dos 
responsáveis pela coisa pública, 
que exigem. para os seus proble­
mas, urgentes e efetivas soluções, 
está a verificar-se a decisiva 
atuação governamental Setôres, 
toda,·ia, que maiores cuidados 
vêm merecendo, do govêrno esta­
dual. são os que dizem respeito às 
questões rodoviárias, de energia 
elétrica e do ensino. 

RODOVIARISMO 

Não há dúvida que, na esfera 
rodoviária, com a construção, pa­
vimentação de estradas, com o 
er1;Uer di:- gr andiosm, 0 utilíssi­
mas pontes de concreto, com o as­
faltamento de quilômetros e qui­
lóm~tros, ( m d11 t'ÇÕes as mais di­
versas, teM sido verdadeiramente 
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notável o que, através do Departa­
mento de Estradas de Rodagem, 

de modo especial agora, sob a 
imorc~s10nantemente dinâmica di­
rec:ão elo Engenheiro Ayrton Cor­
nclscn, está sey,do realízado 
pelo Govêrno do Estado 

Pontes, dentre outras, de pro­
porções monumentais, como as sô­
bre o rio Ivaí, sôbre o rio Potin­
ga, constituem altos atestados de 
máxima operosidade de uma ad­
mmistração estadual, trazendo ex­
traordinários benefícios econômi­
cos para imensas regiões e vastas 
coletividades da interlândia. 

Relativamente às obras da gran­
de rodovia Curitiba-Paranaguá 
(soberba auto-estrada), com as 
suas ramificações, inclusive, espe­
cialme11te, para a c1C::ade de Anto­
nina; da rodovia Curitiba-Campo 
Largo ( até esta cidade já esfal 
tada, em 26 quilômetros) - Pon­
ta Gr0ssa-Fóz do Iguaçú, - o que 
Já está feito, e está sendo reali­
zado, demonstra, com eloquência, 
o decidido interêsse da atual ad­
ministração paranaense em levar 
avante a solução dêsse problema 
de transportes e comunicações. 
Até o fim do seu govêrno, o Sr. 
Moyses Lupion espera ter impor­
tantes centros econômicos, como 
Ponta Grossa e Paranaguá, e ou-

tros, definitivamente ligados à 
Capital do Estado por magníficas 
auto-vias asfaltadas. O Norte do 
Estado, onde estão situadas cida­
des como Maringá, Apucarana 
Mandaguari, Paranavaí, etc., rece~ 
berá os grandiosos e benéficos in­
f 1 u x os do Govêrno, através 0 

D.E.R. 

ENERGIA ELÊTRICA 

Vem o Paraná sendo assinalado 
por impressionante .mrto progres­
sista, na Capital e no Interior, em 
numerosos aspectos. Maior, mais 
acentnado, entretanto, estar-se-ia 
verificando êsse progresso, se Já 
estivesse plenamente resolvido, em 
nosso Estado, o problema da ener­
gia elétrica. Grandes, poderosas 
indústrias estariam imprimindo 
extraordinário, invulgar desenvol­
vimento ao Paraná, que possui, 
incontE,stàvelmente, g i g a n _ 
tescas fontes naturais de energia. 
Mas providências, dentro de pla­
nos racionais, de avançado teôr 
técnico, estão em curso, tomadas 
pelo Govêrno do Estado, por in­
termédio dos órgãos competentes, 
para que o Paraná seja dotado da 
energia elétrica à altura de suas 
reais necessidades. Usinas de pe­
queno porte, hidrelétricas e ter­
melétricas, em numerosos ~Iunicí­
pios, atravé::; da atuação do D.A 
E.E., e dentro d.is possibilidades 
dêste órgão, J~ foram, umas. e 
estão sendo, ontr .is, mstaladas, e 
em funcionam ntu. E usinas de 
largo alcance (obras a cargo de 
órgãos como a \.'OPEL CTELFA. 
e outras, qut• trarao benefícios a 
vastas regiões, ,l numerosas cida­
des, ji C'Stão em f.,~e inicial de 
~e!1lização. De etapa em etapa. 
trao sendo entregues às essenciais 
necessidades de consumo público. 
comercial e industnal. 

PROBLEMA DO F.. ·sL ·o 

No atual govêrno estadual tem 
passado por consideráveis amplia­
ções o setôr do ensino. Inúmeros 
estabelecimentos, primários e se­
cundários, têm sido postos aú ai-

NORTE DO PARANÁ Ei\i Rs,'IST.\ 



Por OC'a-.ião de urna in~peção à~ obras da auto-estrada Curitibá-Ponta Grossa, 
o GO\ rrnador do :Estado adonando uma das possantes máquinas empreg,,1h1s 

na c·onstrução da importante rodovia. 

O Governador Mo LupleD ,....io IM11......., • 
sado, a Ualna Hldrel6trlca do Mualofplo ele ~~ DO 
Jl;stndo, Vk>m-se t>ntre outra per onalldadell, o Prefeito loGIII, r. OUmplo 
l\lanm•I Dhis Pa~t>deM ,mh•t•ht>ft> da 0811ll MUitar do Go rno, o Preff'lto 
• . ' '"" T · irl'!I dh I tor do D.A.E.E.; o Ten. C~I. 

:Santos Silva; 0 ('c•I. (lt>rson (14• S11 n, 
1 

• 
cl.- l'nii\o du \'itbrln, :-,r. J<;s11111ldo J)c•llu B11rb11 Ktlrten. 
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cance das necessidades cducac10-
nais do povo. Grupos escolares, 
ginásios e colégios estaduais, es­
colas normais, escolas técnicas de 
comércio, vêm se multiplicando, 
de maneira notável, por todo o 
Estado, nos mais longínquos pon­
tos, nos Mumcíp10s mais distan­
tes. 

Problemas sem conta absorvem 
as atenções do máximo dirigente 
dos destmos do Paraná. Encon­
tram-se, porém, em primerro pla­
no, preocupando-o fundamental­
m~nte, as questões de transportes 
e comunicações, de energia elétn­
ca e educac10nais, às quais vai êle 
dedicando o melhor de seus cui­
dados, dando precisas e racionais 
soluções. 

Energia Elétrica 

(Conclusão) 

,los prol:llemas energético~. te1 cnado 
·•ma C"cmpanh a de Economia Mista 

por Ações 

A razí.o Jo Esta.do é muito simples • 

.\. Soc1cd .• de 1e Econômia l\11sta an­
•<':; de rr. 1.5 nada tem a vantagem de 
pc der liber r as realizações das pe1as 
hn~vcr .ti ._, ,. e;ur no Brasil, e.orno em 
quJ.lc;,uc~ c·1t. parte do mundo. at1·a­
s.1m e ,orrprorr~ttm q:.ialquer eMpreen­

d,mentv 

Outro grnn.il' moti, ,) e o f1r mcia­

ment.i "ºh' ,tado. 

Para > Estude, ronsl'gair financia­

mento para êste~ empreendimentos, ne· 
cess1taüa. ante, de tuJo. de licença do 
Poder Legislat1,o. a fim de sohc1tâ-lo 
ao Govêrno Central. Como se sabe isto 
en, olvería uma gramle massa burocrá­

tica e lutas política..~ sem fim. 

Sendo a Sociedade de Econcm1a. :O.lis­
ta uma Sociedade essencialmente co­

mercial, regendo-se pela Lei das So­
ciedades Anônimas. pelo Direito Ptiva­

do, portanto. apresenta-se com carae­
terlsticas diferentes das do Estado, po­
dendo dar garantias reais pam os finan­

ciamentos solicitados. 

Veja-se o exemplo da União, arregi­

mentando as Estradas de Feno néste 

sistema a fim de reabilitâ-las. 
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Juve11fucle cjfac/j11a aos 
266 a12os ele e;rjsfê11cja 

Vai para duzentos e sessenta e 
seis anos foi Curitiba elevada 
precisamente a 29 de março de 
1693 - à categoria de cidade. 
Lento, incontc-stàvelmcnte, foi o 
progresso da cidade de Ébano Pe­
reira durante dois séculos e meio. 
Talvez tenha sido Curitiba, nêsse 
longo período de sua evolução, 
das cidades brasileiras que, mes 
mo já com os fóros de capital, 
mais se destacaram por suas ca­
racterísticas tipicamente provm­
cianas, só vmdo verificar-se radi­
cal transição urbanística, - so­
bretudo arquitetômca, - na Ca­
pital da terra das araucárias, ri­
gorosamente de uns dez anos a 
esta parte, tratando-se, não há 
dúvida, de um decênio profunda­
mente revolucionár10 na modifica­
ção da estética da cidade, de tal 
maneira que Curitiba se vem re­
novando e assumindo, quase que 

cotidianamente, agora, modernas 
e 1mpress10nantes características. 

Muitíssimo diferente é a Cidade 
Sorriso de quem a conheceu há 
quinze ou vinte anos atrás. E' 
urna urbs que se vem transfor­
mando espetacularmente, p a r a 
imenso e justo orgulho de todos 
os paranaenses e, principalmente, 
de todos os curitibanos. 

O aço, o concreto e o asfalto 
estão imprindo a Curitiba feições, 
indubitàvelmente, de uma das mais 
modernas e belas cidades da Amé­
rica Latma e do mundo. Não é, 
está visto, uma cidade de vastas 
dimensões e a sua população ain­
da se acha muito aquém da casa 
de meio milhão de habitantes. 
Mas se trata de um centro urba­
nístico, de uma capital que, com 
o máximo prazer, se póde obser­
var, quer do alto, quer da planí-

A Praea General Ollórlo, eom ot1 NUa monumental■ arranhn-<'~us, n11rrsl•nt11 
um doa revoluclonúto• upectos ela Ourltlba de hoJ<'. 

SOCIEDIDI ''IRTEMA'' 

ENNIO TASSO 

cie. Sobrevoando-se Curitiba é 
que se verifica, empolgado, num 
autêntico arrebatamento, o quan­
to está ela se desenvolvendo e 
avançando para o futuro. Demo­
gràficamente, ai~da não. é centro 
populaciona~ que im_press1one, mas 
já deixa a 1mpressao de grand10-
sidade. 

Nos seus arranha-céus e no con­
jun~o de suas modernas constru­
ções residenciais, cada vêz mais 
se acentuando o que se denomina 
estilo funcional, a cidade vai pro­
gredindo em expressivas propor­
ções. 

Emergindo, não há muito, do 
seu todo provinciano, ainda são 
flagrantes os contrastes em Curi­
tiba. Aqui e alhures estão a de­
frontar-se os arrojados e amplos 
aspectos citadinos e as feições do 
antiquado, do obsoleto, do recua­
do em épocas multlavoengas. As 
construções acachapadas, humi­
lhadas, cobertas de hera e de bo­
lor, encarquilhadas, de beirais ao 
alcance das mãos, apequenam-se, 
encolhem-se, cada vêz mais, dian­
te do assombro g1gantêsco dos es­
magadores bloco~ ri.e quinze, vinte 
e mais pav1mc-ntos 

Vai recuando, Espavorido, o pas­
sado, fac~ à soberana imponência 
do prese'lte qut, por sua vêz, já 
começa a vac~la1, a SC'nt1r-se algo 
temeroso diante das super-revolu­
cionárias e alucmantes pnspeeti 
vas do futuro 

Aí está, nas ... u.is moderníssi­
mas e Já típica'> caratttnzações 
atuais, a fascinantt P 1MprL:Ssio­
návPl f1sionom1d d uP1.a cidade 
plena ele iun,ntu \, t1Js duzentos 
e sessenta t. s, is i nos Je existên­
cia . 

LIMITADA 
JNJ)08TRJA E COMÉRCIO 

Fábrica d• fogões a gáz e lenha - f--•• para fogões de alvenaria - Fundição de ferro e metais 

_ Tambores para água quente - Aquecetioru elétricos - Serpentinas de cobre para fogões _ Pregos 
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Fll~ 'llA CL \S 'Jf:1\ nu IIEI\ÚI: 

PLACIIlO IlE CASTRO 
«Consubstanciaram-se no Libertador do Acre, tôdaa as 

qualidades que Nietzsche imagmou p'.lra o super- ho­

mem» (Castilhoos Goycochés) 

Plácido df!I C"as• o "' t."l1 v 110 já 1..~.nrtuJ . 
zado eD"' nossos ç and1osos ta•cs h1st6r e t F:m 
tud.: e C.. • tt~vc1 re peito ô: <:l1gnidade civ1ca 
no .one11 -9e 10 a mms flag ·ante dns nJ'- ças 
t:sque:-c é se h;er61 -; tê;-, ; •• o :á dos 

Pampa nascido cm 12 d~ docemb,,, do 1873 
e::n S JC' GaCr.c ~ , Gra1 de tio Eu' Tm­
G,Jo a r ,C ç ES do cxtrat>rd ná,10 gaucho 

che:: ir CJ 'º do Ac e que> o escritor e_ a 
h.lhos -i-oycc=t- a em •'lon:cns p, Ide1osi, ex­

prcsseu e. t c.:>r .1 '.'lrcdc-. pron,,nc1amento acêr 
a l. ' .,.. 

1 

.. _ 1., de l o e. «Ne .... '11 :n i:er 

11c. o. m l }-- • a Cc ~ t1s1l mtc 1rcu melhor 
ci ., o C? , • ~' i1) a• Iro a figura 
,... á.. """"l n .i 1 r -:d lo Ac e 

C e bstrm 'l 1r 'C da11,, a$ qua 
'l l' ..,J ru J:lr, '-UJ:E 

ASSESSOR DE RIO BRANCO 

I.r g ::n ~ > li to -n "lr> f X• • 

e - ... ócdo d '"a tr~ v tl,.... rr 1 usar 
:r [e- -Ja 1,1 l"lr de P"",.~c., P ? o V .':): •cda­

v_ ~ n+ 1' :r,.. o: tr-,p,-, i)Or c .... a~-~c, ::la C,'"am­

J: ::i:!' "'l !'" • 1 e- b--,;c;!dc, 'lO lado de Joca 

d 

rJnc::. J·_:tou contra o 

.,...:i·!lç-:1'> as s.Jas adm1-
., :no:r e de o!f'ando 

r ,... f· -:;enumn - Plóc1do 
11 cn-'l· ~ R vol:Jção hnha 

!, r-, soldado ao posto de 
entr• • :i. •·_ ta. era a sua 

,. t n, • : r riecorrentes da 
'1ovi r,,.. 1 • deral E deu 

J .., ar.t ma car 

raba, ar na 

NORTE DO I'AHANÁ fü\l Hl,VJ. '1'1\ 

R(•portagPm d(• l~nnlo )fonção Pirt>., 

TuMULO DE PLACIDO DE CASTRO 

l na f'mbc .. ada fn. o mad J em l 8 11 

Plóc do !e C'"tJslr, no Se nga li~nf,=;"J -, "J 

e:.!ao o he:-61 Ca n.de~:1rie:,c a Ar "'Jno 1 

tombar crivado rie bala~ aASassmns 1m 

i:le- :ne:~to fnre â ,n dc-d1J-r e bravt.1 -,1 

çâo ~':'\ •>r01 t. ai: 11 adur ri ndeshnc iue 
n .c,ava ali na «Jun(J'I •Jl"I"-:- lorm :te.:, :i l r 

'l!J&ténc :1 a nr i,)1C!c:áv~ -:11 ! J ex1-1 >1.1; :-

pr-•:a lm prática pol•. e- f1i-. 1d n r: oi 1l 
de dono i€ • mo : A re r;a > ! J n 1 '1 

,. do o,:ho Lc-

1et va ,:ont,a 

1 , r.: n' r hr. ) 

L b4 rt 1d, • etc Ar ,. 
1 o l: r 1\1'0 ~n.; -~ :v x 

de, hf)mwid10 .. t1 , ~ ,:r e rm 
0e!",!:'o;-.::o d(> ( (]«:lr rm 

"J 

·a~·-o~ a páq,n,J r3 r, e -it n 

;osó Plác-1ac :1, : .,.o :-1 .""l l r: J' J: 

.. llco um linchamento à brasdc11cr µe -

ousara em di)<•• ri -: .. i:ut e ,,s Jf " 

1ênna il - :1... - : 

A.crP pelai:. o,,· "1-lmi, ' derc-
babosm. 

A dois qu11ôm,.tro~ de on.l • ., • 1 
alve1ado mortalmente no Ser.r.q11l R. -· 

tuado no Rio Acre ('nc·::,n•• l'-- • t Jr 
Pl6c1do de Castro e bem qc;.;,~-

Terntóno (Rio Branco) f'f'ao , --r 

pertenceu ao herói e o s i:3 bi:- i 

seringai na res1dênc1a dP Jo-10 ,j 

Rolla estão o retrato de F.:5:c--.;i, -l "l 

umfcrme de campanha e o J..:,:mcrl 
outros pertences. 

Rlo Branco 

:, q .• -

d>EFENDEREI tsTE RESTO DE VIDA» 

B la foi o aaoasalnio d P a •d· 

maa lmpreulonante 101 a 

oa aualatiadoa do 
·or.•·, 

J. Plácido d (.':1'tru L 1brrtndor 

do «'rP 

.. 

os os:;os DO HEJIOI 

1oTIMO L SJ~IJM:: PEDIDO 
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Advogados 
aaertam passo 

Instn-hlda a Sub-St"c-c;-ão ela Orcl!'m dos 

Advogado~ do Bra~il, em 'Iaringá -

A composic;-ão elo-, quadros diretho'> 

Com a presença do dr José Rodngut-!. V eira 

Neto, presidente da Secção Paranaense da Or­

dem dos Advogados do Brasil e do dr Alhos 

Moraes de Castro Velozzo. presidente do Ins• 

tituto dos Advogados do Paranó teve lugar 

em expressiva cer1môma, no Grande Hotel a 

instalação solene da Sub Secçóo dos Advo­
gados do Brasil desta cidade 

Tal 1nstalação conshtúe uma grande con 

quisto da classe de bancharéis do Norte No. 

v1ss1mo com sede e...'TI. Manngó onde a Sub. 

Secçóo resolverá os problemas classistas que 

antigamente se deslocavam para receber so­
lução em C".unhha 

Ao ato estiveram presentes bacharéis de 

qucse tôdas as Comarcas que hcarão sob a 

1ur1sd1ção de Manngá. ocorrendo a posse dos 

d1ngentes da entidade sob uma atmosfera de 
otimismo e cord1ahdade 

Váno~ oradores se fizeram ouvir enalte. 

crnd.o 'l creação da Sub-Secção como um 

passo àeci- vo para a e-firmação dos d1re1tos 

d~ classe r.1elhor amparada agora por U..'ll 

e gõo q'..:e de perto poderá conhecer as suas 
,-e•-.._- i.Caç0 -

DIRIGENTES EMPOSSADOS 

Fo.-a.... Eir'Poi c;adcs os seguintes advogados 

p.. 1.f:n,e· e -r Edmundo Pere;s-a ~anta, v1ce­

J:Tt:.., ... .,,,,. dr ~oflo Pauhno V1f':ra F1l~o 1 11 

c-c .. e~&no fr Arion Ribeiro de Campos; 2 ° 
sec1etr..:r10 dr Alceu Venâncio (P~abaú), le­

f")U:e.ro r.t,. Alt"no Borba 

Na !D.f:Srr.".l oportunidade. o Conselho Diretor 

no::1eo"..i. as ':'orr.:~sÕE-~. sendo designados os 

s:e-g,_. nt(·•, bacharé.s Comissão de Smd1cân­

c~a· d.rs Ivan N"vcs Pedrosa Petrômo Fer­

re1 .. a Sarmento (Campo do Mourão} e Cns­

tovao Soarns Çavalcanh. Jandma do Sul); 

':orn.ssão de Ass1sténc1a Jud1c1ána· drs Ade• 

moro Barreuos Odilon Tubo Vergas e Alceu 

l~a.ec.mcnto Maanda 

I: finolm(;n•e. Cc!T'issão de D1sciplma drs 

R.cartc de fr, lias. Rui Rebello V1e1Ca e Wal 

d, '"Ti,·'> V✓agtlf:f (Paranaval) 
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DR. WALTER FALLEIROS 

F'ormado pela F'aculdade Nacional de 
Medicina da Univer■idade do Bra1il 

1,; ,Jll'(•la/1 .. ta ('Ili 1>111'111,'IIH 

dr• ('rlau~•a,; 

CONSULTóRIO , 
Av Hrasil, 4.130 . l•'OIJP l J:;·, 

RESIDtNCIA : 

Av. Parnnli 1 708 FonP. 10·1'~ 

MARINGÃ 

DATA SIGNIFICATIVA - O dia 6 de março próximo passado foi fes­

tivamente assinalado por dois expressivos acontecimentos para a história 

ào jornalismo paranaense : o transcurso do aniversário natalício e do 

trigésimo ano de militância, das mais brilhantes e slgnificativas na im­

prensa, da Capital, do DR. JOSÉ MUGGIATI SOBRINHO, Redator-Chefe 

da «Gazeta do Povo» e Diretor-Geral do Departamento de Turismo e 

Divulgação. A êsse cidadão, de marcante individualidade, pela inteli­

gência, pela alma, pelos inconíundíveis dotes de compreensão, pela im­

pressionante amplitude de seu coração, e peio senso prec so, objetivo, que 

o caracteriza, da prática do iornalismo, e que ainda é Presidente do Con­

selho Regjonal de Desportos, foram prestadas, na ocas!ão, as mais vivas 

e comovedoras manifestações de aprêço pelo vasto circulo de seus amigos 
e admiradores. 

Na mesma oportunidade verif;cou-se outro fato também de profunda 

significação para o ilustre e prezadíssimo aniversariante e sua muito 

digna Familia : o contrato de casamento de sua filha, a Srta. Iêda Mug­

giati, com o jovem Paulo Manfredini, por sua vêz pertencente a uma 

das mais trad~cionais e conceituadas famílias paranaenses. 

Nos dois flagrantes que ilustram esta nota, que é uma homenagem 

ao caro nataliciante, estão os grupos, em cima, na residência do Dr. Mu·J­

giati Sobrinho, dos seus auxiliares e companheiros da redação da «Ga­

zeta do Povo» e «Paraná Esportivo» e, em baixo, do pessoal das Divisõe::; 

de Turismo e Divulgação e da secção fotográfica do D. T. D. 

NORTE DO PARAX,\ EM REVJST,\ 



Prestígio 

Um dos escritores de maior vi 
são sociológica de nossa língua 
foi, incontestàvelmente, Eça d~ 
Queirós. 

Observação perfurante, senso 
quase divinatório em surpreender 
os segredos da alma humana, 0 

clarividente de Póvoa do Varzim, 
em uma carta a Eduardo Prado 
disse que o Brasil, pela sua meso~ 
logia nova e especialíssima, não 
devia copiar, em sua civilização, 
nada do que fôsse europeu, ou es­
trangeiro 

Tinhamas peculiaridades pró­
prias, éramos terra virgem e di­
versa, exigindo ineditimos de 
construção e originalidade gover­
nativa. 

Não devíamos buscar as tape­
çarias poeirentas das velhas di­
nastias dec ultramar, para cobrir 
as alcatifas verdes e sadias de 
nossas amplidões ainda vicejan­
tes nas virtudes da gênese. 

Nós, porém, embora adveritidos 
pela voz profética, perturbados 
também no evento da República, 
preferimos copiar. E arranjamos 
uma civilização e um sistema po­
lítico de empréstimo. 

Roupagem mal alinhavada: a 
rabona excêntrica de uma demo­
cracia estranha, sôbre a tanga de 
Tibiriçá. 

Procuramos ajustar essa indu­
mentária listrada de vermelho e 
branco, sôbre o verde-amarelismo 
da plumagem amerfndia. 

Resultado: começamos erran­
do! 

Em vez de sermos nós próprios, 
queremos a tôda fôrça ser outros. 

Mas instinto e temperamento 
não se inventam: existem e de-

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

vem atuar independentes de fór­
mulas discricionárías. 

Daí a nossa confusão 

Estamos implantando uma Re­
pública há seis decênios, uma civi­
lização há quatro séculos e meio e 
ainda não consohdamos um Brasil 
brasileiro, com as características 
dPfinidoras do homem e do novo 
mundo que habitamos. 

BBRAFIM FRANÇA 

Somos ainda caricatura sem os 
imprescindíveis traços fisionômi-

cos. 
Não atentamos para o que é 

nosso, procuramos colher do 
alheio, de preferência o inadaptá-

vel. 
Fugindo à verdade criamos a 

fantasia arbitrária. 

Mos i:;Ó é prrrnam'lltl' a evidên­
cia que não comporta negati\'as. 

SERAFDI l'RAXÇA 
(Dn AcadPmia Pnrann«'nse de Letras) 

A busca alienígena é um pro­
cesso de erradicação 

Precisamos voltar a nós mes­
mos. Olhar para dentro Cristali­
zar os fenômenos nossos. 

Sobretudo valorizar-nos, eri­
gmdo nossa própria personalida­
de. 

P:i.ra isso é preciso moldar o ho­
mem, fomentar o valor, exaltá-lo 
com a estima imprescindível que 
cria os condutores, estimula e 
realiza os oráculos. 

Um povo precisa os seus líde­
res e êles surgem da confiança e 
da solidariedade coletiva. 

Temos, pois, que crer em nossa 
gente, prezar e enobrecer os esfor­
ços valorizantes, construir com fé 
nossa legião de comando. 

. ro Brasil, hoje, infelizmente, 
poucos têm voz de repercussão na 
nacionalidade. Precisamos verbos 
ele chefia e domínio. não para a 
opressão. mas para os roteiros da 
brasilldade. 

Precis&mos criar nossa van­
guarda de notáveis, os iluminados 
do Brasil, depositários de nossa 
confümça, certos de nossa frater­
nidade, contando com a nossa 
ajuda sincera, como expoentes de 
tôdns tis aspirações. 

P1·,,cisnmos lan<;ar sementes de 
idealismo patriótico nesta comu­
nidade que desperta, numa alvo­
rada incompatín~l com o ceticis­
mo. 

Quando pudermos vibrar os cla­
rins e aparecerem êsses generais 
do civismo, ah;ados ao posto pela 
nossa fé, poderemos falar ao mun­
do com autoridade, do alto de uma 
soberania, e é isso que se chama 
- - prestígio! 
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nm~ulatório Méóico-Odontoló~ico Oswalóo Cruz, institui~ão que socorre a ci~a~c 
O .Amhulatóno Méd1co-Odontol6g1co Qgwaldo Cruz. fundado e man➔ 

trd ~!a. Loia Maçônica «Justiça• -duRta cidade é uma das ma1s oh ➔ 
1.~1ent('~ orqon1taçÕf•s ass1stonc101s que funcionam om Maringó Desde 25 
dP aqosto dP 1955 te,:n reohzado uma obra mentórla no afã de atender 
aos; necc,sq1!ados, mmto embora os hm1tações de seus recursos Hnnn 
CEllTOC:. 

Sõmento agora, na qec;tõo da atual diretoria, fo1-lho posslvel 
tec~ber os primeiras subvenções fcdera1s, .mesmo assim com uma redu­
ção dl"' 40% em face do plano de economia do Govêrno da Repúbhca 
Lamentàvelmente. nada rocebou dos poder,u; Municipal e Estadual, 
ape-sa, dos proJefos subvenc1on01s devidamente sanc1onados 

Vale acrescentar que a PrefE-1tura, por exemplo, tem agido com 
'mamfe~ta má vontade contra o funcionamento do Ambulatóno pois 
não cumpre os compromissos oriundos de projeto de lei há bastante 
tempo aprovado, neim mes.T.o pagando os subsid10s do vereador H~1tor 
Outra da Silva gE>nerosamente doados à institmção ass1stenc1al 

Não fóra o auxilio des\relado da população marmgàense, e cerla­
mEmte o Ambulatório Oswaldo Cruz em semelhança ao problema do 
Pôsto de Puericultura não teria subs1shdo tantas as d1hculades e dile­
mas a vencer na soma de suas atribulações de sobrev1vênc1a tendo 
Pm mira :o;obretudo o maior amparo às famihas desajustadas e aos 
carentes de arnmo 

PARLAMENTARES 

t Justo destacar a colaboração leg1slahva de deputados estaduais 
e federa.s, que nos Parlamentos não têm olvidado a ação desen­
volnda pelo . Ambulatóno, socorrendo à entidade com oportunos pro­
Jetos de auxilio e estimulo Entre êst~s destacam-se o ex-deputado 
federai Dlvonsn· Borba Côrtes e o deputado estadual Haroldo Leon 
Peres, :eahzando, de sua parte no Senado o mesmo trabalho subve.-n­
c1or:al o ew.mente senador Ab1lon de Souza Neves 

Co:n o recebrmento de verbas o ambulat6no se encontra rela­
tivamente capac1dtado a colocar em dia seus compromissos somando­
se a estas, lógicamente o apô1e da sociedade .manngàense, sem o quê 
é verdodE" não írutli1cana o esfôrço de seus d1ngentes 

A Dragona Monfarma tem sido outro exemplo constante de ap01a­
mento e des.·êlo Apesar do alto déb~to do Ambulatóno a Dragona 
em aprêço nunca se negou a fornecer medicamentos a crédito, arcando 
com c.s responsabilidades de largos encargos Neste particular a Com­
panh a Melhoramentos Norte do Paranó igualmente presta relevantes 
serviços de cooperação, 1nclus1ve fac1htando ao Ambulatóno a compra 
de um t -re-io a prêço relativamente acessivel. para a construção da 
fu"ura séde da 1nst f 1ção 

MOVIMENTO ASSISTENCIAL 

Durante o ano de 1958 ve~J1ca-se que fora...TO dadas pelo Ambu­
la!ó ... .10 l IIS com.u. 1as de c.imca qeral 42 de otormolanngolog1a e 4 
operações No Retor odontol6g1co 60 consultas dentánas e 600 ~xtra~ 
ÇÕes e tr-=ita:m~n•c:i:; vénos Exames de Laboratóno 82 exames realiza­
dos l"ovJmento farrr:.acêutJco. 1 083 receitas aviadas e 237 m1eções aph­
cadcs D:...rantc é~te ano ,., ritmo dP ass1stênc1a dessa natureza au­
mentou cons~dera\rclrnen1 graças à compreensão dos necessitados, que 
sabem or- P ecor"'e>" ;Y.Ira minerar .,ew ma.e:~ 

ATUAL DIRETORIA 

Os at a.~ d. ~1ger: fe,.. si5o ot sPgumtes Provedor Dr Roldão Ri­
betro. v-cc. p·ovedor Sílvio i=- ~raz Gomes da Stlva, 1 ° secretóno Luis 
Educrd- ,,.. - ~':l Andrade Valdemar Cardoso 1 ° tesoureiro- João 
Jose F P x ;_ ~ ~1JVK v~ -:nte Sabota 

CORPO CLINICO 

E: 'l ,.,._ _ ,.,, ??"€ ~• ,, da mst• tu1ção :;em a qual perdena sua hnoh 
dad, P r -- xo d ex ~tér, ". la A equ1p5 que atende ao Ambulatório Os. 
va:ct- ,.. JZ l :ti Jq1dc, ;.~~o Dr Pa,..;lo Jccomm1 O quadro de colabora• 
dor~~ e o ),~ n•t. Or- ·;r_'STAS Dr~ Aron Gcrlperm, Eduardo Froes 
do M-o·, P Na d - d, 0 .. vona Couunho, LABORATORISTAS Drs Fran­
cisco de Pac,1 , F!áv10 Posqu:nelli; RADIOLOGISTAS Dr Frederico 
Chaubo d é.sca1a e Dr OswaJdo Borg<s Aguiar ANESTESIOLOGISTAS 
Drs_ A1fp1r., Miguel Ja1..-r,.e, João Celso Costa Reis e. Hoffes Zacarias, 
FRAT'JRAS. D, A!oys10 Bastos, PEDIATRIA Dr. José Silva Soares, DER­
MATOLOGIA- Dr Sebastião Rodngues Pimentel, CLINICA GERAL E 
CIRURGIA Drs Gahleu Pasqu1nelh, Mulid Demétrio, Augusto Pmto 
Per.-.ira E1elv1no Bueno Paulo Jacom1m, Benedito Furqu1m Helenton 
Borba C"órtes, e Lufs de Carvalho, CIRURGIOES DENTISTAS: Drs. Rol­
dão Ribelfo. José Ribeiro de Fana, Newman da Silva Gomes, Ruben 
Garc,a Bastos e Laércto Ferreira Lopes. 

o Dr. Paulo Jacomi111, atendendo a uma das centenas lle 
p!'~sôas que ,·ão huscar socorros médico., no Ambulat6rio 

Oswalclo Cruz. 

Na porta do Ambulatório, a enferml'ira srta Jurfn Ca~t 1-

nhelra proc-ura a ficha dêstt humilde dd:ulão hrnsllPiro, lJllf' 

necessita do nwdi!'nnu•ntos 

&wteltettd 

CATARINENSE 

Comércio em Geral Atacado e Varejo 
AV. BRASIL, 4917 - ex. POSTAL, 249 - FONES: 1084 - 1584 

MARINGÃ Paraná 
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AO JACARt: - Como o Amazonas, o Araguaia. o São Francisco, o Tocan hns, o outros notáveis cursos d'água brasiloiros. também o Rio Paraná 
é verdadeiramente fabuloso. São do um incrivel faednio os sous imensos ostirõoe; os seus poentes são de um maravilhamento sem-par; aão os seus 
cenános de um:::r 1ndescritl.vel beleza. Sua vanadissima piscosidado já é algo lendária - de maneira tal que os autênticos pescadores desconhe­
cem, em território paranaensc, outro no mais propicio o mais dadivoso às suas esplõnd1das atividades, a iases mistéres de um singular encanto. 
Por sua vez, também encontram ,o Rio Paraná, uma vasto campo para se entregarem às adequadas práticas com os seus petrochos respechvos. 
os pescadores e caçadores de jacaré - de quo há numorosissimos, incalculáveis e magnihcos exemplares. Alberto Z. Karkbn. por exemplo, simple~ 
e admiravel cidadão. grande figura humana da intorlândia paranaonse, fixado em Maringá. é um dos maiores caçadores de jacaré do fabuloso 
Estado, e &Ó a êles vai no Rio Paraná. Vêmo-lo. ai. na foto, o simpático A~borto Karklin (a parhr da direita), com os seus companheiros. também 
conhecidos pescadores e caçadores, Francisco (Chico) e Folix, acocorados, numa extraordinária satisfação, junto a um soberbo exemplar de jaca.rê 

abahdo nas águas do Rio Paraná. 

FABRICA DE BOMBAS 

'"·-------­-.. ·----~--"' 

Mod{•Jo !}-J º· ptll'll 

motor cJPlrko •· 
g-n,3olina c·om pis-

tão duplo 

VANTAGENS «GERA»: 

* Maior rendimento com o mesmo oart0 

de força. 

* Agua completamente isenta d1c.. !-nu 

gem, pois, a vareta trabalha em cano 

separado do da ógua. 

* Construção sólida e dentro do ffiú,S 

moderna técnica 

* Estoque permanente de peças de re 

câmbio. 

* 

HANS SCHMIDT 

RUA BRIGADEIRO MACHADO, 
TELEFONE 9-5095 

sAO PAULO 
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'' GERA ' ' 

Você sabia qut a Fó:bnca de 
bombas .GERA» ja existe há 20 
anos e que sempre forneceu o 
mdic1.;no em qualidade e perfeição? 

Modôlo G-40. elétro-manual para 
pistão simple1, e duplo 
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Escola Normal "nmaral fontoura" expressão ~e civismo e cultura 
lnstcrlaçÕ:o 

Vnrgm1. 
do ano lotivo - Aula inaugural a cargo do advogado dr. Tulio 

Outros aspoctos da festiva sessão solene de abertura do período 

escolar de 1959 

d 1.. 1 
1 

J da mo1 1d t" _cal J: ep-,rnndo t<1l n\ 
ndo no , pír1•0 io nova!l qernçõf:l o au~n. 

oi~as, pótr a r ceia Normal SE>c rndónu «Amaral 
·~do ,_.r, 1 lc' çoo do e _de o ai:rcv•1tomento 

e 11 e dod,,, do H,1·100,', 

.10 lf'I vo e: _ 11 1 a >1 em., l na direção de q .1el 

.d , ... o "d.:_ dtro J.'. rof Pivcn P,a._ . Morms q\.., 

eos1~ aper &lç ando t.> -~Hcuo Jbalho d~senvoiv1do pelac; suas ar,te 
~:a.s r::-.erC'ê dt' m J:lunqcr.cn!o odrri1nistrC1! -vo q E:' r-ond1z TPa}mente 

o as nt"C'e-ss1dadr-:s de- _urso 

A ,-:ulo naugu '11 do ci_ so dêst ano teve um caractor solene 
tando com C' " nç-a de .Jltas -:n.tc..1dades 1oco1s rssa pnme1ra 

cru l lo1 1J"lm1!:-!roda ~10 advopodo d Tulto Vargas que abordou 

lêl?l..J A i.eg1slt'lçao Bras;· ire e os direitos da m.ulhcrn abordando 
vt: ms a.:.pec os de osso s1s1e'D.átlca c1vtl C' criminal para fixar defi­
r: van::. ntt:> a posição da mulher em face das ~eis bras1 eira"i 

E. v-~ arn }.. resen\t.:s à ce 1IPêma e;TI aprêço professôras rAprnsentan­
tcs e. - s vá. 1os s .. abc lec1mentos de Ensino da c1dad<" o Padre Jcc6 

~e rcp~se:i~amio S Exc1a Rvdma Dom Jaime Luis Coelho Bispo 

D• C<"-sa::-c C" C. Rtca te de Freitas presidente do Rotary Club, 

~ L: -,arlos Boç-= presidente da União Manngaenc;e dos E-studantes 
Sr-e- -:!õ 1c ale d outras muitas i:essfa .. gradas 

O PROGRAMA 

_.... prc,;-a- 1 , um )lldo na instalação do ano lehvo fo1 o seguinte 

Abc.- ~-a da _sso:o so! ne ix'a d1rett>ra i:rof P1vem P1ass1 Mor-Je.s 
L ada à.=..- Eondc..-as N'oc1ono. Estadual e da Escola. pelas alunas 

da ... e Se· e Execi .. ção do H :--o Nac1onal ")elo orfeon da Escola Oração 

sob· e J, ... ndoç JO da ~scola a cargo da aluna lz1dora Kuhschesk1 

Íc:Jl • - ,.,correndo "l entrega de .l na flôr às mesmas, pelas antigas 
:.:J: _ .o:n os vote~ etc boas vinda!; 

Foi dada 11 palavra at. dr Tullo V"Jryas pa!O ef-eito rie p:-onllrctor 

0 
aul, 1 inaugurai sôbM ri qual já nol reparlamos hnha" OCimo O"pe 11 

uimram do palavra O p,idre Jac6 M~lz e o dr Rtcarto d,, f•eita■, 
€ .. to president(. do Ao,ai y "'.h .. h A 1:entioT1la prof Ue1 r Sand~no fin 0 

lcit,.1ro da alo :, a ~iretii,ra da Escola ao ênceTrar o S':SSIJ'O •eceu 

vónos -::ome,tár.os sbbro l desenrotar da festa de abertura do ano leta.,0 

promet""?ndo p0r I\..O vez c"esenvolvor esforços para que a Escota 
Normal «Amaral fonloura)) prossiga em s:ua rota ascendente em b1 Jca 

dos altos destinos do Ensino 

se-;;·- r ver f, ;; se o JuTamento das Normalistas pela aluna 
Sc~o. ..:..t da '3 a .é 1~ A saudação as novas alunas foi fe 1ta 

A mesa qur presidiu os trabalhos de instalação do 1no 
letivo da Escola Normal Secundária «Amaral Fontoura». 
vendo-se ao ('t>ntro a nova diretora daqut>le estabelecimPnto, 

pe. o ,:._na d e ie "vc"lI A )O ec1da Rogath profa. Ph eni Pia-.si :\loraes. 

Casa Paratodos 
(FUNDADA EM SETEMBRO DE 1939 NA CIDADE DE NOVA DANTZIG, ATUALMENTE CAMBÉ) 

Piefrobo11 g: 
MATRIZ: CAMBÉ PR 

·*· 
• LOUÇAS, FERRAGENS 

Praça 
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• MIUDEZAS 

• 
EM 
S A 

GERAL 
N I T A R I o s 

• MOTORES, BOMBAS PARA POÇO 

FILIAL 

Raposo 

Fone 
Tavares, 475 Caixa Postal 1 4 7 

1O82 - MARINGA Paraná 
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''Poen1a 
Encaixotado'' 

'F'ntos. :Ec1,l.!"nr 'l'abo1·a1:"-ld 
Tt'Xlo dt' ,\. \. \. 

Toc\'.l C' tdeh.mc A tendo 
- A.W .As:s1~ 

Aqw é o Brandespim 
ton~h e Vf:'nham vocês do1s 

}i.1 aonde Marechal? 

chame o Taba­
aqui depr1.~ssa 

- Na Cosa 1oawa 
n..:Jo demore C~nde 

perto do Maluf 

- O que é que há por ai? 
- Algo maravilhoso para a 

«.poema enca1xotado». 
- ? t 

revista 

mas 

um 

Em dez minutos estávamos o reporter e 
o fot6gra!º· 1unto ao "diretor E o que vimos 
merece ae fato, aquele titulo todo origmal. 
.. poema encaixotado» 

Duas ga,otmhas gêmeas Sônia Man 
Ângela 1-~ana. de 8 meses, uma com B q~ilo: 
e setecentas e a outra pesando B quilos e 
quat•·ocentos gramas Olhinhos muito azuis 
muito Y1vos. Sóma com os cabelos lonas Ân~ 
gela cabelos castanhos-claros 

Seus pms, José e Jdohna Bonfante resi­
dentes na Fazenda São José, na Estrcda de 
hatubc: mumcip10 de Manngá, faziam com­
pras Mu:1as compras pois o rapaz é comer­
c1aníe e adquiria mercodorias por atacado 

As duas hlhmhas, enquanto isso, emoldu­
radas por um simples cmxote de pmho for­
maYam à porta do armazém, um quad;o in­
sóLto. Bnncavam alegres, espertas, uma com 
a o,;t:ra, enq~anto cunosos acumulavam-se na 
Casa igawa para a contemplação daquele 
poema singular. 

Taboranski. pediu permissão à Dona Idalma 
pa~cr Jotografar suas lmdas filhinhas 

- Pois não pode fotografar à vontade 

Mas Sonmha não gostou da conversa e p,o 
testou, chorando O pai pegou-a no colo, 
fez gestos nada Quem salvou a situação 
foi um guarda de trânsito que tnlando seu 
apito alram o sornso da cnança E o guarda 
ficou mesmo de <<castigo», até que se conse­
gmsse a pôse 1deal para o «flash» 

O pm das bom tas gêmeas moço de mais 
ou menos vinte e cmco anos, mostrou-se trans 
parentemente emocionado ao perceber que éra­
mos repórteres 

__, Escute aqui, moço, quando sair a revista 
o senhor me guarde pelo menos umas dez 
Mas não se esqueça, porque eu virei de 
Ivatuba só para buscar as revistas 

Voltamos. E enquanto andávamos êste co­
menláno· 

~ Veiam que coJSa: O su1e1to, na cidade, 
ena os hlhos com tanto cuidado chama o 
pediatra a todo mstante, aphca vacmas, hora 

para isso, hora para aqullo, ,,. no final das 
contas, cresce um moleque molenga cheio de 
resfr1admhos e alergias Enquanto isso, no 
siho, as cnanças nascem à moda antiga, sem 
.mwta obed1ênc1a aos conselhos médicos. e os 
tratamentos que recebem, na ma1ona das «fe­
brezmhas)) são os sempre miraculosos fl.ch6s 
que a mamãe me ensmou» 

As gêmeas Sôma Mana e Angeia Mana 
são ass1m. hlhas de pais modestos ilustres 
desconhec1dos que vivem num ponto qualquer 
do sertãa brasileiro Mas são um amor de 
cnanças gordmhas. !orles, alegres, espelhando 
saúde naqueles olhmhos azuis. E no bêrço de 
táboas rústicas onde bnn~avom. enquanto o pai 
fazia compras na Casa lgawa, compunham o 
mms belo, o mrus onginal dos poemas. um 
«poema enc01xotado>' 

«Seu» Jose e Dona Idalma são dois poetas 
mag1strois 1 

~ereai~. ~enero~ llimentieiot 

REVENDEDORES ATLANTIC 

IGAWA & 

SAO PAULO 
Rua Alvares de Azenclo, 94/100 

Caixa Po•tal, 8957 
End. Telegr .. alGAWACIA» 

Fones, 35-4607 . 37-2689 

NORTE DO PARANÁ EM REVISTA 

STA. MABIANA 
Rua Olavo Bilac, 827 

Caixa PoataL 81 
End. Telegr.: ..JGAWA• 
Fones, 3, 4, 39 - Paraná 

CIA • 
MARINGÁ 

A v e n i d a B r a s i 1 n. º 4 7 S O 
Caixa Postal, 630 
Fone 1061 

PARANÁ 
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Necessidad~ do 
Esporf e 

ANTONIO MOSSURUNGA MORAES 

N. R.: O Sr. Antómo Mossurunga de Moraes. 
que ê diplomado em Ciências Econômicas, 
exerce. presentemente, as funções de Au­
ditor Fisca1 de Rendas em Man.ngá. Pro­
fessôr de Educação Física e campeão pa­
ranaense de luta-livre, foi consagrado como 
«O Esporti.::_ta do Ano•. em Maringá, onJe 
é pres1dente da Liga Amadora de Futobol. 

Todos devem praticar a fisica e o 
ei-.porte. 

Devem praticar para o bem da saú­
de. descanso do espírito e para que as 
gerações vindouras possam prosseguir 
de modo superior para felicidade da 

human dade. 

Cada chefe de familia tem por obrl­
gaçlo apoiar seus filhoe na pri.tic& do 
esporte, seja êle qua1 fêr, pue. que to­
dos sejam felize.t e sa.dioa 

Para que ee cOJU1erve êeae ideal blUI 
ta que cada pai e cada fllhc) plllllbll.m 

acima de tudo um pouco de eafor,p,. 

A t6rça d vonta!!e de cada um co­

J()('a todoe no mamo n!vel quanto à 
capacidade tfllica, nlo devtm ee Jui,.r 
1ncapazea vencido• nuloa me.,. devem 
praticar com fé todo• 01 e■pc,,t., 

o operário, o artista seja êle 1u• 
fór, para retemperar o esplr to e dar 
ao 1·01 po n sist~n<"ia neeessárla é pre-
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da Física 

ciso praticar um pouco de esporte, por 
mais diminuto que seJa, isto pela ma­
nhã acompanhado de uns minutos de 
física. 

Que1 nos clubes, nas escolas, no lar 
com seus familiares, com a prática do 
esporte o núme1·0 de ,m,tadores aumen­
tará de modo sensível, tornando os jo­
vens fortes, sadios e desembaraçados 

O esporte e a física devem ser prat -
cactos metódica e racionalmente scJa 
qual fôr, porque, devemos colocar as 
vistas na BIBLIA SAGRADA nos 
c1entif1ca1mos de que o mundo não foi 
feito num dia 

A mocidade deve encarar o esporte 
e a física sob um aspecto tríplice· fí­
sico. moral e intelectual 

O esporte e a física devem ser pra­
tici:ctos com regularidade rac onal, sem 
excessos que conduzam a hipertrofias e 
mesmo a anulação das qualidades su­
periores da humanidade. 

Aqm citarei esportes que devem ser 
praticados com vontade e nas horas de 
lazer: são êles: o ciclismo. ring-tenis. 
bochas, pelota de mão, peteca, pmgue­
pongue, futebol, corridas, box, luta=ii­
vre, judê• natação, remo. malha, h'­

pismo. 

Quando vemos um jovem a pratiear 

esporte, devemos elogiá-lo, porque está 
êle praticando para si e também ter,\ 

êle Imitadores que coneorrerão para o 
melhoramento fisico de todos os jovens 

do mundo. 

O esporte e a tisica devem ser prn­

tiaa.doa com preferência pela manhã. 
podendo ser no próprio quarto, desde 
Que a,te seja espaçoso, mas com pre­

fedpcla ao ar livre. 

~ 4evem praticar a tisica e o 

.,.,. 'Pilo bem de nossa mocidade e 

pelà -- lo nC1110 povo. 

TUdO ~ wporte do Paraná, do 

BruU e do mundo, 

COMERCIAL 

VICENTE 
LTDA. 

* 
Materiais 

par a 

construções 

em 

g e r a 1 

* 
Pr. José Bonifácio, 23 

Fone 1972 
Caixa Postal, 796 

MARINGA 
Paraná 

CLINICA BASTOS 
FRATURAS 

* 
Maringá 

Paraná 
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' ~ ~ '\ ... , \ 

~~ MALBA TAHAN ~i 
~ } 
', J..l·~ox \H.00 IIEJ\KE ,, 

.. ~ i 
•' ,, Lf•i(l'-lc. ).talha I E eis. 111~ ,'-

.,, .... , nun1 n1omento ...,, 
,' libc-t lo dos g11lhõcs da 1 Pahdaclo ' ..,, ... 

~~ cm Meka. a reviver com Sche1 he:r.ade !~ 
..,, as lcndns nno1tn1s em pc-nsa,ncnto , .,. ... 
~ ~ 
•
.. ~ Sinto-me u1n ehctke, A . f 
,. 1ntrep1dez me invade, ,-

•' percorro o Sahara de alb . ,' 
~ mna M wn~ ~ 
-.' e cn1 Chiraz, num real deslumbramento ' "-' 
~~ abr<'-n 1e Alah ª'·"' portas da cidade , ' t~ 
~ ~ 
•' Leio-te e 1 t ~ ,, a er- e pela nmle afóra, ,. 
-.' embevecido ,J, ,, como que a haunr 1'.'r 
~~ num oas1s do clese1to, a linfa cla;a ~~ 
~ ~ ~~ vou sorvendo, na 1núsica sonora ., ... 
,, dos teus sublimes contos de Buchir ., ... ..... ..., ... 
,' a perfeição dos magos da Bukhara ! ~ 

~ ------- ~ 
~ ~ 

;: ~ R - \~a·ta Tahan {Prof Mello e Souza) é o grande rnconlund.ve1 es, 1tor oni•nla~ i~ 
9 -

st cr conhec 1do de todo o Brasil, é o adm1r6ve\ educador ó o not6vo1 matemállco ~ 
~~ !:: sobretudc- 0 conhsta no gênero que é exclus1vamcnle seu que lhe é profi.nda~ ~~ 
,1.. roente ,--ecuhar E Leonardo Henke uma dat grandes vozes poético• do Pa,aná ;, 
~~ pre--tc.._ 0 Malha ,..ohan a s1gmhcahva homenagem constante do sonêto 

0
~. :na. ~ 

,... atroves das pógmas do fascinante hvro «Pedras do ,meu garimpo» ~ 

~ ' 
' ' ~ ~ 
} ~ 
":,,o,..,.:,o-..,...,..,..k"",..,.._,"".,"',.,.,...--_,.,..,...,,""'..,..;+.,....--.,......-.,. .... ,,..,..~~~..,.._,....,/4..~~.,..~~~..,,~:,~""',-.~__,,..,...,,,,.,_~.,.,,,,,... .... .,.,,.,,,. .... .,..,,,,.,.. .... ~ ...... .,,,,.,, .... .,.. .... ,~ 

GRÁFICA 
BANDEIRANTES 

• 
n.il'"';: ::;sos A CôRES, 

CAf,B()lJADOS 

E COi-TATIVOS 

LM GERAL 

• 
Fábrica de Carimboa 

de Bonacba 

• 
AI.CINDO BBAOS P.\DILHA 

& Cia. 

• 
Av. São Paulo, 361 • Tel .1021 

Caixa Postal, 983 

MARINGA - Est. do Paraná 
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RETIFICADORA 
PARA TODOS 
Seis lustros de experiências 

no ramo - Maquinário com­

oleto e moderno - Perfeição 

e garantia em quaisquer ser­

vjços de retifica de motores, 

a gasolina ou diesel - Equipe 

especializada de mecânicos 

de compet6ncia comprovada 

* 
Oireçao de: 

AJ.BBRTO Z. llRnIN 

* 
AV TAMANDARt 981 

FONE 1076 

CAIXA POSTAL 372 

MARING.l Parana 

MÉRITO RECEBEU 
HOMENAGEM 

Tm. e, L HAROLUO ('ORDEIRO 
Drh·gado Rri;-ional de Policia 

dr. :\larinJ::á 

Em 14 dêste mês, a ~ociedade mann­
gaense representad1L J>(H' autondades 
c1v113. rr,Jhtares e re!~giosas, por repre­
Dentantes de classes e pela imprensa, 
prestou significativa homenagem ao 
Tenente Corone. Haroldo Cordeiro, In­
tegro Delega,'., Regional de Polícia 
q•1e. n~1uela data, complet'lva o seu 
nriMelr,, ano de al v,dades em :\lann;;li.. 

A fest 'l, que foi ilustrada por um 
grand"" chu ra.. co. otorro ... num dos sa­

lões do Aéro-(' ubc. O bí-semanár'o A 

Tribi:n?. de :\~-iríngã e vár!.1s firmas 
,. 1 t > comercio local, foram <n patro-

:nadores Ir ,menagem. Na cportu­
nic' ic . irt~•pretanco a gratidão Je tooo 
o "º' e- rele eh, , .• de paz e orderr que 

1n11tar v !n mc..ntcndo na re­
i:''\ d.• n-.: ra,.,,_ cs rs. ! moei Tava­
rc~. r • a, tu! .. no do, P issos, Alce1.. 
!l!ll. 1rc e r.i~e Ar :ir I Finalmente . 

1•: las t.::,-r que êle 
estimulo 

'-,ord:i•..) tmprov ... sou 
nn1 ei-:;!:5 e firmes, reYelando­

R(· 1n.11s. ur:.: aJ tor.,> t.c,~cm de deci­
sões ti\o 1. ri• 1 g. a~ 1uarto !n~ta~ e equi­
librada, 

A direção desta R ·Vista, ao ensejo 
do grato acontecimento, registra aqui 
03 seus parabéns t10 brilhante Dele­
g1do de Pollc1:1 e lhe estende a mão 
num testemunho eh.. confiança. inteira 
na eontinuldade de sua e:11Teir'.l, que 
até uqui tem stdo um exemplo elo­
qUênte de honestidade e perfeito senso 
das responsabilidades do cargo que 

ocupu. 

4í 
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Rrnlnt tu f>,·ndrlt nt,• n11lrfl a ho,-tlo ,t, um do.lJ ón,hus rio Vit1çüo r·,m,ct,,, t1un,, 1ú !rifo 
f>ml/o, 0<111>0 " tmllrnna 7 ~1o nH·11 /ruir>, ,w 8, 1 ,aja 1~m ropfJ:J rlri nwú, .º" m, n

1
,tt tr,,

1
,,, 

mw., .-1,\7H·,·/o t: sntnq111 dr• 1Jrrt.'f1l1·/ro rio /uil<' mlnf'lrtJ lfll1 t z ou rrtp1.u1fJ" /'1·1,, m,
1 
.. 

>Tnfl , alwlo.v rnstm,lrn.,, o{htJ8 t'Rcurr,.,. Al{lllnWR r,1qa., no ro.'ll<J Vrlnr11 Í"'' 11fi11tllhr111 n,,, 
('(1111 ca úlhm· r11.now, , .,nrriso feliz. 

l't >",Ountn 

O .\', nhm· t.•r,, f1 8r1o Po,,lo " J)rt~.,, 10 J 

,\ rio. J·:.vtoi, rt r,rr·&:wnrlo rio R,n ,. Srfo Prmlo é flfUnr1., uma c.9tar:rir, muito ,u._ .. 
t,rnt, rio mn, rlt·,\'llno V,r,}o 7>ru-rJ Jforinqá 

Ah! ·"º"· .Vortr rio l'arr,nd, nfio (:1 
1':.ratn 

lho/o rafé muito <linhf'iro 

'lfuito café. d1nhdro nem tanto, <11u o ra/é rnu/11 snn prt,·r1 
/.,' /11-ia •li, l<L-ltl-tft, que a com r-r.w1. nu-.,t· tornrrndo mai, ínt,mn. 

Hl<fo.oa1 

O .,t·nhm· f".\'lrí rindo rio R,o me•'mo, ou 
l~stou rin<lo tlo J)utyattSrio. 
Nlio f ntt nrlo . 

,·olto para n nrla 

R-rplico s,,f há uma .,rmmw ria pniitt nctárta 
IH'U-fl dt tornar a nu-r 

R< spira fortr t diz, trio alto 11ur l6tirl ,r11·ntr no 
- Aoora tu .~ou um .. llomrm' 

* * * 

('//r f/U mrnlw t(..:: rlt; 

e 1 ou a Sr1o Pflu,lo e.1Jt1ult1r " mn­

ón,bu.(f r.,cuta 

J<:.qpr-ro. cfllrldoJ cntanrto tr<Ln,'lparecr, ,<.turpr~.,a, <JIU' o rapa.: .<IP rrab1htl rltt .,übtta 
t·muc-rio 0/(·rq·o-llu· 011arro Arr ata Fó.'f/OrfJ Também 

.l1ai., conttolnrlo, falando calmo, ronta ,•ma h1st6r1a 

- Quanrlo n, tmha rintt· anos r·omt-t1 l,ni crimr rstllpulo. Aluh, desrlR crwnca, . aen­
tia u.ma fôrça f,qtranha rom uftrnrlo-me ri. prdt1crJ. rir' alqo nolento. Jlavul nu, c;rmuno.,r> 
rlcnt1·0 ele num, .~t'rlénlo <fr .wrnr11u~J li ntanrlo, n torto ,usto. <lom1nar•mf! o., atos C hef!ou a 
oport11.mda<ir· m<Ltct um dos meus mdhore., am,!los, vrlo motíro /ut,h.,.91m'? rll· hat.f..r tl1>

1 Por ser ma,., l'<l1,cado e ma1.lJ nonato (/lte 1,u, ml' tfJmarlo a nrnnoradn. .\a rl-r<lade, nflr> 
m.e 1mporta1;a perd~-la • u,<.tl't-<t no nitan.to romo rtr.,culpa pflra a mu&lw .-,ed< dr- san!)1tP. 
Queria matm· alrn,ém, •"aquFla • co1.,a" rlnit;o rlt• nu u íntimo o rr1q1(l m~1tei à t6a. â 
tôa <t um r<Lpaz qur· 11101c" f~z mnl a n1nr;1tém e que·, para nunlw ma,or tortu.ra pos­
tcnm·, c·ra quem. ,"lttst(:ntan, a mric, ,. trl!s 1rrmi., pc,qucna., Dr.,11r<1rt'i uma /r1mllia,. m113 o 
rnmrnoso <Jtte hab,ta,;a em num f/flT,fJfllhnu .,at1sfe1to, r.9tüpu[(lmf'ntr- vitorio,!<, 

Ofert·ço-lhe outro l'l{jflrro Act·,ta < rontimw 
- E,'itll'l' t'scondulo durante três dltl-'1 A /omt aprrtou Tn·c~ rir' rtparecer Ftu pr~so. 

Julgado Condenado Tal1:t';:; 1 m ron.'Hdrraç{io aô fato de r u ar•r tão 10 1-nm, d 1 ram.-mP ape­
nas a .,cntença de dozr anos, do.'/ <1wu., ci.tmprl pouco mfliH que mctatle 

O ônrb1t,"I pdra num rrstaitrante <11· IJr·irri-e.vtrada ,lfeUL hhra rmrtl almôçf'J ~furlflm011 riP.i 
assunto Mas~ ao 1·oltarmo:, ao rarro, o mc-u compflnheiro de ttafJcm. pro.t&e11uf" cm .'fUa hu­
t6na Senti que tle preruara dr tal rlr.,aba/o E e.,t111111.le, a pa/fstra, 

- 1J1a,9 e na penitencufna, judiaram m1oto do .,rnh0r., 

- Quer d1zer de m,mJ prõprimncntc ntio Entretanto~ d,•stnoram "aquela co1.ta" que 
habttai•a em meu coração O crrmrnoso que cxiatta. o,i. num 1,,1 conrlf'nar/o à Pfna fie 
morte. }J m.orreu, de fato morte lenta, a bocadinho e bo,·arl111h1J 

- Seja mais claro, q1w não perrcbo o 111u. o senhor prr lt:ndc i rpl,car 

- Não percebe porque o senhor semprf· nU"l'.t f11ln.r em. pr1utenrufr1as comun-8', onde 
se castigam os homens, de1:rando viras o.{; cnnuno.,os Eu, porbn PSUue numa rl1/erente, 
onde os homens são fisicamente co,1.,en.Jurlo.~ scmio mellVJr11 1.los, P os C":"'1n11no.,o., p~icolõ­
gicamente destrtttdos, exterm1n<1dn.~ 

- 81m sim. e dat ~ 

- Ao chegar ao presid,o, pensei rJul! sena logo ,nct•rio num 1t'!'.irrw(l J.n1forme :;c-
brado, bordado de números r Jd wrnumava o p~.,o du.'f rf'J.,-rcr"c ~ à.s quats e.star~ trclado. 
Minha 1maginacão dava aos guar<las da prisão um as7Jrctn pa '>Toso d"" n::'>nstros sem alma 
e a cada prealdidrlo unia cara barbada. bnttu. ferot Qu'.:{ pe.,.:rc1 r. o to o meu espanto 
ao ser recebido por soldados /11rnniente rat alh,,1 ro3, qut-. me e d m '!I c,·1a obe-
diente a tddas as regras de himenc, cama boa, dyu<! tcai>i :LS tua a dt) cf'-le es-
f)erava. Pensei estar sonha,ulo. lfanrlaram ccuc CE m, "f>u.,..b€ ,e t. rt: n~ L ~r tranquila-
,n.ente até ao día seg1u11tc Claro <11u· c-nnr-ordn . om a r, in 

- Voc6 esta brmcando .. , 

- B~r10. E tem maas. Na outro dia trouxcran. -me e f' t 
de bnm-caqu, para os dias dl' semana t· 1tma roupa mo· 
guarda levo,,-me a visitar a illw. t rpl1ca1ulo n)n•() t~c ~ 1, hJ 
drea de terra, que eu det,u, dl' ctllf1n1.r Plantana o c1 '" alguma lnduatnazanha se tal /ôsse meu dc,ew 8 ,rprt.sa sou , • 
tes, Nada de agôites, Nada de u1g11d11na c.rressm, ú ,, , , •' 1, Jar-ae a,. trabalhana oito horas diárias 11,, "me,,· lotc 1 " , , 
o Jantar. A noite, duas hora.. de "uula ". Os professore, , a , 

1
, 

tendidas em 11Blcologla e ps1quialr1<1. D11n1m liçõe" de """"' 
"GJuno,U., a:s,Ucavam a. todoa nós o <1uc /;zera ltite ou '--H"ele '" 
1111· ·4ftffruad11Gt1101 1/loomente pelas li(6es , srntfrm10., que .,,,,,, 

timo, fll ao11 11oucoa sumindo, desl19a11do-'< de 116s . . '""'' r 
ÂOII domingo, nlnou6m habalhaca íamos <i JI,ssa, ,1, p • 

--llJIOtlra,a de elJf)orte. Diaputdr<imos l'á1 lo.s campcvuu.t,. ~ _ rlc o· tibnOoo domtn,cai era sempre melho1·, pn1tc-1pulmcutr- p ,. 
ldliri.r a .llllea almogat•a ccmasro. A tarilc r,oa•a •,,s < ,

1
, 

-iode A noite, hat•la c1ne111a: /times cd11cath ,,, ,. ,,., <' 
•l>ffldo fJIU1tat1""• bo111tas, artes, 1> o,;raf,as a 

-»t.ii'ãnto dedicado 4 ttossa reforma psicol69ica r. ,/., 
;.- -~ como qua,aquer otd,os e q1u <I JJJ"dt1ca d,, ,.., 

.fll/Jfof' ,,_ lllda, a, lnl1ces. Nós próprios 1,1 ,, ,,lo·n.á• ,,,,. 
,. Te1&t1"1 nu,,1,1ahnente para d1st ,.s.~ão ,tt rf,·1, .. t c.;,3s 

"1CJ •o• litnMJB, de•;ca-n,lo•us ao nosso nbsoluto e ~'1térw 
, ,zu, 111 fJOSBa lmagl11ar. 

U,., twoa111110 dfl correcdo .. 
fd om vm crlnainoao gorgallla11do ,1, ,itrc. ,to ,,,, 

,..Ceneo capital E hoic ,stau l,rrc dn p• 
lfltlOII• Bra Inn monatru, sm, um llorucm 

a t'.tsa pnsdo • 

.. (! t:, ,,e­
Jlostran­
,; '" nos 

(, 'Jt,.O,'{, 

11 ((do 

éramos 

i1 :i,,• aos 
• • (1 

E rit ~, 

O p,·t.:o ·a 'J ma­
-~do , • dm, uela 
Orara." a De ll.8 

fptdrto ÂB outra.a pe,ut011c cfna." são eonm um ua/t rnv, 
CfOa CNUuoa maLB seli·a11t.:ns, trutado t:omo aJJrn.,..11/ t cn• 

et&tra arfm1t10SO, .taa /tra. Sc&ta c,11 que r.st rr udo· 
I IIIOV e o•ds o Bt nte,il'lddo ap,-enttt n -~rr hom. 

fflt"'-fo mau e IUt J1Url/1rado dest>Joso rlc uma , <la de­
heara a. ltOerdade ronw .,e /ôra, o <'6u ,na,, c.i1,,,'tü.JO 

11111Üfeltn4rja tio J10tdu1I fl modenia fica no B ra., I ' 

)lo Jh'utl nada - oaro • .. ,., ape11a.s em m111hu 11nao111aç4o... o ac 11,vr 11cha 
''""• , hotlt ,. no if'Ollíl utn ai.tema d4I ffOrrflQ4o o/Nt,ll~nle a tal mtltotlo, "" c,tal,st1<'a., 
tt11tarlan, rr.telundo a ocomnc,a dft mime• ena proporcc:to C'ttdr, t•r.: mawrt Q1u m <lera. meu, 
"""li", 11u, Jd ho111•<1101•11wa altngldo a llaal' urau d" Nv•I açdo' 

A/uull dt < ontm1, o bt rrlwr lf crlmir10.,o on ndnf 

Nurfo 1,u u um1110 • .;-014 mfroyo,ta /11rt uh, tudo 111110 porque de11con/tei t/Ut' o se,1hor 
t1 ,,,,n11/1.,;lr1, , c1w /l<·w'w :mt,x}I ato IJUI" t ncuntrur. t'm mrnha uh,stóna • aa.twnto interes­
lmnlt 1mr11 '"'"' 1ul,11w, t1!t11nwlo f'm •'.Vm·t, ((o Par<1nd t:m Rt1 asta '. 

NORTE DO PARANÁ EM REv!STA 
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• • Chev.-o/et 1941/54 Bomba d agua Í 20. OI O. 
n." 3836083 • n n. 

da Ford 1937/48 d ,, esqtJer 
Bomba agua ln 21.000-E. n.• 78,8.502-LH n . 

b d'água Dodge Bom a 

50 1935150 nº 1·º64·7 
Bombo d' água 
Dodge 1954 

Bomba d' água 
W,llys 1939/53 
nu 649 711 

nín • 26.000 . 

LINHJt COAf plEtJt OE , 

BOMBA AGUA 

ntn," 27,000. 
n." 1 450 584 
n I n • 27.030. 

• • • E RESPECTtvos 
PARA TôDAs As 

eficiência_ e C/llalidade das Pe-
• ?ª

8 
e co:lJUntos J)l'oduzidos pe. 

1_,1 Con1erc1a1 f' Jmponaaol'a 
e o/um_bi~ .S • \. s,io eomproradas 
Pelos inumeros k·stes à qup foram 
"(1bme1Idos nos DepaltllllJento Téc. 
nic,_, das fit-r ias 1•101, do.ra,~ <las 
Q~lah (!, fo1•neeedo1'« /lã a/gun~ anos . 
.)uJ1emP-se tt1nd,•; QUP, Pv1· empr('. 
g-8:1· em SU..t l'ab:•;caçfio a matt ria 
/Jcun_a adequiida, ll/0in <Je ºflel'arfos 
e llla~lllna.~ E's[,f'e1,1Jizadas soo O!'i-
e111;~ç,1!> ele 1Pcnicos ''OlJtp

1 
lcntt'"· 

(>Odt Ol(•1·,,ct'•· ,w,, con,um;cloi·(', dos 
,yus /J1•0<1utos a lc·:11/icionaJ "H1·a11-t1a 'CoJ11mb1a ". " 

REpREsENrANTEs No PAfs 

CASA RAND 
COME11c,o E INDu l,q ,q 
RIO • Rua Senae1or Dentas, 37 - e. Pastai, 350 . 
S. PAULO • Rua 24 de Maio, 207 • 2.

0 
andor s121 

e. Postai, 361 ?. 

P. ALEGRE· •~ Coldo, ''"'º'· ,o . 4.• ••do, 
a,:,to. 42 • C. Posta/, 978, 

BELtM • Edifício Mara;õ. Av. 15 de Agõ,to, 210 
C. Posta/, 777 . 

.FORTALEZA • Travessa Recife, 19 . 
C. Posta/, 959. 

¼v. DOR • E~i>10 Momo, . 10.• ••d~ 
•h007 • C. Posta/, 98 7. 

B. HORIZONTE - Rua Pi,atin;n
9

a, 37 . 
C. Posta/, 1030. 

CURITIBA-Rua Riachue/o, 374. C. Postal, 2034. 
RECIFE • Rua Diário de Pernambuco, 119 -

C. Postal, 26 7. 

••• 




